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PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE. MA

Av. João Xxlll, S/l{ - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-21

coNcoRRÊNcta ELETRôNtcA N" 03/2026 - cpupMAÂp

EDITAL

PROCESSO N'. 053/2026/PMAAP/MA

PROC

FIJ

8U8.

DADOS OÂ LrCrÍ
LICITANTE: Prefeitura [,,1u n I de Alto Aleqre do Pindaré/l\44

JETO: Contratação de êmprêsâ especializada para execuÇão de serviços de conskução, reÍorma
implantação de sistemas de iluminação elétrica em campos de futêbol e êstádio municipal, locêlizados e

dos do NIunicípio de Alto
CLARECIMENTOS E IMPUGNAÇOES: Até 3 (três) dias úieis antes da data ílxada para aberturada
blica, através do Portal indicado.
Ía E rNicto DA sEssÃo ELETRONTCA: 09/03/2026. às 1o:OO hs

ndereço Eletrônico: hltpl/www.licitaaap com.br/
dêrêco Dara retirada do Edital: htto:/,

alor Tota : R$ 7.674.467,63 (sête milhões, seiscentos e sêtêrúa e q
e sessenta e sêtê reais e sessênlâ ê tés centavos

ALOR TOTAL

râtaÇão de Empresa para Execução de Obra - Serviços Comuns d

ARTTCIPACAO - MEt / de Ampla Participação.

: até 02 (duas)horaspaRA ENvro DAs pnopõsrns loeõuaolsoocwelta-
RITERIO DE AOJUDICAÇ or valor global, observadas ascondiçôes deflnidas neste Editale anexos.

TERVALO DE

enor Preço Global: lntervalo de R$ 1.000pO1mil rea§

MoDo DE DtspurÀ

úo de-Designação doÀçnte dã CãntraGção:
o dia 09 dejanejro de 2025.

Portaria n" 07SlZ02j púticada no Oiãrto Oficiatdã ti,,lunicipl

Competenteixomõtogãaoã José Francinete @
nderêço: Av. João
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.8320001-2í

CONCORRÊNCÁ ELETRÔNICA N' 03/2026. CPL/PMAAP

EDITAL

PROCESSO N', 053/2026/PMAAP/MA

o MUNICIPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, inscrito no CNPJ sob n' 01 .6',12.832/0001 -
21, sediada na Av. João XXlll, S/N - Centro, Alto Alegre do Pindaré/MA, CEP n'65.398-000, por
intermédio de sua SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAçAO, ê pêlo seu Pregoeiro, designado
pela Portaria n' 7512025, publicada no Diário Oficial do Municipio êm I de Janeiro de 2025, leva
;o conhecimento dos interessados que rcalizatá licitaçáo na modaladade CONCoRRÊNCIA na

forma ELEÍRONICA, do tipo Mênor Prêço GLOBAL, conforme descrito neste Edital e sêus Anexos
e em conformidade com o disposto nâ Lei Federal no '14.'133, dê 1o de abril de 2021, Dêcrêlo Federal
no 11-462, de 3't dê março dê 2023, da Lei Complemêntar n' 123, de 14 de dezêmbro de 2006 e
suas alterações, e dêmais normas pertinentes à espéciê.

Data dâ sêssáo: 11903/2020

Horário: l0h00min
Loca I : !!!Pll444Jqi&.4êPI9.oi/
Critério de Julgamento: menor preço GLOBAL.
Modo de disputa: ABERTO

í. DO OBJETO.

1.1. O objeto da presente licitaçáo é a escolha da proposta mais vanlaiosa para Contratação de
omprêsa êspecializada para execução de serviços de construção, reÍorma e implantação de
sistemas de iluminação elétrica em campos de futobol e ostádio municipal, localizados sm
diversos povoados do Município de Alto Alegre do Pindaré . MA, conÍorme condições, quantidades

e exigências êstabêlêcidas nêste Edital e seus anêxos.

í.2. A licitaÉo será pêlo valor GLOBAL, conforme tabela constânte do Projeto Básim.

1.3. O critério de iulgamenlo adotado será o msnor valor GLOBAL, considerado o menor dispêndio
para a Administraçáo, nos têrmos do art. 34 da Lein' 14.13312021, e observadas as exigências contidas
neste Edital e sêus Anexos quanto às especificações do objêto.

2. DOS RECURSOS ORçAÍrlENTÁRIOS

2.1. As despesas para atendeÍ â estâ licitação estão programadas em dotaçáo orçamentária própria,

prevista no orçamênto da preÍeitura para o exercício corrênte, na classificação abaixo

2 PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE; 02 PODÉR EXECUTIVO; 02 22

SECRETARIA DE ESPORTE E LNER: 022200 SECREÍARIA DE ESPORÍE E LAZER: 27

Desporto e Lazet; 27 812 Desporto Comunitário; 27 a12 0212 DESENVoLVIIMENÍO DO

ESÊoRTE AMADoR; 27 a1202721107 oooo coNSTRUÇÃo, REFoRI\,1A E Al\rPLlAÇÃo DE

EST. CAMPO DE FUT. QUADRAS ESPORÍ E GINASIO POLIESPORTIVO,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA
Av. João Xxlll, S/N _ Cêntro
cNPJ: 0í .6 í 2.832/0001 -2'l

3. DO CREDENCIATIENTO

3.í. O Credenciamento é o nívêl básico do registro cadastral no PORTAL, que permitê a participâção

dos interessados nâ modalidade LICITATÓRIÀ CONCoRRÊNClA, em sua FORI\.4A ELETRÔNlCA.

3.2. O cadastro deverá ser feito na plataÍorma do PORTAL, no sítio: !&44!9teaêp@O.U.

3.3. O crêdenciamento junto ao provedor do sistema implica a rêsponsabilidade do licitante ou de seu
reprêsentante legal e a presunçáo dê sua capacidadê técnica pâra realização das transaçóês inerentes
a esta licitação.

3.4. O licitânte rêsponsabilizâ-sê exclusivá ê Íormalmente pelas transações efetuadãs em seu nome,
assume como firmes ê verdadeiras §uas propostas e seus lancês, inclusive os atos praticados
direlamente ou por seu represêntantê, excluidâ a rêsponsâbilidâde do provedor do sistema ou do órgão
ou entidade promotorâ da licitação por eventuais danos decorrentês dê uso indêvido das credenciais de
acesso, âinda quê por terceiros.

3.5. É de rêsponsabilidade do cadastrado coníêrir a exatidão dos seus dâdos cadastrais no PORTAL e
mãntê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informaÉo, devendo proceder,
imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identiÍique inconeção ou aqueles sê
tornem dêsetuâlizâdos

3.5.1. A não observância do disposto no subitem antêrior poderá ensejar desclassificação no momento
da habilitação.

4. DA pARTtCtpAçÃO r{A CONCORRÊNCtA.

4.'1. Poderáo participar desta Concorrência interessados cujo ramo de atividade seja compalívet com o
objeto destâ licitação, ê que estejam com Credenciamento rêgutar no PORTÂL.

4.2. Será concedido tratamento favorecido para âs microempresas e empresas de pequeno porte, parâ
as sociedades cooperativas mencionadas no êrtigo 34 da Lei no 1|1.4BAI2OO7, parc o
microempreendedor individual - l\4E1, nos limites previstos da Lei Complementar no .123/2006 e no artigo
40 da Lei no 14.13312021.

4,3. Não poderâo partacipâr desta licitação os interessados:

4.3.l.Proibidos de participar dê licitações e cêlebrar contratos administrativos, na forma da legislaÇão
vigente;

4.3.2.Que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

4.3.3. Eskangeiros que não tênham representação legal no Brasil com poderes expressos parâ
receber citaÉo e responder administrativa ou judiciatmênte;

4.3.4. Que se enquadrêm nas vedaçôês previstas nos ar gos 90 e 14 da Lei no ,t4.139t2O21
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PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N . Centro
CNPJ: 0í.612.832/0001-21

4.3.5. Que estejam sob falência, concurso de credores. concordata ou em processo de dissolução
ou liquidação;

4,3.6.Organizâçôes da Sociedade Civil dê lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição
\Acótdáo n' 7 461 201 4-TCU-Plenário).

4.4, A pessoâ jurídica poderá participar da licitâção êm consórcio, obsêrvadâs as regrâs do art. 15 da
Lei n' 14.13312021.

5. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO.

5.'1. Os licitantês encaminhârão, exclusivamente por mêio do sistema elêtrônico, proposta com a
dêscÍiÉo do objeto ofertado e o preço, até a data e o horário estabelecidos nessê edital, quândo, então,
êncerrar-se-á âutomâticãmente a etapa de ênvio dessa documêntação.

5.2. Será exigida a apresentação dos documentos de habilitação apenas pelo licitante vencêdor, em
momento posterioÍ ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bêm classificâdo, exceto
quando a fase de habilitação anteceder a dê julgamento;

5.3. Serão exigidos os documentos relatavos à regularidade fiscal, em qualquer caso, somente em
momento posterior aojulgamento das propostas. e apenas do licitante mais bem classiflcado;

5.4. O envio da proposta e dos documêntos dê habilitação exigidos neste Edital, oconerá por meio de
chave de acesso ê senha:

5.5. As l\.4icroempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhâr a documentaÉo de
habilitação, ainda que haja alguma rêstriÉo de regularidade Íiscal e trabalhista, nos termos do art. 43,
§ 10 da LC no 123/2006;

5.6. lncumbiaá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durantê a sessáo pÚblicá do
certame, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da anobservância de
quaisquer mensagens êmitidas pelo sistema ou de sua dêsconexáo;

5.7, Até a abertura da sessão públicâ, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta e os
documentos de habilitaçâo anterioamente inseridos no sistema:

5.8. Não será estabelecida, nesta etapa do certame, ordem de classificâção entre as propostas
apresentadas, o que somente ocorrerá após a rcalizaçáo dos procedimentos de negociâção e
julgamento da proposta.

5.9. Os documentos quê compõem a proposta e a habilitaÉo do licitantê melhor classiÍicado somente
seráo disponibilizados para avaliaçâo do Agente de ContrataÉo e para ace§so público após o
encerramento do envio de lances.

5.í0. Parâ ênvio dos documentos de habilitaçâo, o prazo de validade das certidôes, será considerado a

data de solicitação pêlo Agêntê dê Contratação e abertura no sistema.

Pàgina 4144
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARE . MA
Av. João XXlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 01.6í2.832/000í-2í

6. DO PREENCHIÍÚENTO DA PROPOSÍÀ

6.1. Após a divulgaçáo do Editâl no endereço eletrônico //www.licitâââo.com.br/ e até a data ê hora
marcadas na página no 02 desse edital para abertura da sêssão, os licitantes deveráo encaminhar
proposta via sistema e proposta digitalizada e assinada com a descrição do objeto oíertado e preço, de
acordo com anexo l. quando, então, encerraÍ-se-á âutomaticamente a fasê de recebimento de
propostas.

6.1.1.A licitantê deverá elaborar a sua proposta com bâsê no edital e seus anexos, sendo de sua
exclusivâ responsabilidade o levantamento de custos necêssários para o cumprimento total das
obrigações necêssárias para a execução do objeto desta licitâção.

6.l.2.Descrição detalhada do objeto, contendo âs informaçôes similares ao proiêto básico, como
planilha orçamentária resumida, memorial de cálculo, orçamento sintético, quadro de composiçõês dê
investimentos, cronograma fisico financeiro, êncârgos sociais, BDl, composição de custos unitários e
planilha de levantamento de êvêntos PLE;

6.2, Até a abertura da sessão, os licitantes poderão retirar ou súbstituir as propostas âpresentadas.

6.3. O licitante deverá enviar suâ proposta, no idioma oÍicial do Brâsil, mediante o preenchimento, no

sistema elekônrco, dos seguintes campos:

6.3.1. Valor unitário e total parâ cada itêm ou lote de itens (conÍormê o caso), em moeda corrente
nacional;

6.3.2. Dêscriçáo detalhada do objeto indicándo, no que for aplicávê|, o modelo, prazo de validade ou

de garantia, número do rêgistro ou inscrição do bem no órgão competente, quando for o caso:

6.4. Todas as especificâções do objeto contidas na proposta vinculâm a Contratâda e, havendo
divergência entre as condições da p.oposta ê as cláusulas deste Edital, incluindo seus anexos,
prevalecerão as Últimas.

6.5. Nos valoíes propostos êstarão inclusos todos os custos operacionêis, encargos prêvidenciários,

tÍabalhistas. tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no

Íornecimento dos bens.

6.6. O prazo de validade da propostâ não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar dâ dâta de sua

apresentação.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORÍIIULAçÃO DE

LANCES.

7,1. A abertura da pÍesentê licitação dar-sê-á em sessão pública, por meio dê sistema elelrônaco, na

datâ, horário e locâl indicados nêste Edital.

7.2. A Agente de ContrataÉo veriÍicará as propostas apresentadas, desclassificando, desde logo,

aquelas que não estelam em conÍormidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contênham

vicios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no Projeto Básico, conforme

art. 59 da Lei n" 14.'133/2021.
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7.2.1. Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante.

7.2.2. A desclâssificaÉo será sêmpre fundamentada e registrada no sistema' com acompanhamenlo
em tempo real por todos os participantes

7.2.3. A não desclassificação da propostâ não impede o seu julgamênto
contrário, Ievado a eÍeito na fase de âcêitação.

7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo

definitivo em sentido

quê somente estas
participarâo da fase de lancês.

7.4. O sistêma disponibilizârá campo próprio para troca dê mensagens êntrê o Agente de ContrâtaÉo
e os licitantes.

7.5. lniciâda a etapâ competitiva, os licitantes deverão encãminhar lancês exclu§ivamentê poí meio do

sistema eletrônico, sendo imediatamentê informados do seu recebimento e do valor consignado no

r€istro.

7.5.í. o lance deverá ser ofertado de acoÍdo com o tipo de licitâÉo indicada no preambulo deste

Edital.

7.6. Os licitântes podêráo oferecer lances sucêssivos, observando o horário fixado para abertura dâ

sessão e as regras estabelecida§ no Edital.

7.7. O licitante somente poderá ofêrecer lance dê valor inferior ou percentual de desconto superior ao

último poÍ ele ofertado e registrado pelo sistêma

7.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lancês, que incidirá tanto em

relação aos lance§ inteÍmediádos quanto êm relação à proposta que cobrir a melhoÍ ofêrta deverá ser

R$ 1.000,00 (mil rêais).

7.9. O intervalo enke o§ lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inÍerior a vante (20)

segundos e o intêrvalo entrê lances não poderá ser lnferior a três (3) segundos, sob pena de serêm

automaticámente desÉrtados pêlo sistema os respectivos lances.

7.10. Será adotado pâra o envio dê lances nâ Concorrência o modo dê disDuta "ABERÍO" em quê

os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

7.11. A etapa de lances da sessáo pública têrá duração de dez minutos e, após isso' será prorrogada

automaticamênte pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de

duração da sessáo pública.

7,12.Aptotrcgaçàoautomáticadaetapadelances,dequetrataoitemanterior,serádedoisminutose
ocorrerá sucê;sivamentê sempre quê houver lances enviados nesse período de prorrogação, inclusive

no caso de lances intermediários

?.13, Náo havendo novos lances na forma estabelecida nos itens ânteriores, a sessão pÚblica encerraÊ

se-á automatiÉmente.

Pági.a d44
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Av. João Xxlll, S/l,l - CêntÍo
CN PJ: 0í .61 2.832000í -2í

7.14. Encenada a fase competitiva sem quê hajâ a prorrogaÉo automática pelo sistema, poderá o
Agente de Contratação, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinlcio da sessão
pública dê lances, em prol da consecuçáo do mêlhoí preço.

7.15. Em caso de falha no sistemâ, os lances em desacordo com os subitêns aÍrteriores devêrão ser
desconsdeÍaoos peto Agente de Contrâtação.

7.'16. Não serão aceitos dois ou mais lances dê mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido ê
registrado primeiro.

7.17. Durante o transcurso da sêssão pública, os licitantês serão informâdos, em tempo rêal, do valor
do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

7.í8. No caso de desconexão com o Agentê de Contratação, no decorrer dâ êtapa compêtitivâ da

Concorrência, o sistema eletrônico poderá permanêcer acessível aos licitantes para a recepção dos
lances.

7.19. Ouando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de ContrataÉo persistir por tempo
superior a dez minutos, a sessâo pública será suspensa e terá reinicio somente após comúnicaÉo
expressa do Agente de Contratação aos participantês do certame, publicada no &44{Jgj!33Ap@I! Dl,
quando serão divulgadas data e hora para a sua reabertura. E sêrá reiniciada somente após decorridas
vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação aos partlcipantes, no sítio

eletrônico utilizado para divulgaÇáo.

7.20. Caso o licitênte não apresente lances, concoÍÍerá com o valor de sua proposta.

7.2'1. Em relação a itens não exclusivos para participagão de microempresas e êmpresas de pequeno

poíe, uma ve, encerrada a elapa de lances, será efetivada a verificaçáo âutomática, junto à Receita

Fedêral, do porte da entidade empresariâ|. O sistema identificará em coluna própria as microempresas

e empresas de pequeno porte participantes, procedêndo à comparâção com os valores da primeira

colocada, se êsta for empresâ de maior porte, âssim como dâs demais classificadas, para o fim de

aplicar-se o disposto nos arts.44 e 45 da LC no 12312006, regulamentâda pelo Decrêto no 8.538/20'15.

7.22. Nessas condições, as propostas de microempresas ê êmpresas de pequeno porte que se

encontrarêm na faixa de alé 1Oo/" (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance seráo

consideradas empatadas com a primeira colocada.

7.23. A melhor classificadâ nos termos do itêm anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta

para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco)

minutos controlados pelo sistemâ, conlados após a comunicação automática para tanto.

7-24. Caso a micÍoempresa ou a empre§a de pequeno porte melhor classificada desisla ou não se

manifeste no prazo estabelecido, serão convo€das as demais licitantes microempresa e empresa de

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 1O% (dez por cento)' na ordem de classificação.

para o exercício do mesmo dirêito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

7.25. No caso de equavalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno

porte quê sê 
"n"ontr", 

nos intervâlos estabelecidos nos subitens anteriores, será íealizado sortêio

entre elas para que se idêntifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta'

Pàginô Tl44

ffi'altrádaparae,€cUÊodeseMçcd€conslruçáoreloímae
pÉ;bção de ssrêmâs de iluminaÇão etéli@ em €môs de tutetor e eí;dú munE pal lôal'zados em d,ve6os povoados dô Monicípio de

Aho Al€gÉ do PindaÍé - MA



PROC.

F§
R

DO PINOARÉ. MÂ
Av. João Xxlll, S/l{ - Cêntro
cNPJ: 0í.612.832/0001-21

7.26. Quando houver propostâs beneficiâdas com as margens de preferêncaa em rêlação ao produto

estrangeiro, o critério de desempate será âplicado exclusivamente entrê as propostas que fizerêm ius
às margens de preferência, conforme regulamenlo.

7.27. A ordem dê apresêntação pelos licitantes é utilizada como um do§ critérios de classificaçáo, de

maneira que só poderá haver empate entre propostas iguais 1não seguidas de lances), ou entre lancês
finêis dâ fase fechada do modo de disputâ aberto e fechado.

7.28. Em câso de empate entre duas ou mâis propostas, serão utilizados os seguintes criterios dê

dêsêmpatê, nêsta ordem:

7.28.'1. disputâ final, hipótêse em que os licitantes empatados poderão apresentar nova proposta em
ato contínuo à classificaÉo;

7.28.2. avaliaçÀo do desempenho contratual prévio dos licitantes;

7.28.3. desenvolvimento pelo licitantê de açoes de equidade entre homens e mulhêres no ambientê
de trabalho, conforme regulamento;

7.28.4. dêsênvolvimento pelo licitantê de programa de intêgridade, conforme orientações dos órgãos
de controle;

7.29, Persistindo o êmpate, será assegurada prefêrência, sucessivamênte, aos bens e sêNiços
produzidos ou prestados por:

7.29.í.empresas estabelecidas no tenitório do Estado ou do Distrito Federal do órgáo ou entidade
da AdminiskaÉo Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitaÉo realizada por órgáo ou
entidade de MunicÍpio, no território do Estado em que este se localize;

7.29.2. emprêsas brasilêiras:

7.29.3. empresas que invistam em pesquisa e no dêsênvolvimento de tecnologia no Pais;

7.29,4. empresâs que comprovem a prática de mitigaÉo, nos termos da Lei no 12.18712009.

7-30. Encerradâ â etapâ de envio dê lances da sessão públicâ, o Agente de Contratâção deverá
encâminhar, pelo sistema eletrônico. contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor preço,
para que seja obtida melhor proposta, vêdada a negociaÉo em condiçóês daferentes das prêvistas neste
Edital.

7.30.1.4 nêgociaçáo setá rcalizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantes.

7.30.2. O Agente de Contratação solicitará ao licitante melhor classificado que, será aberto um prazo

a ser definido pelo agente, para envio da proposta adequada ao último lâncê ofertado após a

negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos complementarês, quando
necessários à confirmâÉo daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

7.31. Após a negociaÉo do preço, o Agente de Contrataçáo iniciará a Íase de aceitação e iulgamento
da proposta.
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7.32. O Agente de Contrataçâo solicitará âo licitante mais bêm classificado que, no pÍâzo de 2 (duas)
horas, envie a propostâ adequada ao último lance ofertado após a negôciaçÁo teaLzada, acompanhada,
se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmaÉo daqueles exigidos
neste Edital e já apresentados.

7.33. É facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prâzo estabelecido, a parlir de solicitaçáo
fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

7.34. Após a negociaÇáo do preço, o Agente de ContrâtaÉo iniciará a fâse de aceitação e iulgamento
da proposta.

8. DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORÀ

8,1. Encenadâ a etapa de negociação, o Agente de ContrataÉo examinará a proposta classiÍlcâdã êm
primeiro lugar quanto à âdequaç.áo ao obieto e à compatibilidade do preço em relaçáo ao máximo

estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos.

8.2. Para análise da exequibalidade dos prêços a critério do agente dê contrataÉo poderá solicitação
por diligencia a comprovaçâo de exequibilidade do mênor valor ofertado' sendo no minimo aquele valor

com dêsconto acima de trinla por cento do valor global do projeto básico.

8.3. Será desclassiÍlcâda a proposlâ que contiver vício insanávêl: que náo obêdecer às êspecificaçóês

técnicas pormênorizadas no edital ou apresenlarem dêsconformidâdê com êxigências do ato

convocatÓrio.

8.4. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, que apresentar preço final superior ao preço

máximo fixado (Acórdáo n" 1455/2018 -TCU - Plenário), ou quê apresentar preço manifestamente

inexequivel.

8.4.í. Considera-se inexequivel a proposta de prêços ou mênor lance qoe Íor insuficiente para a

cobertura dos custos da contratação, apresente preços globalou unitários simbólicos, irrisórios ou de

valot zerc, incompativeis com os preços dos insumos e saláraos dê mêrcado, acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o ato mnvocatóíio da licitação não tenha estãt,êlêcido limites

mínimos, exceto q-uando se referirêm a materiais ê instalações de propriedade do próprio licitante,

para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneraÉo

8.5. Qualquer interessado poderá requereÍ que se realizem diligências para aferir a exequibilidade ê a

legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indicios que Íundamenlam a suspeita;

8,6, Se houver indicios de inexequibilidade da proposta de prêço, ou em caso da necessidâdê de

esclarecimenlos complementares, poderão ser efetuadas diligências pâra que a licitantê comprovê a

êxequibilidade da proposta.

8.7.A fim de assegurar o tratamento isonômico entre as licitantes, bem como para a contagem da

anualidade previst;no art. 3", §1o da Lei n. 10 192t20o1. informa-se que foram utilizados os segllintes

acordos, dissídios ou convençõ;s coletivas de trabalho no cálculo do valor êstimado pela AdministraÉo'
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8.8. Todos os dados inÍormados pelo licitante em sua planilhâ deverão refletir com fidelidade os custos
êspêcificados e a marqem de lucro preiendida.

8.9. O Agente de Contratação analisará a compatibilidadê tomândo como bâse o projeto básico em
anexo desse edital.

8.'tO. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassiÍicação da proposta. A
plânilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo indicâdo pêlo Agente dê Contralação, desde que

não haja maloraçáo do preço.

8.í0.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar êrros ou falhas quê não alterem a
substância das propostas;
8.í0.2. considera-se erro no preenchimênto da plânilha passívêl de correçáo a indicâção de

recolhimênto de impostos e contribuiçôes na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse

regime.
8.10.3. O Agente de Contratâçâo deverá verificar se a proposta âpresenta o valor total dos custos da

contratação, inclusive aqueles estimados para as ocorrências de Íatos geradores.

8.í í. Para Íins de análise da proposta quanto ao cumprimênto das espêcificaçôes do objeto, poderá ser

colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da áreâ êspecializada no objeto.

E.í2. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pÚblica paê a rcalizaçáo de diligências,

com vistas ao sâneamento das propostas, a sessão pública somênte poderá sêr reiniciada mediânte
âviso prévio no sisiema com, e a ocorrênciâ será registrâda em ata;

8,13. O Agente de Contrataçáo poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementiar,
por meio ãe íuncionalidade disponível no sistema, no prazo a ser dêfinido pelo âgente, sob pêna de náo

aceitaÇão da propostê.

8.í4. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificâdo, o Agente de ContrataÉo examinará a

proposla ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordêm de classiÍlcaÉo-

8.í5. Havendo necessidade, o Agênte de ConkataÉo suspenderá ã sessão, inÍormando no'chat'a
nova data e horário para a sua continuidade.

8.í6. O Agente de ContrataÉo poderá encaminhar, por mêio do sistêma eletrônico. contraproposta ao

licitante que apresentou o lance mais vant4oso, com o Íim de negociar a obtenção de melhor preço,

vedada a negociaçáo em condições diversas das previstas nestê Edital.

8.í6.í. Também nas hipótêses em quê o Agentê de Contratação não aceitar a proposta e passar à

subsequente. poderá negociar com o licitante para que seia obtido preço melhor'

8.í6.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

8.17. Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o Agente de contratação verificará a

habilitaçâo do licitante, observado o disposto nestê Edital.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARE - MA

9. DA HABILITAçÃO.

Av. João XXlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 0í.612.832/000í-21

9.í. COt\rO CONDIÇÃO PREVTA AO EXAt\,rE DA DOCU|\,íÉNÍAÇÃO DE HABILIÍAÇÃO DO
LICITANTE DETENTOR DA PROPOSÍA CLASSIFICADA EI\,,I PRIMEIRO LUGAR, O AGENTE DE
CONTRATAÇÃO VERIFICARÁ O EVENTUAL DESCUI\4PRII\4ENTO DAS CONDIÇÓES DE
PARTICIPAÇÃO, ESPECIALIUENTE OUANTO À EXISTÊNCIA DE SANÇÃO QUE IIVPEÇA A
PARTICIPAÇÃO NO CERÍAI\,4E OU A FUTUM CONTRATAÇÃO, MEDIANTE A CONSULÍA AOS
DOCUI\4ENTOS INSERIDOS NO SISTEI\,IA DO PORTAL , E AINDA NOS SEGUINTES CADASTROS:

9.1.í.Cadastro Nâcional de Empresas lnidôneas e Suspênsâs - CEIS e o e o Câdastro Nacional de
Empresas Punidas - CNEP (wer"rr'.padeldâtrânspã.encia.qov.brl );

9.l.2.Cadastro Nacional dê Condenações Cíveis por Atos de lmprobidadê Administrativa, mantido
pelo Conselho Nacionalde Justiçâ {ú,\l,v!.crj.lus.b./improbidâde ai..l.onsultar-reqüê.id..plp )

9.í.3.Lista dê lnidônêos, mantida pelo Tribunal de Contas da União - TCU
hltps://conias.tcu.oov.b./ords/í?p. 1 ôôC:3:0

9.í.4. A consulta aos cadastros será realizada êm nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por força do atligo 12 da Lei n' 8.42911992, quê prevê, dentre as sanções impostas ao
responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar mm o Poder
Público, inclusive por intermédio dê pêssoa juridica da qual sêja sócio majoritário.

9.1.4.í. Caso conste na Consulta de Situação do FoÍnecêdor a existência de Ocorrências
lmpeditivas lndirêtas, o gêstor diligenciará para vêrificar se houve Íraudê por paíe da§ êmpresas
apontadas no Relatório dê Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

9.1,4.2. A tentâtiva de burla seÉ verificâda por meio dos vínculos societários, linhas de
fornêcimênto similares, dentre outros.

9.1.4,3. O licitante será convocado parâ manifestação previâmente à sua dêsclassificaÉo.

9.'1.5. Constatada a existência de sanção, o Agêntê de Contrataçâo rêputará o licitantê inabilitado'
por falta de condição de participação.

9.1.6.No caso de inabilitação, haverá nova verificaÇâo, pelo sistema, da eventual ocorrência do

empate ícto, previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar n" 123l 2006, seguindo-se a disciplina
antes estabelecida para acêitação da proposta subsequente.

9.2. Caso atendidas as condiçôes de participaÉo, a habilitação do§ licitantes será vêrificada por meio

do PORÍAL, em relêÉo à habilitaçâo jurídica, à rêgularidade fiscal ê trabalhista, à qualificação

êconômica Íinancêira e habilitação técnica.

9.2.1. É dever do iicitante atualizar previamente as comprovaçõês constantes do PORTAL' para que

estejam vigêntes na data dâ abertura da sêssão pública, ou êncaminhar, êm conjunto com a
apresentaÉo da propo§ta, a respectiva documentação atualizada

9.2.2. O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante, excêto se a consulta

aos sítios elêtrônicos oÍiciais emissores de certidões feita pelo Agênte de Contratação lograr êxito em

encontrar a(s) certidão(ôes) válida(s).
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9.3. Em caso de participação de empresas em consórcio, sêrá exigido o acréscimo dê 10olo (dez por

ántó , àoX (tl.ini" por'cento) sobre o valor exigido de licitante individual para a habilitaÉo êconômico-

lnánJeira. sario lusiiricação no processo licitatãrio' Éssa regra náo se a!lica aos consórcios formâdos'

á, ,u" tot lld"dó, po, microempresas e pequenas empresas, assim dêílnidas em lêi'

9.4, Havendo a necessidadê de envio de documentos de habilitaçáo complementares, necêssários à

;;;i;;-ç;;rq;;b" eii!iaos neste eoitat e là apÍesentados, o licitanle seíá convocâdo a encaminhá-

ú",.riórrn"to aigitur, viãsistema, no prazo á sei definido pelo agentê horas sob penâ de inabilitâção'

g.5. somênte haverá a necessidade de comprovação do preenchimento cle requisitos mêdiantê

ãpràãã"iàçàã oã" á""umentos originais nãJJitliais quanoo t'o"er dúvidâ em íelaÉo à integÍidade do

documento digital.

9.5.í. Se o licitante for a matriz' todos os documentos devêrão estar em nome da matriz e se o

ii"ir*t" ioiu firi"r, tooos os documentói deverão estar em nome da flliâl' exceto aquêlês documentos

que, pela própria natu,"-, 
"o,pto'uãàrnLntê' 

forêm emitidos somente em nomê dâ matriz

9.5.2. Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e Íilial com diferenças de nÚmeros

ã""rrã"tà" páainenteJ ao CND ê ao ôRrlrcrs' quando for comprovada a cêntralização

recolhimento dessas contribuiçõês

9.6, HABILITAÇÂO JURÍDICA:

9.6.1.No caso de empresário indiv'dual: inscriÉo no Registro Público dê Empresas Mercântis' a

cargo da Juntâ Comerciâl da respectiva sede;

9.6.2.Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado da Condição

üá;;;;;;;;, tndiviauat - cct'lii, 
-"'1" 

aceitação flcará condicionada à verificâção

"iii"nir"iàaae 
no sít'o *uaryrp4ê!pçcp:cç!4.9-d-a3qlb

9.6.3.Nocaso de sociedade êmpresária ou êmpresa indrvrdualdê responsabilidade limÍtada - ÉlRELI:

ato constitutivo, estatuto ou mntrato socialáà'v[oi, oevioamente regiskado na Junta Comercial da

;;:p:",]iiü ";;:;;punn"oo 
a" oo"u'"nto cúprobatóno de seus adminisríadores;

9.6.4.lnscriçào no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera' com aveóaÇào no Registro

ã"J" ià, tà0" 
" 

,rtriz, no caso de ser o ;arlrcipante sucursal' írlial ou agêncra:

9.6.5.No caso dê sociedade simplês: inscriçào do ato constitutivo n: R:-9::t1o-.CNil das Pessoas

Juridicas do local de sra 
""0e, 

acorpunÀãJáG prora oa rnoicaço dos seus administradores;

9.6.6.No caso de coopêrativâl atâ de fundação e êstatuto social em vigor' com a eta da âssemblêia

oue o aorovou, devidam"nt" u|.qriuaoo n"-llniu-Co.e'cial ou inscrlto no Registro Civil das Pessoas

iuridicas da respectiv, 
""0", 

o"rn 
"orno'ãiãgi;ã 

o" q'" ttutu o utt' 107 dalei n" 5 7 de 197'1;

9.6.7.No caso de empresa ou soc'edade estrangeira em funcionamenlo no País: decreto de

autorizaçâo;
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9.6.8.Os documentosâcima devêrão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação
respêctiva e das certidões simplificâda e especifica da iunta comercial para confirmaÉo dos
arquivamentos;

9.7. HAB|LtraçÃo FrscaL, soctAL E TRABALHISTA:

9.7.í.Prova de inscriÉo no Câdasko Nacional de Pessoas Juridicas (CNPJ);

9.7.2.Prova de inscriçâo no cadastro de contribuinte§ êstaduale/ou municipal, se houver relativo ao

domicílio ou sede do licitante, pertinente âo seu ramo de âtividade ê compatível com o objeto
contratual;

9.7.3.Prova de Íêgulaíidade fiscal Perânte a Fazenda Nacional, mediante âpresentâÉo de certidão
expedida conjuntámênte pela Secrêtâria da Receita Federêl do Brasil (RFB) ê pêla Procurâdoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), rêferente a todos os créditos kibutários federâis e à Divida Ativa

da União (DAU) por êlas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos

da Portaria Conjunta no 1.751, de O2t1Ol2O14, do Secrêtário da Recêita Federal do Brasil ê da

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

9.7.4.Prova dê regularidade com o Fundo de Garantia do Têmpo de Serviço (FGTS);

9.7.5.Prova de inexistência de débatos inadimplidos perántê a justiçá do trabalho, mediante a
apresentaÉo de certidão n€ativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título Vll-A da

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.45211943;

9.7.6.Provâ de regularidade junto à Fazenda Estadual (Débitos ê Dívida Ativa), podendo ser âtrâvés

de Certidão Negaliva conjunta junto aos Íributos Estaduais, emitida pela Secretaria da Fazênda

Estadual onde a empresa íor sediada;

9.?.7.Prova de regularidade junto à Fazenda [4unicipal (Débitos e Divida Ativa), podendo ser através

de Certidão Negaitiva iunto aos Tributos [runicipâis, emitida pela Secretaria da Fazenda Municipal

onde a empresa for sediada;

9.7.8. Caso o licitante detentor do menor preço seia qualificado como microempresa ou êmpresa de

pequeno porte devêíá apresentar toda a documentação exigida parâ efeito dê comprovação de

;êgularidade flscá1, mesmo quê êsta apresente alguma reskição, sob pena de inabilitação'

9.8. HABrLrraçÃo EcoNÔMlco-FlNANcElRA.

9.8.í. Certidão negativa de feitos sobre falência êxpedida pelo distribuidor da sede do licitanle,

datado dos últimos óO (sessenta) dias, ou que esteja dentro do prazo de validade expresso na propna

Certidão;

9.8.2. No caso dê certidáo positiva dê rêcuperaÉo judicial ou êxtrajudicial, o licitante deverá

apresentâr a comprovaÉo de que o respectivo plano dê recuperaÉo foi acolhido judicialmentê, na

forma do art. 58, áa Lein." 1'1. í01, de og de fevereko de 2005, sob penâ de inabilitaÉo' devendo,

ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitaÉo.
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9.E,3. Balanço patrimonial, demonstrâÉo de resultâdo dê êxercício, termo de abertura e
encerramento e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exerclcios sociais, bem como
suas notas explicâtivas, já exigíveis e apresentados nê forma da lei, que comProvem a boa situação
financeirâ da êmprêsa, vedada a sua substituiÉo por balancetes ou balanços provisórios, podendo
ser atualizados por indices oficiais quando encerrado há mâis dê 3 (três) meses da data de
apresentaÉo da proposta;

9.8.3.'1. No caso de fornecimento de bens para pronta enkega, não será exigido da licitante
qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte, a apre§êntação de balanço
patrimonialdo último êxêrcício financeiro. (Art. 3'do Decreto n'8.538/20'15);

9.8.3.2. No c€rso de empÍesâ constituída no exêrcicio social vigente, admite_se a apresentação
de balanço patrimoniâl ê demonstrações contábeis reÍeÍêntês ao período dê existência dâ

sociedadê:

9.8.3.3. É admissívelo balanço intermediário, se decorrêrde lei ou contrato social/estatuto social-

9.E.3.,1. Câso o licitante seja cooperativa, taas documentos deverão ser acompanhados da últimâ
auditoria cóntábil-Íinanceira, conforme dispõe o artigo 1'12 da Lei n" 5.764, de 1971 ou de umâ
declaração, sob âs penas da lei, de que tal auditoria não Íoi exigida pelo órgão Ílscalizador:

9.8.4. A mmprovação da situaÉo financeira da empresa será consiatadâ mediante obtenção dê

indices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez corrente (LC), superjores a 1 (um)

resultantes da aplicação das fórmulas:

Ativo Ci.culante + Reêlizável a LolggElqzo
Pâssivo Circulante + Passivo Náo Circulanlê

Ativo Íotâl
SG= Passivo Circulante + Passivo Nâo Circulantê

Ativo Circulante
LC = Passivo Circulante

9.S.5. JUSTIFICATIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTABEIS:

a) Realizadâ pesquisa nâ legislação especifica e êm órgãos que promovem procedimentos

li;itatórios, constatou-se a utilizaÉo dos índices contábeis acima' @nclusivamênte, os mais

adotados no segmento de licitações;

b) Portanto, o atêndimento aos índices estabelecidos no Edital, demonstrârá uma situaçáo

fOUtftgnnOl Oa licitante. Caso contrário, o desatendimento dos indices, revêlará uma situaçáo

DEFICITÁRlA da empresa, colocando em ri§co a execução do contrato;

c) Ante o exposto, a êxigência do Edital nada mais fez quê traduzir em critérios obiêtivos o disposto

no art. 37, ixl, da Co;stituição Federal, uma vez que a contrataçâo de empresas em situaçáo

EQUILIBMDA é o mÍnimo que o l\,lunicipio de ALTO ALEGRE Do PINDARE/MA deve cercar-se

para assegurar o integÉl cumprimento do contrato. Ademais, os índices êscolhidos foram

democráticãs, na medidá em que estabelec€m um "mínimo" de segurança na contratação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ. ÍtIA
Av. João xxlll, S/N - Cêntro
cNPJ: 01.612.832000í-2í

9.8,5. Na hipótese dê alterâção do Capital Social, após a íealizaçáo do Balanço Patrimonial, a
licatante deverá apresentar documêntâÇáo de alteração do Capital Social, devidamentê registrada na

Junta Comercial ou Entidade em que o Bâlanço foi arquivado.

9.E.6. A pessoa juridica optante do Sistema de Lucro Reâl e Presumido deverão âpresentar
juntamente com o Balanço Patrimonial, cópiâ do recibo de entrega da escriluração contábildigital -
SPEO CONTÁBIL, nos têrmos da lN RFB 1.42012Afi, alterada pelâ lN RFB no 1.5 412015. e
1.422t2013.

9.8.7. O balanÇo deverá ser apresentado em
í25512009 e ResoluÉo CFC 1.41412012.

9.9. OUALTFTCAçÃOTÉCNrCA.

conformidâde com o estâbelecido na Rêsoluçáo CFC

9.9.1. A emprêsa licitantê deverá comprovar qualificação técnica para a exêcução dos serviços
âtravés do atendimento dos itens que seguem:

a) Certidâo de Registro ou lnscriÉo da Pessoa Juídica e dê seu responsável técnlco, expedida
pelo Conselho Regional de Éngenhâria e Agronomia - CREA ou no CAU (Consêlho dê arquitêtura
e Urbanismo) da soa sede em ramo de atividade compatível com objeto da licitação do Estado do
domicilio ou sede do licitante;

b) Comprovaçáo de aptidão dâ contrâtada (empresa) parâ dêsêmpenho de atividade pertjnente e
compativel em carâcterísticas, quantidades e prazos com o objeto desta licitaçáo, através de
cêrtidão(ôes) e/o! atestado(s)de cápacidade técnica operacional, fornecido(s)por pessoajurídica
dê direito público ou privado. O alestado deverá sêr impresso em papel timbrado do emitente,
constando seu CNPJ, endereço completo e asslnâdos por seus sócios, djretores, administradorês,
procuradores, gerêntes ou sêrvidor rêsponsável, com expressa indicaÉo de seu nome completo
ê cargo/funÉo.

b.1) As certidões e/ou atestados âpresentados devêrão conter obrigatoriamente as seguinles
informações:

' Nomê do contratado e do contratante
'ldentificação do objeto do contrato (tipo ou natureza do sêÍviÇo)
' Locâlização do serviço.
* Servíços executados (discriminâção e quantidades).

b.2) A âprêsentação pela empresâ dê Atestados de eualificaçáo Técnica oriundos de
Subcontrataçáo deverá estar acompanhada dos seguintes documentos: AutorizaÉo da
Subcontratação pelo Ôr9âo Contratantê e Cópia do Contrato da Subcontratação.

c) ComprovaÉo de que possui em sua Equipê Técnica (pâra sêr indicado como responsável
técnico dos seNiços), profissional de nivel superior com grâduação em engênharia civil, detentor
de atestado de responsabilidade técnica, devidamênte regiskado no CREA da região onde os
sêrviços foram erecutados, fazendo-se acompanhar, obrigatoriamente, da(s) iespectjva(s)
certidão(ôes) de Acervo Técnico - CAT, expedidas por este Conselho, que comprove ter o
profissional, executado para órgão ou entidâde da adminishâção pública dirêta ou indireta, fêderat
estadual, municipal ou do Distrito Fêderal, ou ainda, para empresê privada, que não a própria
licitante, serviços de caracteristicas semelhantes ao licilâdo;
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c.l) A comprovação exigida para o proflssional poderá sôr f€ita com a apresôntação d€
cópia da cari€ira de trabalho (CTPS), om que constê a licllânl€ como conlralântê, do
contrâto social da licitante em que conste o profissional como sócio, do contrato de
lrabalho, contrato civil de preslação dê sorviços ou, ainda, dê dêclaração de conlÍaiação
Íutura do prolissional dêtêntor do atestado epresentado, acompanhada dê declaração de
anuência do profi ssional.

9.10. A êxistência de restrição relativamêntê à regularidade fiscalê trâbalhista não impêdê que a licitante
qualificadâ como microempresa ou emprêsâ dê pequeno porte seja dêclarada vencedoÉ, uma vez que

atenda a todas as dêmais exigências do edital.

9.10.1.A declaração do vêncêdor aconlecerá no momênto imediatamente posterior à fase de
habilitaçáo.

9.1't. Caso a proposla mais vantajosa seja ofertada por licitantê qualificâda como microempresa ou

empresa de pêquêno portê, e uma vez constatada a existência dê alguma restriÉo no que tange à
regulâridade fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco)dias úteas, apÓs

a declaraçáo do vêncedor, comprovar a regulatizaçáo. O Wazo poderá ser prorrogâdo por igualpêrÍodo,
a critério da administração pública, quando requerida pelo licitante, mediantê apresentâção de

Justificativa.

9.12. A nâo-regularização fiscâl ê trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acarretará a

inabilitaçáo do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Editâ|, sendo facultada a convocaÉo
dos licitantes remânescentes, na ordem de classificação. Sê, na ordem de classiÍlcaÉo, sêgl.lir-se outra
microempresa, empresa de pequeno portê ou sociedadê cooperativa com alguma rêstrição na

documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regularizaçâo.

9.13. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos' o Agente de

Contratação suspenderá a sessão, inÍormando no "chat" a nova data e horário paÍa a continuidade da
mesma.

9.í4. Será inabilitado o licitante que nâo comprovar sua habilitaÉo, sêjâ por náo apresentar quãisquer

dos documentos exigidos, ou apresentá_los em desacordo com o estâbelecido neste Edital'

9.t5. Os licitantes arrematantes no ato de apresentação de seus documentos de habilitaÉo com prazo

estipulado pelo pregoeiro, deverão apresentar as declarações em anexo dêste instrumento

convocatório, em obediência aos artigos no 63, 67, 68 e 69 da Lei Fedêral de no 14-1331202'1.

9.í6. Nos itêns não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo

inabilitação, haverá novâ verificação, pelo sistema, dâ eventual ocorrênciâ do êmpate ficto, previsto nos

artigos í4 e 45 da Lc n" 123/2b06, seguindo-se a disciplina antes estabelecida para aceitação da

proposta subsêquente.

9.17. Constatado o atendimento às exigências de habilitaÉo fixadas no Edital, o licitante sêrá declarado

vencedor.

9.í8. OUTROS DOCUMENTOS.

9.18.í. DeclaÍaçôês em conformidade com os ANEXOS dêste editâl;
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Av. João xxll. S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832000í-2í

í0. DO ENCAITINHAÍI|ENTO DA PROPOSTA VENCEDORA.

í 0.í. A proposta final do licitante declarado vencedor dêverá ser encaminhada no prazo a ser estipúlado
pelo agente de ContrataÉo no sistema eletrônico e devêrá:

10,1.í, Ser redigida em língua portuguesa, digitada, êm úma via, sem êmendas, rasuras, entrelinhâs
ou ressalvas, devendo â última folha ser assinâda e as demâis rubricadas pelo licitântê ou seu
representante legal;

't 0.1.2. Aprêsentar projeto êxêcutivo, devidamêntê ajustado ao lance vencedor, em conformidade

com o ânêxo do projeto básico deste Edital;

10.í.3. Apresentar âs exigências do itêm 6.2.1, devidamente ajustada ao lance vencedor, êm

conÍormidade com o modelo anexo a este Edital

10.'1.4. ConteÍ a indicação do bênco, número da conta e agência do licitante vencedor, para fins de

pagamento.

10.2. A proposta final deveÍá sêí documentada nos autos e será lêvada em consideÍaçáo no decoÍÍer

da execução do contrato ê aplicação de evêntual sançáo à Contratada' se for o caso.

í0.3. Os preços deveráo sêr expressos em moeda corrente nacional, o vâlor unitário em algarismos e

o valor global em algarismos e por eíenso.

10.3.1. Ocorrendo davergência entre os prêços unitários ê o preço global, prevalecerão os primeiros;

no caso de divergência óntre os vâlores numéricos e os valores expressos por eíenso, prevalêcerão

estes últimos.

'10.4. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem conter

alternativas de preço ou de qualquer outra condiçâo que induza o julgamento a meis dê um resultãdo'

sob pena de desclassificação.

í0.5. A proposta deverá obedeceÍ aos termos destê Edital e seus Anexos, não sendo consideradâ

aquela que não corresponda às especificaçôes ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de

outro licitante.

10,6.Oprojetoexecutivocontendoadescriçâodoobjêto,ovaloreosdocumentoscomplementares
estarão disponívêis na intêrnet, após a homologação.

ír. Dos RECURSOS.

11.1. Declarado o vencedor e deconida a Íase dê regularização Íiscal e trabalhista da licitante

qualificada como microempaesa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, deverá o licitânte

interessado manifestar, imediatamente, a sua intenÉo de reconer, em campo próprio do sistema'
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'11.2. O recorrenle terá, a pârtir de êntão, o prazo 3 (três) diâs útêis para apresentâr as razôes, pelo
sistema eletrônico, ficândo os demais licitantes, desde logo, intimados para, querêndo, apresentarem
contrânazões também pelo sistema êletrônico, êm outros 3 (três) dias úteis, que começáráo a contar do
término do prazo do recorrente. sendo-lhes asseguradâ vista imediata dos elementos indispensáveis à

dêfesâ de sêus interesses

l Í.3. O acolhimento do recurso invalida tâo somênte os atos insus@tívêis de aproveitâmento.

íí.4.Os âuios do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no endereço
constante neste Edital.
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12. OA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA.

í2.1. A sessão pública poderá sêr reaberta:

12.í.'l.Nas hipóteses de provimento dê recurso que leve à anulação de atos antêriorês à
rcalizaçáo da sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria sêssáo pública,
situação em que serão repetidos os atos anulados e os que dêle dependam.

12.'l.2.Quando houver erro na acêitaçâo do preço melhor classificado ou quando o licitante
declarado vencedor não assinâr o contrato, não retiíar o instrumento equivalente ou não
comprovâr â rêgularizaçáo fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, §'1o da LC n'123/2006.
Nessas hipóleses, sêrão adotados os procedimentos lmediatamente posleriores ao
encerramento da etapa de lances.

12.2.Íodos os licilantês remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão
reaberta.

í2,2.1.4 convocação se dará por meio do sistema eletrônico ("chat"), ou e-mail, ou de acordo
com a fase do pÍocedimento licitâtóno.

12.2.2.4 convocaçáo feila por ê-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no CADÂSTRO
DO PORTAL, sendo rêsponsabilidâdê do licitante manter seus dâdos cadastrais atualizados.

13. DA aOJUD|CAçÃO Ê HOMOLOGAçÃO.

13.í. Julgados os recursos, constatada a regularidade dos atos praticados, a Autoridade Superior
adjudicará e homologará a licitaÉo.

í4. DO TERiiO DE CONTRATO OU II.ISTRUÍt'IÉiITO EQUIVALENTE

'14.1. Após a homologaÉo da licitação, em sendo realizada a conkataÉo, será firmado Termo de
Contrato ou emitido instrumento equivalente.
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14.1.O adjudicâtário têrá o prazo â ser estipulado pela autoridade competente em diâs úteis,
contados a partir da data de sua convocaçâo, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar
instrumento êquivalênte, conforme o caso (Nota dê Empênho/Cârta Contrato/Atltorização), sob
pena de decair do direito à contratação, sêm prejuízo das sanções previstas neste Editâ1.

í4.2.í. Altêrnativamente à convocação para comparecêí perante o óígâo ou entidade para a
assinatura do Termo de Contrato ou aceitê do instrumento equivalente, a Administração poderá
encaminhá-lo para assinatura ou aceite da Adjudicâtária, mediante corêspondência Postal com
aviso dê recebimenlo (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado ou aceito no prazo a ser
estiputado pela auto.idade competentê êm dias Úteis, a contar da dâta de seu rêcebimênto.

'14-2.2. O Vazo previsto no subitem anterior poderá ser prorÍogado, por igual periodo, por
solicitaÇão justiÍicada do adjudicâtário e aceita pela Administraçáo

í4.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à emprêsa adjudicada,
implica no reconhecimento de que:

14.3.1. Referida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à relaçâo de negócios ali
estabelecida as disposiçôes da Lei n" 14.133/2021;

14.3.2. A contrâtada se vincula à sua proposta e às previsÔes contidas no edital e seus anexos;

í4.3.3. A contratada rêconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas no artigo
137 da Lei n'14.13312021 e reconhece os direitos da Administraçâo previstos nos artigos '138 e
139 da mêsma Lei.

't4.4. O prazo de vigência da contratação é o estabelecido no Projeto Básico, anêxo l, deste Edital.

14.5. Previamente à contratação a Administração realizará consultas paÍa identificar possivel suspensão
temporária de pârticipaçâo em licitaÉo, no âmbito do ôrgão ou entidade, proibiÉo de contratar com o
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indirêtas, observado o disposto no aâ. 29, da

lnstruÉo Normativa nô 03/2018, e nos termos do art. 6o, lll, da Lei no 10 52212002, consulta préviá ao

CADIN,

't4.6, Na assinatura do contrato, sêrá exigida a comprovaçáo das condiçôes dê habilitaÉo consignadas

neste Edital, as quais deverão ser mantidas pêlo licilantê durante a vigência do contreto-

14.6.1. Na hipótese de irregulaÍidade, o contratado deverá regulârizar a suâ situação perânte o
câdastro no prazo de até 05 (cinco)diâs úteis, sob pena de aplicaçáo das penâlidades previstas

no edital e anexos.

í4.7. Na hipótese de o vencêdor da licitaçáo não comprovar as condições de habilitação consignadas

no editalousê recusar a assinar o contrato ou a ata de registro de preços, a Administraçáo, sem prejuizo

da aplicação das sanções das demais cominaçôes legais cabiveis a esse licitante, poderá convocar

outro licitàntê, respeitada a ordem de classificaçáo, para, apÓs a comprovaÉo dos requisitos para

hâbilitação, anâlisada a propostâ e eventuais documenlos complementares e' feita a negociação,

assinar o contrato ou a ata de registro de preços.
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15. DO REAJUSTÂMENTO EM SENTIDO GERAL,

15.í, As regras ace.câ do reãjustamento êm sentido geral do vãlor contratual estão estabelêcidas no
contrato, anexo a esle Edital.

16. DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAçÃO.

16.1. Os critérios de recebimênto ê aceitação do objeto e de fiscalizaÉo estâo previstos no contrâto,
anexo a estê Edital.

í7. DAS OBRIGAçÔES DA CO'{TRATANTE E DA CONTRATADÀ

'17.í. As obrigaçôes da Contrâtânte e da Contratada são as estabelêcidâs no contrato, ânexo a estê
Edital.

í8. DO PAGAIIENTO.

18.í. As regras acercá do pagamento são as estabelecidas no contrato, anexo a este Edital.

19. DAS SANçÔES ADMINISTRATIVAS,

'19.í. Comete infração administrativa, nos termos da Lei no 14.133/2021, o licitantê/adjudicatário que:

'19.1.í. Der causa à inexecução pârcial ou total do contrato;

í9.í.2. Deixar de entregar os documentos exigidos no certame;

19.í.3. Não mantiver a proposta, salvo em deconência de fato supervenientê devidamenteiustiÍicado;

í9.1.4.Não assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumento equivalente, quando

convocado dentro do prazo de validade da proposta;

19.1.5, Ensejar o rêtardamento da execuÉo ou entrega do objeto da licitaÉo sem motivo justificâdo;

19.1.6. Apresêntar declaraçáo ou documentação Íal§a;

19.1.7. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento nâ execuÇáo do contrato;

í9.í.8. Comportar-se de modo inidÔneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

í9.'1,9. Praticar atos ilicitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

19.1,í0. Praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei no 12.846/2013.

19.2. O licitante/adjudicâtário que cometer qualquer das infrações disctiminadas nos subitens anteriorês

ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sançôês:
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a) Advertência por escrito;

b) Multa;

c) lmpedimento de licitar e conkatar;

d) oeclaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

19.3. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulâtivâmêntê com as demais sânçóes.

19.4. Do ato que aplicar a penalidade caberá recurso, no prazo de 15 (quiôze) dias úteis, a contar da
ciência da intimaçâo, podendo a autoridade que tiver profêrido o ato reconsiderar sua decisão ou, no
prazo de 05 (cinco) dias encaminhá-lo devidamente infomâdo para a apreciâçâo e decisão superior, no
prazo de 20 (vinte) dias úteis.

í9.5. Sêrão publicadas nâ lmprensa Oficial do Município conforme caso, as sanções administrativas
previstâs no ITEM 21.2, c, d, deste edital, inclusive â rêabilitação perante a Administração Pública.

19.6. DA FRÂUDE E oA CoRRUPçÃo - os licitantes e o contratado devem observar e fazer observar,
poÍ seus fornecedores e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padrão de ética
durante todo o processo de licitação, de contrataÉo e de execução do objeto contratual

,I9.6.,I. PARA OS PROPÓSIOS DESTA CLÁUSULA, DEFINEM§E AS SEGUINTES PRÁTICAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: Oferêcer, dar, receber ou solicitar, di.eta ou indiretamente. qualquer
vantagem com o objetivo de inÍluenciâr a ação de servidor pÚblico no processo de licitaçâo ou na

execuÉo do contrato;

b) PRÁTICA FRÂUDULENTA: A Íalsiflcaçâo ou omissão dos fatos, com o obietivo de influenciaÍ o

píocêsso de licitaÉo ou de execuÉo do conkato;

c) PRÁTICA CONCERTAOA: Esquematizar ou êstabelecer um amrdo entre dois ou mais licitantes,

com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgáo licitâdor, visando estabelecer
pÍeços em níveis artiíiciais e não-competitivosi

d) PRÁncA GOERCITIVA: causar danos ou ameaçar câusar dano, direta ou indiretamente, às

pessoas ou sua propriedade, visando influenciarsua participaÉo em um processo licitatório ou afetar
a execução do contrato.

ê) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeçóes ou fazer

declarações falsas aos representantes do organismo financêiÍo multilateral, com o objetivo de impedir

materiâimênte a apuração de alegaçôe§ dê prática prevista acima; atos cuja intenção seia impedir
materialmênte o exercício do direito de o organismo Íinânceiro multilateral promover inspeção'

20. DA IMPUGNAçÃO AO EDITAL E DO PEDTDO DE ESCLARECIMENTO.

20.í. Até 03 (kês) dias úteas antes da data designada para a abertura dâ sessão pÚblica' qualquer

pessoa poderá impugnar este Edital e/ou apresentar pedido de esclarecimento.
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20.2. A IMPuGNAçÃO e/ou PEDIDo DE ESCLARECIMENTo DEVERAO ser feitos
EXCLUSIVAIITENTE por FoRMA ELETRÔNlcA no sistêma 4!44!.lqilaêêp@4b1.

20.3. A rêsposta à impugnação ou ao pedido de êsclarecimênto será divulgâda no sistema do PORTAL

no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da aberture do cêrtâme.

20.4. Acolhida a impugnaÉo, será definida e publicâda nova data para a realizaçáo do certame'

20.5. As impugnações e pedidos de esclarêcimentos náo suspendêm os prâzos previstos no certame'

salvo quândo se amoldarem ao art.55 parágrafo 1o, dâ Lei no 14.133/2021.

20.5.1.4 concessão de efeito suspensivo à impugnaÉo é mêdida excepcional e deverá ser motivada

pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licitaçáo

20.6. As rêspostas aos pedidos dê esclarecimêntos serão divulgadas pelo sistemâ e vincularão os

participantês e a administraçâo.

2O,T.Asrespostasàsimpugnaçõeseaosêsclarecimêntossolicitados,bêmcomooutrosavisosde
ordem geral, serão cadastàda; no sítio 4!444!lgi!êêêê@!.Dl' sendo de responsabilidade dos

licitantes, seu acompanhamento.

20.8. A petição de impugnação apresentada por empresa deve ser firmada por sócio, pessoa designada

p"ru 
" 

àoaini"trução aã soiiedade empresária, ou pÍocurador, ê vir acompânhada, conforme o caso,

de estatuto ou cóntrato social e suas postêriores alteraçôês, se houver. do âto de designaçáo do

adminishâdor, ou de procuraÉo pÚblica ou particular (instrumento de mandato com poderes para

impugnâr o Edital).

2í. OAS DTSPOSTçOES GERAIS.

2'1.1. Da sessâo pública da Concorrência divulgar-se-á Ata no sistema êletrônico'

21.2. Não havendo expedaente ou ocorrendo qualquêr fato supêrveniênte que impeça a realizaçáo do

certame na data maicada, a sessãO será automatiçamente transÍerida para o primeiro dia Útil

iuOsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desdê que não hala comunlcação em

contrário, pelo Agente de Contrataçáo.

2í.3. Íodas as reíerências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário

de Brasília - DF.

21.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação podêrá sanar erros ou

àtràs quá úo atterem a ;ubstáncia das propostas' dos documentos e sua.validade jurídica' mediante

despacio fundamentado, registrado em aia e acessivêla todos, atriburndo-lhês validade e eÍicácia paÍa

fins de habilitaÉo e classiticação.

21.5. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação'
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2'1.6. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre inteÍpretadas em favor da ampliaÉo da

disputa entre os intêrêssados, desde que nâo comprometam o interêssê da Administrâção, o princípio

da isonomia, a Íinâlidade e a segurança da conhâtaçâo.

21.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a
Administração não será, êm nenhum caso, responsávêl por esses custos, independentêmênte da

condução ou do resultado do processo licitatório.

21.6. Nâ contagem dos prazos estabelecidos nêste Edital e seus Anexos, excluk-se-á o dia do início e

incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expêdiente na

Administração.

21.9. O desatendimênto de exigências formais não êssenciais nâo importará o afastamênto do licitânte,

desdê que seja possível o aproveitamento do ato, observâdos os princípios da isonomia e do interesse
público.

2í.í0. O licitante é o responsável pela Íidelidade e lêgitimidadê das informações prestadas ê dos

documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

21.10.1.A falsidadê de qualquer documento âpresentado ou a invêrdade dâs informaçôes nele

contidas implicará â imediata dêsclassificaÉo do proponente quê o tiver aprêsentado, ou, câso

tenha sido o vencedoa, â rescisão do conkato ou do documento equivalente, sem prejuízo das

demais sanções cabivêis.

2í.11. Em caso de divergência entÍe disposiçôes dêste Editâl ê de seus anexos ou demais peças quê

compõem o processo, prevalecerá âs deste Edital.

2'1.12, As cêrtidões que não possuêm data de validade em seu corpo, nâo poderão ter data superior a

30 (trinta) dias de emissão.

21.13. A Secrêtâria responsável atrâvés de sua autoridade competente poderá rêvogar êste

concorrência por razõês de interêsse pÚblico decorrênte de fato superveniente que constitua óbice

manifesto e incontornável, ou anulá-lo por ilegalidâde, de oÍicio ou por provocâÉo de terceiros, salvo

quando for viável a convalidação do ato ou do arocedimento viciâdo' desdê que ob§eNado§ os princípios

da ampla deÍesa ê contraditório.

21.13.1, A anulação da Concorrência induz à do contrato

24.í3.2. A anulaçâo da licitaÇão por motivo dê ilegalidade não gera obrigação de indenizar'

21.14. É fâcultado à Autoridade Superior, em qualquer Íâsê deste Conco'rência, promover diligência

destinada a esclarecêr ou complêtar a instrução do processo, vedada a inclu§ão postêrior de informação

ou de documento§ que deveriam ter sido apresentados para Ílns de classificação e habilitação

2í.15. O Edital está disponibilizado, na íntegra' no endêreço elêtrônico: //www'licitaaaD com'bí e por

meio do PNCP ê site inétitucional do municipio, bem como podeÍão sêr lidos ê/ou obtidos no endereço

lue está no papel timbrado deste documento' nos dias útêis, no horàrio das 08h00min às '14h00min no

mesmo endereço e período em que os autos do processo administrativo permanecerão com acêsso e

vista Íranqueada âos interêssados.
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21.í6. lntegram este Edital, para todos os fins ê êfêitos, os seguintes anexos:

A, em '12 dê fevereiro de 2026

ANEXO I- PROJETO BÁSICOI
ANEXO II - MOOELO DE PROPOSTA DE PREÇOS;
ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÀO DE SUJEIÇÃO ÀS CONDIÇÔES ESÍABELECIDAS
ED|TAL E DE tNEXtsrÊructn oe rnros supenvErutÉrures tupEDlrlvos DA HABILITAÇÁo;
aNExo tv - MoDELo DE DECLARAÇÃo Nos rERMos Do lNclso xxxlll, ARÍ.7o
coNSTrrurÇÃo FEDERAL;
mexo v.-IUOOETO DE DECLAMÇÀO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA;

aNExo vr - t\.,toDELo DE DEcLARAÇÃo Do PoRTE DA EMPRESA;
ANExo vI - N4oDELo DE DEcLAMÇÃo DE IDoNEIDADE;
li,iÉio virr - oecrennçÃo oe cuviRtvENTo Dos REQUlslros DE HABILITAÇÃo;
ANEXO IX - MINUTA DO CONTRATO;
aNExo x - MoDELo DE DECLARAÇÃo DE vERACIDADE;
ANExo xI - MODELO DE DECLARAÇÁO DE RESERVA DE CARGOS;
ANExo xII - MODELO DE DÊCLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DO LOCAL;

NO

DA

FRÂNCIV
Secretário Mun

Alto Al
nismo de
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ANEXO

UIVO ANEXADO 40 FINAL DO
INSTRUMENTO CONVOCAT RIO OU ENVIADO

COMO ARQUIVO ZIPADO NO SISTEMA.
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aNEXO [ - PROPOSTA OE PREçOS (MODELO)

CONCORRÊNClA ELETRÔNICA N' **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO "'
SESSÃO PÚBLtCA: ---l---l20", ÀS ----H-'--l\.,!lN (---) HORAS
LOCAL: *' óRGÃO LICITANTE

DENTIFI DA PROPONENTE
NOME DE FANTASIA:
RAzÃõ soctAti
CNPJ:
rNsc. ÉsT.:
OPTANTE PELO SIMPLES? SIM () NAO(
ENDERECO:
BAIRRO: CIDADE:
CEP: E-MAIL:
TELEFONE: FAx:
CONTATO OA LICITANTE: TELEFONE:
BANCO DA LICITANTE: CONTA BANCÁRIA OA LICITANTE:
N" ÓÀ AGÊNCIA:
ITEN

s DESCRTçÀO
MÂRC

A
QUANT UNIOAD

E
VALOR

UN]TÁRIO R$
VALOR

TOTAL R$

't.
ÍOTAL POR EXTENSO:

A EMPRESA: ........ DECLARA OUE:
1 ESTÃO INCLUSAS NO VALOR COTADO TODAS AS DÉSPESAS COM MÃO DE OBRA E, BEM

COI\4O. TODOS OS TRIBUÍOS E ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS, ÍMBALHISTAS,
PREVIDENCIÁRIOS E COMERCIAIS E, AINDA, OS GASÍOS COI\4 TMNSPORTE E

ACONDICIONAMENTO DOS PRODUTOS EI\,'I EMBALAGENS ADEQUADAS,
2 VALIDADE DA PROPOSTA:60 (SESSENIA) DIAS
3 PRMO OE lNlClO DE FORNECIMENTO/EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ACORDO COM O

ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO I) DO EDITAL DESSE PROCESSO.

4 OUE NÃO INCIDE NAS VEDAÇÕES PREVISTAS NA LEI N' 14'13312021'
5 OUE O PRMO DE INICIO DA ENIREGA DOS EQUIPAI\,4ENTOS SERÁ DE ACORDO COM OS

TERI\4OS ESTABELECIDOS NO ANEXO I, DESTE EDITAL A CONTAR DO RECEBIMENTO' POR

PARTE DA CONTRATADA, DA oRDEI\.'l DE coMPRA oU DOCUMENTO SIMILAR, NA *'* endereço,

rôooêõs eeNs ssnÃo Ávnltnoos, soB PENA DE DEVoLUÇÃo DE NÃo AcElrE, cASo NÃo

niãr'r-on Á-õÉõcnrnirúnçÀo oo Énolero BÀslco Do ÁereRtoo EDITAL ou DE MA

QUALIDADE,

LOCAL E DATA

CARIMBMSÁVEL
oBs. sERÂo DESCLASSIFICADAS AS PRoPosrAS ouE APRESENTAREIU corAÇÕES
coNTENDo pREÇos EXcESSlvos, slMBÓLlcos, DÉ vALoR zERo ou INExEQUÍvÉls, NA

iónr,,ln on reetsraçÃo EM vrGoR. ou AINDA, ouE oFEREÇAl\"t PREÇos ou vANTAGENS

BASEADAS NAS OFERÍAS DOS DEMAIS LICITANTÉS,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N _ Centro
Ct{PJ: 01.6í2.832000í-2í

AN
INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES IiiPEOITIVOS DA HABILITAçAO

CONCORRÊNCIÂ ELETRÔNICA N' *'
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" *'

*- ÓRGÁO LICITANÍE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO E EOUIPE DÉ APOIO,

PORTADOR DO RG

oLra.Lronoe oe nespoNsÁvEl LEGAL On pnOeor"leNre-_--, cl'lPJ
, DECLARA EXPRESSAMENTE QUE SE SUJEITA tÀ9 CONDlçÔ_!

ACIMA CITADO E QUE ACATARÁ INTEGRALMENTE QUALQUER
ToMADA pELo ôRGÃo LlclrANTE ouANTo À ouALlFlcAÇÃo
QUE TENHAM ATENDIDO ÀS CONDIÇÓES ESTABELECIDAS NO

INTEGRAL CAPACIOADE DE EXECUTAR O FORNECII\4ENTO DO

ESTABELECIDAS NO EDITAL
DECISÂO OUE VENHA A SER
APENAS DAS PROPONENTES
EDITAL E QUE DEMONSTREM
BEM PREVISTO,

DECLARA, AINDA, PARA TODOS OS FINS DE DIREITO, A INEXISTÊNCIA DE FATOS

SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO OU OUE COMPROMETA A IDONEIDADE DA

PROPONENTÉ.

Etvl, _ DE _ DE 20*.

(ASSINATURA DO RESPONSÀVEL E CPF)
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ANEXO IV - MOOELO DE DECLARAçÃO NOS TERMOS DO INCISO XXXIII DO ARTIGO 7ô DA
coNST|TUlçÃO FEDERAL DE 1988

CONCORRÊNClA ELEÍRÔNICA N' -*
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *-

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)

INSCRITO NO CNPJ N' .,.,,.,.,..,,,,,,...,,,,.,.. POR INTERMÉDIO DE SEU
REPRÉSENTANTE LEGAL O(A) SR(A) ................. .. ........., PORTADOR(A) DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE NO ....,,,,.,..,.., E CPF NÓ.,,.,....,,.,,,,....,,,...,., DECLARA, PARA FINS DO DISPOSIO NO

INC, VI DO ARI, NO 68 DA LEI NO 14,13312021, OUÉ NÃO EMPREGA I\4ENOR DE DEZOIÍO ANOS
EM TRABALHO NOÍURNO, PERIGOSO OU INSALUBRE E NÂO EMPREGA I\4ENOR DE DEZESSEIS
ANOS,

RESSALVA: EMPREGA MENOR, A PARTIR DE OUATORZE ANOS, NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ (

(DATA)

(REPRESENTANTE LEGAL)

r ()h"o--0!çào en caso a,innrliro. rsinalaÍ r tu\sxl!r dlna

ffiàl'záda parâ êrê@Éô de sêt'Ços d€ dsttuçâo. reldma e

impÀnraçaõ ae ssremas Oe iruminação €róhca m c?ni?s dê tuleüol e e6l;D munrlpal l@lEâdos m drc66 pov@dos do Municipio de

Alto Alêgre do Pinda.ó MA.
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO *'
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO *-

(IDENTIFICAÇÂO COMPLETA DO REPRESENTANTE DA LICITANTE), COMO REPRESENTANTE
DEVIDAMENTE CONSTITUIDO DE (iDENTIFICAçÃO COMPLETA.DA LICITANTE), PARA FINS DO
DISPOSIO NO EDITAL DE LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA ELETRONICA N' -', DECLAM, SO8 AS
PENAS DA LEI. EM ESPECIAL O ART, 299 DO CÓDIGO PENAL BRASILEIRO, QUE:

A) A PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCÁ ELETRÔNICA N'*',
FOI ELABOMDA DE MANEIM INDEPENDENTE (PELO LICITANÍE), E O CONÍEÚDO DA
PROPOSTA NÁO FOI. NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE, INFORMADO,
DISCUTIDO OU RECEBIOO DE OUALQUER OUTRO PARÍICIPANTE POIENCIAL OU DE FAÍO DO

CONCORRÊNCIA ELETRôNICA N'**, POR QUALQUER MEIO OU POR QUALQUER PÉSSOA:

B} A INTENÇÀO DE APRESENTAR A PROPOSTA ELABORADA PARA PARTICIPAR DO

CONCORRÊNCIA ELETRONICA NO *T NÃO FOI INFORI\,'IADA, DISCUÍIDA OU RECEBIDA DE

QUALOUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO CONCORRÊNC|A
ELETRÔNICA N'**, POR QUALQUÉR MEIO OU POR QUALQUER PESSOAi

C} OUE NÁO IENTOU, POR OUALQUER MEIO OU POR QUALQUÉR PESSOA, INFLUI.R NA
DECISÃO DE OUALOUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO OO CONCORRENCIA
ELETRÔNICA N"'* OUANTO A PARTICIPAR OU NÃO DA REFERIDA LICITAÇÃO;

D) OUE.O CONTEÚDO DÀ PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA NO *' NÃO SERÁ, NO TODO OU ÉM PARTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE,

COMUNICADO OU DISCUTIDO COM OUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POÍENCIAL OU DE

FATO DO CONCORRÊNCIÂ ELETRÔNICA DA ADJUDICAÇÁO DO OBJETO DA

REFÉRIDA LICITAÇÃO;

E) OUE.O CONIEÚDO DA PROPOSTA APRESENÍADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA
ELETRôNICA NÔ ** NÃO FOI, NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE'
INFORMADO. DISCUTIDO OU RECEBIDO DE QUALQUER INTEGRANIE DO *- ÔRGÃO

LICITANTE, ANTES OA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; E

F) OUE ESTA PLENAMENTE CIENTE DO TEOR E DA EXTENSÃO DESTA DECLARAÇÃO E OUE

DÊTÉ[.4 pLENos poDERES E INFoRMAÇÕES PARA FIRN4Á-LA.

ANEXO V - DECLARAçÃO DE ELABORAçÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA. (]IIODELO)

DE 20"'

REPRESENTANTE LEGAL
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *-

INOME DA EMPRESA], IOUALIFICAÇÃO: TIPO DE SOCIEDADE (LTDA, S,A, ETC.), ENDEREÇO
COI\,1PLETO, INSCRITA NO CNPJ SOB O N" IXXXX], NESTE ATO REPRESENTADA PELO ICARGO]
INOI\,4E DO REPRESENTANTE LEGAL], PORTADOR DA CARTEIRA DE IDENIIDADE N" [XXXX],
INSCRITO NO CPF SOB O N" IXXXX], OECLARA, SOB AS PENALIDADES DA LEI, QUE SE

ENQUADRA COI\,4O I\,4ICROEI\,1PRESA OU EI\,4PRESA DE PEOUENO PORTE, NOS TERMOS DO

ART. 3' DA LEI COMPLÉI\,4ENTAR N" 123 DE 14 DE DEZEIUBRO DE 2006, ESTANDO APTA A FRUIR
OS BENEFiCIOS E VANTAGENS LEGALI\,,IÉNTE INSTITUIDAS POR NÃO SE ENQUADRAR EM

NENHUI\4A DAS VEDAÇÔES LEGAIS II\,4POSTAS PELO § 4" DO ART,3" DA LEI COMPLEIVENTAR
N" ,123 DE 14 DE DEZEI.4BRO DE 2006 E PELO ARIIGO 40 DA LEI N' 14j3312021,
DECLARO, PARA FINS DA LC'12312006 E SUAS ALTERAÇÕES, SOB AS PENALIDADES DESTA,

SER:

0 MICROEMPRESA_ RECEITA BRUTA ANUAL IGUALOU INFERIORA 360-000,OO E ESTANDO
Àprn n rnutn os BÉNEFÍctos E VANTAGENS LEGALMENTE lNSTlruiDAS PoR NÃo sE
ENoUADRAR EI\,l NENHUI\,4A DAS VEDAÇÔES LEGAIS IIVPOSTAS PELO § 40 DO ART' 30 DA LEI

COI\,4PLEI\,,IENTAR NO 123/06 ALTERADA PÉLALC 14712014,

0 EMPRESA DE PEOUENO PORTE _ RECEIIA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360.OOO,OO E IGUAL

ôú rnrenron A 4.go0.00o,oo vALoRES ESTANDo APTA A FRUIR os BENEFÍclos É

VANTAGENS LEGALI\4ENTE INSTITUíDAS POR NÃO SE ENQUADRAR EI\4 NENHUMA DAS

VEDAÇÕES LEGA|S \,'lPosrAS PELo § 4" Do ART. 3' DA LEI Co|\,1PLE|\TENTAR No 123106

ALTERADA PELA LC ,14712014.

oBSERVAÇÕES:

. ESIA DECLARAÇÃO PODERÁ SER PREENCHIDA SOMENTE PELA LICITANTE ENOUADRADA

COI\4O ME OU EPP. NOS TERIVOS DA LC '123, DE 't4 DE DEZEI\,4BRO DE 2006;

. A NÃO APRÉSENTAÇÃO DESTA DECLAMÇÃO SERÁ INÍERPRETADA COMO NÀO

ENeuADRAt\4ENÍo oa Ltôtrnrute coMo ME ou EPP, Nos rERl\.'tos DA LC N" 12312006, ou A

OPÇÃO PELA NÃO UTILIZAÇÃO DO DIREITO DE TRATAI\,4ENÍO DIFERENCIADO.
LOCAL E DATA

Av. João XXlll, S/N - Centro
cNPJ: 01.612.832/000'l-2'l

ANExo VI - DEcLARAçÃo Do PoRTE DA EMPRESA (MICROEMPRESA OU EMPRESA OE
PEQUENO PORTE)

NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

NOI\4E E ASSINATURA DO CONTADOR
(NO CASO DE I\,4E E EPP)

CPF: XXX.XXX.XXX-XX
CRC:

1
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PREFEITURA MtJI{ICIPAL DE ALTO ALÉGRE OO PINDARE . MA
Av. João Xxlll. S/N - Centro
CNPJ: 0'1.612.832/000í-2í

ANEXO V - OEC DE IDONEIDADE

AO REDIGIR A PRESENTE DECLARAÇÃO, O PROPONENTE DEVERÁ UTILIZAR FORIUUúRIO
COIV TIMBRE DA PROPONENTE,

CONCORRÊNCIA ELEÍRÔNICA N' *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *'

"' ÓRGÃO LICITANTE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO / EQUIPE DE APOIO

INSCRITA NO CNPJ N , POR INTERMÉDIO DEA EI\,4PRES4,,,,,,,....,,,,,,,,-.
SEU REPRESENTANTE LEGAL O SR.,,,,,,,,,,...,,,., ,,,.,,,,,,...,,.., PORTADOR DA CARTEIRA DE
IDENTIDADE N"
MUNICIPIO DÊ

E DÔ CPF NO ,,..-,,.,,,,,.,,-.,,,, DÉCLARA NÃO TER RECEBIDO DO
/UF OU DE OUALOUER OUTRA ENTIDADE DA ADMINISTRAÇÃO

Et\,1, DE 20"-

(ASSINATURA DO RESPONSAVEL E CPF)

DTRETA ou trrroi ernjttl Áverro FEDEML, ESTADUAL E MUNtctPAL. susPENSÀo
TEMPORARIA DE PARTICIPAÇÃO EN4 LICITAÇÃO E OU IIVPEDIMENTO DE CONTRATAR COM A
ADI,,IINISTRAÇÃo, ASSIM CoMo NÃo TER RECEBIDO DECLAMÇÃO DE INIDONEIDADE PARA
LIcIIAR E oU CoNIRATAR coM A ADI\,4INISÍRAÇÃo FEDERAL. ESTADUAL E MUNICIPAL.

DE

Minota do Edilal- Concorêôcia n.03/2026 - ConlíâlaÉo dê empresa especiarizadâ paÍa exetuçáo de sêtoiçc dê 6nstruçáo, rêlqma e
implanlaÉo de sislêmas dê iluminação 6lélricá m campos dê tulebol e 6ládrc munÉipal, roc.lizdos m di!€Bc povoâdos do Municipio de
Allo AlssB do Pind.ró - MA
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PREFEITURA MUI{ICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João )(Xlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/000í-2í

ANEXO VÍI - DECLARAçÁO DE CUMPRIiIEI{TO DOS REOUISITOS OE HÂ8ILIÍAçAO.
(MODELO)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nô -'
PROCESSO AOMINISTRATIVO Nô *

A ................................ .... .............(RAZ,ÃO SOCIAL DA EMPRESA), CNPJ N".........................,
LOCALTZADA A ..........................................., DECLARA, El\4 CONFORMIDADE COI\.4 A LEI N"
14,133/2021, QUE CUMPRE TODOS OS REQUISITOS PARA HABILITAÇÃO PARA ESTE CÊRTAIVE
LICITATÓRIO NO MUNICÍPIO '' ÓRGÃO LICITANTE _ CONCORRÊNiIA ELEÍRÔNICA N" *-

DE ................... DE 20*'

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. MA
Âv. João xxlll, S/N - Centro
cNPJ: 0í.6í2.832/0001-21

ANEXO IX - MINUTA DO CONTRATO ÂDÍIIINISÍRATIVO N. 

-/-
CONTRATO N' xxx./xxíPMAAP
PROCESSO No 053/2026

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAçÃO OE SERVIçOS N"

ii;;í;;'.oEt^áffi8[.aEuTRE 
sr *- ENrE PUBLrco

O MUNICíPIO OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, âITAVéS dA SECRETARIA MTJNICIPAL DE

ÉDUCAçÃO DE ALÍO ALEGRE DO PINOARÉ/MA, sedaada na ....................., inscrito(a) no cNPJ sob

o no ................................, nesle ato representado pê1o ......................., Secrêlário Municipal de

Educação, nômeado(a) pela Portariâ no......, de..... de................... de 20..., publicada no de ""' de

..........-... Oe ..........., inscrito(a) no CPF no portado(a) da Cârteira de ldentidade no

,doravantedênominâdaCONTRATANTEeo(a)............... . .. .inscrito(a)no
CNPJ/N/F sob o no ............................, sediado(a) na ............................... , em
doravante designâda CONTRATAOA, neste ato rêpresentada pelo(a) Sr.(a) portâdo(a)

da Cartêirâ dê ldentidadê no ................., expêdida pela {o) .. .... ....., e CPF n" . " -"" " ", tendo

em vista o que consta no Processo no ..-.......-.........--.-..... RESOLVEM celêbrar o presente Contrato

decorrente àa licitação nâ modalidade Concorrênciâ Elêtrônica no. 03/2026 - CPUPMAAP ê do

Procêsso Adminislrativo n,o 053/2026, com íundamentô dâ Lei no 14.133, de 1" de abril de 2021 e na

Lei n'8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor, mediante as seguintes cláusulas e condições:

r. clÁusuLA PR|MÊ|RA - oBJETo.

1.1.O objêto do presente Termo dê Contrato é a contratação de empresa especializada paÍa

execuçãá de serviços de construção, reforma ê implantaçâo de sistêmas de iluminação elétrica
em campos de futébol e êstádio municipal, localizados êm diversos povoados do Municipio de

alto Alegrê do Pindaré - MA, conÍorme especificaçóês e quantitativos estâbelecidos no Projeto Básico,

anexo do Edatal.

1.2, Estê Têrmo de Conkato vincula-se ao Editâl da Concorrência, identificádo no preâmbulo ê à
proposta vencedora, independentemente de transcrição.

2. CúUSULA SEGUNDA-VrcÊNClA E EXECUÇÃO

2.'1. o prazo de vigência e execuÉo deste Termo de Contrato é aquele fixado no Projeto Básico, qual

sela 6'Íseis) mesis a contar dá assinatura deste contrato, independente de emissão de ordem de

serviços, prorrogável na forma do art. 107 daLei n" 14.13312021.

3, CúUSULA TERCEIRA - PREçO.

3.'1. O valor global do presênte Termo de Conkato é de R$ -...... .... (. ...

3.2, No valor acima estão incluidas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da

ãxecuçáo contratual, inclusive tributos e/ou impostos' encargos sociais, trabalhistas, previdenciáÍios'

Páginâ 3344
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE AITO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. Joáo Xxlll, S/l{ - Centro
CNPJ: 01.612.8320001-2í

fiscais e comerciais incidentes, taxa de adminislraÉo, frete, seguro e oútros ne@ssários ao

cumpíimento inteqral do objeto da contratação.

4. CLÁUSULA QUARÍÂ - DOTAçÁO ORçAITIENTÁRIÀ

4.í, As despesas decorrentes desta contratâção estão programadas em dotação orçamentária própria,

para o exêrcício de 20"', na classificação abaixo:

2 PREFEITURA I\,'IUNICIPAL DE ALTO ALEGRE Do PINDARE; 02 PoDER ExEcuÍtvot 02 22

SECRETARIA DE ESPORTE E LAZÉR; O222OO SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER; 27 Dêsporto

e Lezeí. 27 812 Desoorto Comunitáriot 27 812 O272 DESENVOLVIMENIO DO ESPORTE AMADORI

27 A12 0272 1107 bOOO CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE EST. CAMPO DÉ FUT.

ÔUADRAS ESPORT E GINASIO POLIESPORTIVO,

s. cúusuLA QUINTA - PAGAITIENTo E cRlTÉRlos DE ATUALZAçÃo oNETÁRh"

5.1. O prazo para pagamento e dêmais condições a ele referentes encontram-se no Proieto Básico-

6. CúUSULA SEXTA - REA,USIE.

6.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um eno contado da data

do orÇamênto estimado.

6.2, O orçamento estimado pela Administração baseou-se nas planilhas referenciâis elaboradas com

base no S/NAPi.

6.3. Após o interregno de um ano, independentemente de pedido do contratado, os píêços iniciâis setão

ããjrsiaaos, mediãnte a aplicaçao, pâlo contÍâtante, do indice, êxclusivamente para as obrigaçôes

iniciadas e concluídas após a ocorrência dâ anualidade

6.4. Nos reajustes subsequente§ ao primeiro, o interegno mínimo de um ano sêrá contado a partir dos

efeitos financeiros do último reaiuste.

6.5. No caso de atraso ou náo divulgaçáo do(s) Índice (s) de reajustamento, o contratante pagará ao

ãontr"i"Oà " importância calculaãâ pela última variâÉo conhecidâ, liquidando a diferênça

correspondente táo logo seja(m) divulgado(s) o(s) Índace(s) definitivo(s)'

6.6, Nas afêrições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamênte' o(s)

definitivo(s).
s.i. ôà",1 át"l índicê(s) estâbelecido(s) para reaiustamento venhâ(m) a ser extinto(s) ou de qualquer

toirà não pãá""trl Àáis ser utitizadô(â), será(áó) adotado(s), em substituiÉo, o(s)que vier(em)a ser

delerminado(s) pela legislação entáo em vigor.

6.8. Na ausênciâ de prêvisão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial'

para reaiustâmento do preço do valor rêmanescente, por meio de termo aditivo'

6.9. O reajuste será rêalizado por apostilamento.
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO ALÊGRE DO PINDARÉ. MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
cNPJ: 01.612.832/000í-2't

7. cLÁUsULA sÉTIMA - REPACTUAçÃO E REEOUIL|BRIO

7.í. O prazo para resposta ao pedido do Contratado de repactuaçâo de preços será dê 10 dias úteis.

7-2.O Wazo para resposta ao pedido do Contratado de reestabelecimento do equilíbrio econÔmico-
financeiro do contrâto de preços será de 10 (dez) dias úteis.

8. CLÁUSULA O|TAVA - EXECUçÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO.

8.'l.Os sêrviços devem ser iniciados no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias útêis, contados do

recebimento da ordem dê sêrviços, sob pêna dê aplicação das sançõês cabíveis, inclusive de rescisão

contratual.
8.2. As condições de entrega e rêcebimento complementares do obieto são âquêlas previstas no Projêto

Básico, anexo ao Edital, vinculadâs ao cronogramâ fisico financeiro

9. CLAÚSULA NONA- FTSCALIZAçÃO.

9.í. A fiscalizâção da execuçâo do objeto sêrá efetuadâ por Comissâo/Representante designado pêla

CONTRATANTE, na forma estabelecida no Projeto Básico, anexo do Edital.

10. cúusuLA DÉclMA - oBRIGAçOES OA CONTR.ÀTANTE"

10.1, Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pêlo Contratado, de acordo com o

contrato e seus anexos.

10.2. Rêcêber o objeto no prazo ê condiçóes estabelecidas no Termo de Refêrência ou Projeto Básico.

10.3. Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de êventuais imperfêições, falhas ou

irrêgularidades constatadas no curso da execuçâo dos sêrviços' fixando pt-azo patâ a sua corÍeÉo'
cêrt]ficando-sê de que as soluçôe§ por ele propostas sêiam as mais adequadas

í0.4. NotÍficar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defêitos ou incorreçõês verificada§ no objeto

fornecido, para que seia por elê substituído, repamdo ou corrigido, no total ou em parte' às suas

expensas.

10,5. Acompanhar ê fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obíigações pelo Contratado'

10.6. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal no quê se refêre à parcela incontroversa da

execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento, quando houver controvérsia sobre a

execuiao do ooláto, quanto à dimensâo, quaÍidade e quantidade, conforme o ar!-1113-dê-Lei.fl4-!-3.3.
de 2021 .

'10.7. Efêtuar o pagamento ao Contraiado do valor correspondente à execução do objeto' no prazo'

torma e conaiçoãslstabelecidos no presênte Contrato e no Termo de Referência ou projeto básico'
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Minurá do Ediral- co.@êncà ô' 03,2026 - conlralação de eóprcsa espejãlizãd€ pâ,a êxec!çao d6 sryiços dê conslrução, Blo.mâ e
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Âv. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/0001-2í

'10.8. Aplicar âo Contratâdo as sanções prêvistas na lei e neste Contrato.

í0.9. Cientaficar o órgão de representação judicial da Prefeiturâ QaÍa aóocéo dãs medidas câbívêis
quando do descumprimênto dê obrigações pêlo Contratado.

10.í O. Explicitamente emitir decisâo sobre todas as solicitações e rêclamações relacionadas à exêcuçáo
do prêsente Contrato, rêssalvados os requerimêntos manifêstamente imPertinenies, mêramente
protêlatórios ou de nenhum interesse para a boa execuÉo do aiuste

'to.ll. A Adminiskâção terá o prâzo de 20 dias, a contar da datã do protocolo do requerimento para

decidir, admitida a prorrogâÉo motivada, por igual periodo.

10.í2. Responder êvêntuais pedidos de reestabelecimento do equillbrio econÔmi@Jinanceiro feitos
pelo contratado no prazo máximo dê 20 dias.

10.í3. Notificâr os êmitentes das garantiâs quanto ao início de processo administrativo paía apo1ção
de dêscumprimento de cláusulâs contratuais.

't O.í4. Comunicêr o Conlratado na hipótese de posterior alterâçáo do projeto pelo Contratantê, no câso
do art.93. §2'. da Lei n" 14.Í33. dê 2021

10.15. Fornecer por escrito as informações necessárias parâ o desenvolvimento dos serviços objeto do
conkalo.

'10.16. Realizar avaliações periódicas da qualidâde dos sêrviços, após seu recebimento.

10.17. Assegurar que o ambientê de trabalho, inclúsive seus equipamentos e instâlações, apresentem
condiçôes adequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de sêgurança e saúde no trabalho,
quando o serviço for executêdo em suas dependências, ou em local por ela designado.

10.18. Nâo responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceiros, ainda
que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em
decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prêpostos ou subordinados.

10.19. Previamente à expediçâo da ordem de serviço, veriflcêr pendências, liberar áreas e/ou adotar
providências cabiveis paaa a regularidade do início da sua execuçâo.

íí. CúUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - OBRIGAçÕES DA CONTRÂTADÀ

11,1. O Contratado deve cumprir todas as obrigaçôes consiantês deste Contrato e de seus anexos,
assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e peíeita execuçáo
do objeto, observando, ainda, as obrigaçôes a seguir dispostas-

11.2. Manter preposto aceito pela admanistraÉo no local do serviço para rêprêsentá-lo na execuÉo do
contralo.

11.3.A indicação ou a manutenção do pÍêposto da êmprêsa podêrá ser recusada pelo órgão ou
entidade, desde que devidamente justiflcada, devendo a emprêsâ designar outro para o exêrcicio da
atividade.
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lí.4. Atender às determinaçôes regulares emitidâs pelo fiscal do contrato ou autoridade superior (aÍL

112-LI) e pÍestar todo esclarecimento ou iníormaçáo por eles solicitâdos.

11.5. Alocar os empregados nêcessários ao perfêito cumprimento das cláusulas dêste contrato' com

habilitação e conhecimento adequados, fornecendo os materiais, êquipamentos' Íerramentas ê

utensíliós dêmandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão âtender às recomendações de

boa técnaca e a legislaÉo de rêgência.

1í.6. Reparar, corrigir, rêmoveÍ, reconstruir ou substituir, às suas expênsas, no totâl ou em parte, no

prazo fixado pelo flscal do contrato, os sêNiços nos quais se verificarem vícios, dêfeitos ou incorreções

resultantes da exêcuçáo ou dos materiais empregados.

11.7. Responsabilizar-se pêlos vícios e danos decorrentês da execuçáo do objêto, de acordo com o

Códiao de Defesa do Consumidor (Lei no 8.078. de 1990), bêm como por todo e qualquêr dano causâdo
à Adminiskaçao ou teÍcêiros, não reduzindo essa rêsponsabilidadê a ÍiscalizaÉo ou o

acompanhaménto da execuÉo contratual pelo Conkatanle, que ficará autorizâdo a descontar dos
pagamêntos devidos ou da garântia, caso exigida no edital, o valor coÍrespondente aos danos sofridos

't1.8. Efetuar comunicação ao Conhatante, assim que tiver ciência dâ impossibilidade de realizâção ou

finalizaçáo do serviço no prazo estabelecido, para adoção de açóes de contingência cabíveis.

11.9. Não contrâtar, duÉnte a vigência do contrato, cônjugê, companheiro ou parente em linha reta,

colateral ou poÍ afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratante ou do fiscal ou gestor do
contrâlo, nos termos do artioo 48. oaráarafo úôico, da Lei no 14.133. de 2021;

11.Í0. Quando náo Íor possívêl â verificação da regularidadê no Sistema de Cadastro dê Fornecedores

-SlCAF, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalizaçáo do conkato, até o dia trinta
do mês seguinte ao da prestaçáo dos serviços, os seguintes documento§: 1) prova de rêgularidade
relativa à Seguridâde Social: 2) cêrtidão conjunta relativa aos tributos fêderais e à Dívida Ativa da União;
3) certidôes que comprovem a regularidâde perante a Fazenda Municipal ou Diskital do domicilio ou
sede do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Ceíidão Negativa de Débitos
Írabalhistas - CNDT.

1í,1í. Responsabilizar-se pelo cumprimênto das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dassídio
Coletivo de Trabalho ou equivalenles das categorias ãbrangidas pêlo contrato, por todas as obragaÉes
trabalhistas, sociais, previdênciárias, tributárias e as demais previstas em lêgislação específica, cuia
inadimplência não transfere a responsabilidade ao Contratante.

11.í2. Comunicâr ao Fiscal do contrato, no pzzo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência
anormal ou acidente que sê vêrifiquê no local dos serviços.

11.13. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante ou por sêus prepostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao localdos trabalhos, bem como aos documentos relativos
à execuçáo do empreendimento.
11.í 4- Paralisar, por determinâçáo do Conkâtante, qualquer alividade quê náo êsteia sendo executada
de acoÍdo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

íí.'15- Promover a guarda, manutençáo e vigilância de materiais, ferramentas, e ludo o que for
necêssário à execução do objeto, durante a vigência do contrato.

Pàgtna 3144
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11.í6. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo âs

determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores

condiçÕes de seguranç4, higiene e disciplina.

11.17. Submeter previamente, por escrito, ao Conkâtante, parâ ânálise e âprovaÉo, quaisquer

mudançês nos métodos executivos que íujam às especiÍicâçôes do memorial descritivo ou instrumento
congênere.

íí.í8. Não permitir â utilização dê qualquer trabalho do mênor de dêzêsseis anos, exceto na condiçáo

de aprendiz para os mâioresde quatoze anos, nem permitir a utilização do trâbâlho do menor de dêzoito

anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubrê

íí.19. Cumprir, durante todo o período dê execuçáo do contrâto, a resêNa de cargos prevista em lei

para pessoa com deÍiciência, para reabilitado da Previdência Sociâl ou pâra aprendiz. bem como as

reseNas de cargos previstas na legislação (ê![Ll§).

11.20. Comprovar a reseNa de cárgos a que se refere a cláusulâ acima, no prazo fixado pêlo flscal do

contrato, com a indicação dos empregadôs que preencheram as rêíerada§ vagas (art 1'16 garáorafo

único).

í,t.21. Guardar sagilo sobre todas as informaçôe§ obtidas em decorrência do cumprimento do contrato.

í 1.22. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimênsionamênto dos quantitativos de suâ

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores íuturos e incertos' devêndo

ãoÁftàmenta-os, caio o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento

ào oLlàto oá *ntra"ção, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolâdos no art' 124 ll d dâ Lêi

no 14.'133. de 2021.

í1.23.Cumprir, alem dos postulados legais vagentes de âmbito federal, estadual ou municipal' as

normâs de segurança do Conkatante.

lí.24. Mântêr os empregados nos horários predeterminados pelo Contratânte'

í 1.25. Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crâchá'

í 1.26. Apresentar ao Contratante, quando for o caso, a relação nominaldos empregados que adentrarão

no órgão para a execução do serviço.

11.27. Observar os preceitos da legislação sobrê a jornada de trabalho, conforme a catêgoria

proÍissional.

í í.28. Atender às solicitagões do contratante quanto à subst uiçào dos emprêgados alocados, no prazo

fixado pêla fiscalização dó contrato, nos casos em que Íicar constatado dêscumpíimento das obrigaçôês

relativás à execuçãó do seryiço, conforme descrito nas especificaçôes do objeto'

'l'1.29. lnstruir seus empÍegados quanto à necessidade de acatar as Normas lnternes do Contrâtante-
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1í.30. lnstruir seus empregados a respeito dâs atividades a serem desempenhadas, âlertando-os a não
exêcutarem atividades não abrangidâs pêlo contrato, devendo o Contratado relâtâr ao Contratãntê toda
e qualquer ocorrência neste sentido, a Íim dê êvitar desvio de Íunçáo.

't1.31. lnstruir os sêus empregados, quânto à prêvenÉo dê incêndios nas áreas do Contratãntê-

11.32. Adotar as providências e precãuçõês nêcêssárias, inclusivê consulta nos respectivos órgãos, se
necessário for, a Íim de que náo venham â ser danificadas as redes hidrossanitária§, elétricas e de

comunicáçâo.

í't.33. Estar registradâ ou inscrita no Conselho Profissional competente, conforme as áreas de atuação
previstas no Termo de Referência, em plena validade.

1í.34. Obter junto aos órgãos competêntes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais

documentos e autorizações exigívêis, na forma dâ legislaÉo apliével

í2. cúusuLA DÉcrÍúA SEGUNDA - ExÍlNçÂo.

't2.i. o PRESENTE TERt\,lo DE coNTRATo PooERÁ sER ExrlNTo:

12.'l-1. Por ato unilateral e escrito da Administração, nas situaçóes previstas no inciso ldo art' 138

da Lei n' 14.13312021, e com as consequênciâs indicada§ no art. 139 da mesma Lei, sem preiuizo

dâ aplicaçâo das san@es previstas no Projeto Básico, anexo ao Edital;

12.'1.2. Amigavelmente, nos termos do art. 138, inciso ll, da Lêi no 14 13312021.

12.2.A eninção contratual deverá ser formalmenle motivada nos autos de processo administrativo

assegurado á COruTnlfnOe o direito â prévia e ampla defesa, verificada a ocorrência de um dos

motivos previstos no an.137 da Lei n" 14.13312021.

í2.3. A CONTMTADA reconhece os direitos da CoNTMÍANTE em caso de rescisão administrativa

previsla no art. 115 da Lei n' 14.13312021 .

't2.4. o rERt\4o DE RESclsÃo sERÂ PREcEDIDo DE RELATÓR|o lNDlcATlvo Dos SEGUINTES

ASPÉCTOS, CONFORI,IE O CASO:

í2.4.1, Balanço dos eventos contratuais iá cumpridos ou parciâlmente cumpridos;

í2.4.2. RelaÉo dos pagamentos iá efetuados ê ainda devidos;

12.4.3. lndenizaçôes e multas.

i3. cúusuLA DÉcrMÀ TERCÊ|RA- vEoAÇôES.

rs.r. É vEDADo À coNTRATADA:

'13.1.'1. Caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação íinanceira;

Página 39/4

ffi'ahzadapaÉ.lecUÉodêS9R'çosdoconsl.uç3o,rêío,mae
r,pü"ráú. oJ"i"r",* o",r,minação êtérÍi@ êm crmd;a de tureüore esúdro municrpar. to.àtÉdôs m dúerso6 povoâdos do Municip'ode

AIlo aregÉ do Pindaré MA



(ú)

PROC,

tLs

RUB

14, CúUSULA DÉCIMA QUARTA- ALÍERAçÔES.

14.1. Eventuâis alteraçóes contrâtuais reger-se-ão pela disciplina d o an 124 da Lei n' 14.13312021'

'14.2. A CONTRATADA e obrigâda a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os âcréscimos ou

supressóês que se Íizerêm necessários, até o limite dê 25% (vinte ê cinco por cênto) do valor inicial

atualizâdo do contÍâto.

í4.3. As suprêssóês resultantês dê acordo celebrâdo êntre as partes contratantes poderão exceder o

limite de 25ol" (vintê e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrâto

15. CúUSULA DÉC$A QUltarA - Dos cAsos olÚlssos.

í 5.í. Os casos omissos seráo dêcididos pêla CONÍRATANÍE, segundo as disposições contidas na Lei

n" 14.133t2021e demais normas de licitaçôes e contratos administrativos ê, subsidiariamente, segundo

as normas e principios gerais dos contratos.

í6. CúUSULA DÉCIMA SEXTA - PUBLICAçÃO.

'16.í. lncumbírá à CONTRATANÍE providenciar a publicação deste instrumento, por extrato, no Diário

OÍicial, de acordo com o previsto na Lei no 14.133/2021

17. CúUSULA OÉCI]íA SÉN A- SANçÓES ÂDMINISTRATIVAS.

17.1. As sançôes rêfêrentes à execuÉo do conlrato sáo aquelas previstas no Projeto Básico, anexo do

Editale na Lein' '14.133/2021.

íS. CúUSULA DÉCI ASÉTIUA- FORO.

í8.1. É eleito o Foro da Comarca de Santa Luzia/MA para dirimir os litígios que decorrerem da execuçáo

destê Íermo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliaçáo, conÍorme art' 92, §1" da Lei

n 14.13312021.

Para Íirmêza e validade do pâctuado, o prêsente Têrmo dê Conkato foi lavrado êm duâs (duas)vias dê

igual teor, que, depois de lido ê âchado em ordem, vai assinâdo pelos contraentês'

. de........................... de 20Xx.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ - MA
Av. João xxlll, S/N - C€ntÍo
CNPJ: 01.612.832/0001-21

13.í.2. lntêrromper a execuÉo contratual sob alegâção de inadimplemento por pârte da

CONTRATANÍE, sâlvo nos casos previstos em lei.

Alto Alegre do Pindaré/N44, ....

Responsá,vet tegat da CONTRATANTE

Pági.â 4cr'L
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.8320001-21

Responsávêl legal da CONTRAÍADA

TESTEMUNHAS:

1.

2.

CPF:

CPF:

Minúa do Edital- Con@êncà nq 03/2026 - conúâração de opEa êsp«jalizada pâra êiôcução dê ssryiçc dê ostruç5, Éldma ê
implãntaçéo de sist€mâs deiluminâçáo êlélricáem campos dê lulebole 6làdiomunicrpal l@alEadosem dive66 povoados do Municip€ de
Allô AleOre do PindâÍá MA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA

Av. João )(xlll, S,/N - Centro
cNPJ: 0í.612.832/000Í-2í

ANEXO X _ i,IODELO DÊ DECLARAçAO DE VÉRACIDADE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

N' LOCALIZADA À
REOUISIIOS DE HABILITAÇÃO E QUE AS DECLAMÇÕES
CONFORI\,IE PARÁGRAFO 4" E 5" DO ART, 26 DO DECRETO
LICITATÓRIO NA PREFEITURA I\,4UNICIPAL DE

A ...........................................................(RAZÃO SOCIAL

INFORMAÇÕÉS SÃO VÉRíDICAS,
10.024/2019 PARA ESTE CERTAME

/ UF - CONCORRÊNCIA N"

DA EI\,IPRESA), CNPJ
DECLARA, CUIVPRIR OS

DE................... DE

REPRESENÍANTE LEGAL
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Av. João XXlll, S/N - Centro
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CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N" *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO -*

I\,4UNICIPAL DE

A ............. ..........................................(RAZÃO SOCIAL DA El\,4PRESA), CNP"r N'
LOCALIzAoA À .........................................., DECLAM, que cumprê as exigências de rese.va de

cargos para pêssoa com dêÍiciência e paÉ rêabilitado da Previdência Social, CONFORI\'4É INCISO

IV Óo ART. 63 DA LEI 14j332021 PARA ESTE CERTAME LICITATÔRIO NA PREFEITURA- / uF - coNCORRÊClA ELETRÔNICO N' /-.

........,.........DE................... DE

REPRESENTANTE LEGAL

ffitáda p6râ erê@ç3o dê sôN,çc d6@nsttuÇâo. rêío.ma e

implantaçào dê §slôoâs {re iluminaçao aere om empoioãr,r.ü 
" 
*ridt t-tp"r r@l'adôs d dMBG oovoâdos do MoniclÍ& de

Allo AlêOrê do Pindâré - MA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Âv. João Xxlll, S/N - Cêntro
cNPJ: 0í.6'Í2.832/0001-21

ANEXO XII - DEC DEC DO LOCAL.

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N' *
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO *

LOCALIZADA A ........ DECLARA, que o licitante lomou conhecimento do local e

das condições ondê sêrá executado os serviços, CONFORME INCISO Vl DO ART. 67 DA LEI

14.13312021 PARA ESÍE CERTAME LICITATÔRIO NA PREFEITURA MUNICIPAL DE
/ UF - CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N"

REPRESENTANTE LEGAL

RESFõN.ÁVEL IÉCNICO
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EstâDo Do MARANHÃO
SECRETÀRIÂ MUNICIPAL DE OBRÀS, TRANSPORTf,S f, URBANISMO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO,
REFORMA E IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE
ILUMINAÇÃO ELETRICA EM CAMPOS DE FUTEBOL
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EsrÂDo Do MARÁNHÃo

SECRETARIA MIINICIPÀL Df, OBRAS, TRÁNSPORTES E TJRBANISMO

pnolelo eÁstco

l.o IDENTtFIcAÇÃo Do oBJETo
l.l Denominação do Objeto

O prcscntc Projcto Básico tcm por objetivo a contratação de cmpresa cspccializada paÍa

exccuçâo dc obms de engcnhariâ dcstinadas à Contrâtâção de empresa e§pecializada para

execução de serviços de construção, reforma e imptântação de sistemas de ilumiíâção

elétricâ em campos de futebol e estádio municipal, localizados em diversos povoâdos,

pertencentcs ao Município dc Alto Alege do Pindaré - MA, conforme descrito ncslc Projcto

Básico.

1.2 Empreendimentos Contemplâdo§

t. REFoRMÀ DE EsrÁDIo MUNICIPAL FUFUCÀO - PovoADo BAcuRl

2. REFoRMA DE cAMPo DE FUTEBoL JosÉ GoNÇALVES DE souzA ' PovoADo

CELESTINO

3. REFORMA DE CÀMPO DE FUTEBOL DOMINCOS FERREIRA SIQIJEIRA "O

DoMINGÃo" - PovoADo RoçA GRANDE

4. REFoRMÀ DE cAMPo DE FUTEBoL JosÉ GERARDo DE ABREU -'Novo
GERALDÃo" - PovoADo AUZI-ÂNDIA

5. REFoRMÀ DE cÀMPo DE FUTEBoL Novo MINEIRÃo - PovoÂDo

MINEIRINHO

6. REFoRMA Dt cAMPo DE l-urEBoL -An,qpnpÁ- - povoADo AR-ApÀPÀ

7 coNSTRUÇÃo DE cAvPo DF FUTEBoL - I RÊs Bocns- - povoeoo tnÉs

BOCÀS

It. coNSTRUÇÀo DE cAMPo DE FUTEBoL "Nova anasÍlte" - povoeoo

Nove. gte.siLte.

IMPLANTAÇÀO DE SISTEMA ELÉTRICO PARA ILUMINAÇÀO DO CAMPO DE

FUTEBOL POVOADOALTAMIRA

10. tMpLANTAÇÃo DE slsrEMA DLÉTRlco PARA ILUMINAÇÀo I)o cAMPo D[

IiI.III,]BOL POVOADO NOVA OLINDA

2.0 AsPECTos GEocRÁFlcos

Atto AlegÍc do PindaÉ fica localizado na microrregião do Pindarc' mcsorrcgião do

Oeste Maranhensá Os municipios limitrofes são: Norte com o municipio dc Bom lârdim: a

i"* ""á-". 
Àr"f.fpios de iindaré-Miím e Santa Luzia; a oestc com os municípios de

VÉi
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Buriticupu c Bom Jardim c ao Sul com o municipio de Santa Luzia. A disúncia do municipio
até a capital maranhense é de 316 km, com uma populaçâo estimada cm 26.41 I mil habitantcs,
segundo fontcs do [BGE/2024, distribuídos numa área de 1.932,317 Km'z, nas zonas urbana c
rural, densidadc dcmográfica ll,7l hab,/kn e com seus povoados mais populosos: Auzilândia,
Mineirinho, Altamira, Nova BÍasilia, e Timbira do Bogéa. Segundo IBGE (2018) 68,31% da
população são moradorcs da zona rural e 3l,69yo da âÍea úbana, sendo 51,55 7o homens c
48.457o mulheres.

A sede municipal tem as coordenadâs geogáficas de 3' 4l' 24" de lâtitude sul e

45' 5,1', lo"dc

FiÉuê 1 Msps dê lacatlzaçào da úunicípio de alto alegíe do Pindaé-t4a

3.0 ASPECTOS SOCIOECONôMICOS

O municipio de Alto Alcgre do Pindaré foi cmancipado cm l0 de oovembro de 1994

âtravés da lci N' 6.167 de l0 dc novembro dc 1994, desmembrado do município dc Santa Luzia

do Tidc. Conhccido como Íegião dos cocais, tem sua sede localizada à margem direita do Rio

Pindaré c a cstrada dc fcno Carajás, fator gerador de dcse[volvimcnto econômico c social'

O município aprcsenta o IDH de 0,558 PNUD/2010, considerado razoávcl para o

Estado quc aprcscnta baixos indicadores sociais na área educacional, saúdc, trabalho e rcnda'

inclusão social, contudo, ainda carece da implernentação dc politicas públicas quc Possam

contribuir com a melhoria da qualidade de vidâ da população.

A basc ccoDômica ó a agropccuária, contribuindo com 56,8970 na formâçào do Produto

Inlcrno brulo c Prcaos Corrcntcs. seglida do selor de sen'iços com 36'80o/o c cm mcnor cscala

a indúsrÍia com 6,J l7;.

)

E

Vãi
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A sedc administmtiva do município cnconüa-se ao nível do mar (IBCE,2010) e a

variação témica durantc o ano é pequcna, com a tcmperatuÊ oscilando entrc 21.8oC c 32,2'C.

O clima da rcgião. segundo a classificação de Kôppen, é tropicâl (AW') subúmido com dois

periodos bcm defini<los: um chuvoso, quc vai de dczembro a maio, com médias mcnsais

superiorcs a 232 mm e outro seco, correspondente aos meses dcjunho a novembÍo.

O relevo da regiao é acidcntado com diferentes classes de solos, como cspodossolo,

latossolo, gleissolo e cambissolo. Seu território é composto 100% pelo bioma Amazônia' Os

cursos d'água da região fazem parte da Bacia hidrográfica do Pindaré e â vegetação é composta

por floresta Ombrófila IMESC (2008).

5.0 JUSTIFICÀTIVA

A. obras objeto dcste Projelo Básico ü.am:
. Promover melhoria da inliaestrutum espoÍiva municipal;

. Garantir seguÍanç4, âcessibilidade e firncionalidâde dos cspaços esportivos;

. lncentivar a pnática espoíiva, lzzer e integrâção social:

. Corigir patologiâs construtivas existentes;

. Viabilizar o uso notumo dos campos por meio dc sistemas de iluminação adequados;

. Atcnder às demandas das comunidades da sede e dos povoados beneficiados'

A iÍrexistêlcia ou precariedade das estrutu.âs atuais complomete o pleno uso dos

cquipamentos públicos, justifi cando a intervenção proposta.

6.0 DESCRTÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS

6.1 Reforma De Estádio Municipal Fufucão -Povoado Bacuri

. RccuperaÇào eslÍurural e arquitctônical

. Reforma de arquibancadas;

. Adequação de vcstiários e saniiifuios;

. Rccuperaçâo de alambrados;

. Melhorias no campo dejogo;

. Adcquaçõcs de accssibilidadc;

. Revisão das instalâções cléÍicas c hidrossanitárias;

. Pintura geral

. Implantação de postes metálicos ou cm coÍc.eto;

. Instalação dc projeloros LED de alta cficiêocia;

. Execução dc infraestrutüa elétrica subterrânea ou aérea;

. Instalação de quadros dc comando e prctcçào:

. Aterramcnto e proteÇão contra surtos;
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. Testcs e conlissiorlamcnto do sislema.

6.2 Reforme De (05) Câmpos De Futebol (Povoados: Celestino, Roça Grande,
Aüzilândia, Miíeiriího, Arapapá)

Recuperação estrutural e arquilctônic8;

Reforma dc arquitrancadas;

Adequaçâo dc vestiri.rios e sanitários;

Recuperâção de alambrados;

Melhorias no campo dejogo;

Adequaçôes de acessibilidade;

Revisão das instalações elétricas e hidrossanitiirias;

Pintura gelal

Ímplantação de postcs metálicos ou em concrcto;

lnslalâçào de projclores LED de alta cficiência:

Execuçâo de infraestrutura elélnca sublerÍánca ou úrea;

lnstalaçâo de quadros de cornando e proleçào:

Aterrâmento e proteçâo conha surtosi

Testes e comissionaDento do sistema.

6.3 Conslrução de 02 Campos de Futebol (Povoados Três Bocas e Nova Brasília)

Limpezâ e tcrraplenagcm;

Construção dc Alambrado,

Construçâo de Arquibancadas,

Construçào de Banheiros;

Implantâçâo de gramado;

Instalaçào de traves;

Execução dc acessos e áaeas dc apoio:

Sinalização esportiva

Pintura geral

Implantaçâo de postcs mctálicos ou em concrcto;
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lnstalaçào de projclores LLD de alta cficiénciar

Execuçâo de infraeslrutura elétrica subtemânea ou aérea;

Instalação de quadros de comando e pÍotcção;

Aterramcnto e proteçâo contm surtos:

Tcstes e comissionamento do sisloma.

6.4 Implantação de Sistemas Elétricos d€ llüminâção (Povoados Altâmira e Nova

Olinda)

Implanlação de postgs metálicos ou em conüeto;

lnslalaçào de prqie@res LED de alta eficieícia:

Execução de infraestruturâ clélrica subterrànca ou aérca;

Instalação de quâdros dc comando e protcção;

Atcrramento c proteção contrâ suÍos;

Te§tcs e comissiotramento do sistema.

7.0 MEMORIALDESCRITIVO
7,1 Representâções Gúficâs do projeto:

Projcto arquitctônico dc construção com planta de levantamento, planta baixa'

cobcrtura. corte ú', fachada principal. muro fronlal' miniquadra e detalhamento de

csquadrias/ponas.

7.2 CompÍovação dos Custos Apre§eDtâdo§:

O valor estimado da contrataçâo será deÍinido com basc em plaoilhas orçamcntárias

dctalhadâs, composições de custos unitários estabelecida na§ plânilhas de serviços e insumos

divcnos descritós nó Sislema Nacional dê Pesqui§a de Custos e indices dâ Construção Civil'

doravante denominada SINAII/MA e conformc condiçôes, quantidades e exisências

cstabclccidas ncste instrumento.

O orçamcnto integrará o processo licitatório como documento iécnico'

7.3 Localizago da obrâ:

As árcas pam implantação dos Fojetos cstão inseridas na zona rural do municipio dc

Alto Alcgre do Pinàaré (MA), conformc coordcnadâs UTM em planta de localizaçâoem ancxo'

com condições topogÍáficas compatíveis com os serviços propostos'

8.0 CRONOGRAMÀ FÍSICO-FINANCEIRO

, oc. 989
Frr ____cjjâ-
«us. ^l )



SECRETARJA MUNICIPAL DE OBRAS, TRANSPORTES A URBANISMO

O prazo dc vigência da contratação será dc 180 (Cento e oitcnlâ) dias, a contar da data

da âssinaturâ do contrâto, na forma do artigo 105 da Lci n" l,4.133, de 2021.

Em anexo, é apresentado o Cronogmma Físico-Financeiro, com os rcspcctivos valores
c pmzos de cxecução, compatibilizando com a Planilha deralhadâ de Custos e Memorial de

Especifi caçôes Técnicas.

9.0 FISCALIZAÇÃO E GESTÁO DO CONTRATO

A fiscalização será exercida por servidor ou cornisseo desigÍlada pela Administração,
competindo-lhe:

t0.0

+r
[-.*-l Alto AleEre
lB doPindãrê
\1.7 ,ú EU"t btri'

[srÀDo Do NtARÀNHÀo

Marcus Vinicius da Silva Sousâ
Engenheiro Civil do Àrunicípio de Alio Alegre do Pindaré/MA

CREA,/MA n'1123542759

Acompanhar e fiscalizâr a execução;
VeÍifi car conformidade técnica;
Atcstar mediçôes;
RegistraÍ ocoÍências em drário dc obras.

OBRIGAÇOES DA CONTRATADA

Executar os serviços conforme projetos, normâs técnicas e legislação vigcnte;

Fomccer mão de obra qualificada, ma[eriais c equipamentos;

Garaotir segurançâ do üabalho:
Responsabilirar-sc por danos causados a tcrcciros:
CumpriÍ prazos e qualidade exigidos.

eaoc 3*3
tts--0521-
^ut 4L'

I1.0 CONSIDNRAÇÕES FINÀIS

Este Projeto Básico âtende iniegralmcntc às exigências da Lei n" 14.133/2021,

Íbrncccndo elementos suficicntcs para caractcrização do objeto, definição da solução técnica,

cslimativa de custos e viabiliz-ação do processo licitatório, assegúando lcgalidâde, eÍlciôncia,
cconomicidade o jntercsse público.

Alto Alegre do Pindaré/MA. 20 dejanciro dc 2026.

,[^^.t^f3il^S*,.^
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Av João Xxlll- SN - Cento
CNPJ: 01.612.832/0001-21

ANEXO I _ ESTUDO TÉCN]CO PRtrLIMINAR

.,â.\g}{

lt.r:.1

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR _ ETP

Unidâde Requisitante
Secretaria Municipal de Obras e UÍbanismo

Alinhamento com o Plânejamento Atrual
A necessidade ob.jeto do presente estudo não possui previsão no plano de

conÍetaçÔes anual da Organização.

'16
Equipe dc Planejamento

Marcus \4nísius dâ Siiva Sousa, Engenheiro C;vil do Municipio deÀlto Alegre do

Pindâré. CREA/MA n'l 123542759

Problema Resumido

Os Carnpos De Futebol dos Povoados Altamira. Novâ Olinda. Celestino, Roça

Grande, Auzilândia, M ineir;nho, Arâpapá, Três Bocas. Novâ Brasilia E O Estádio

Municipal Fufucão, com o passar do tempo, tiveram sua estrutura fls;ca

deteriorada pelas prátisas espottivô e também pelaação daintempéries, conforme

constâ do relatório fotográfico arexo, sendo necessária a reforma dos espaços es

e constnrção de novâs áreâs , de modo a proporcionar urn ambiente adequado.

seguro e funcionalpara os êdetas e demais profissionais envolvidos

í\
LO

Em âteÍdimdio ao inciso I do àrt. 18 dâ Lei 14.131/2021, o presente instrumento

cÍrâctcriza a paimeira etâpa do planejamento do proc§sso de contratâção c busca atendü o

inreresse púb1ico envolvido e t)üscar a melhor solução para âtendimenio da ne.essidade aqui

descritâ.

DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

O Município de Aho Alegre do PiÍdaré apresertâ significativa dcÍiciência lra

infrâestrutuÍa espoÍiva destinadâ à prática do futebol, especialmcntc em campos localizados na

zona urbdna e rural, os quais sc cncontram em condições inadequâdas de üso. ObseÍvam-se

problemâs rccorrentes como âusôncia ou degràdaçâo de gmmado, sisl€mas dc drenagem

ineficientes, incxisiência de alambrados, vestiários precários, iluminaçâo insulicicnÍe e faltê dc

accssibilidade, compromelendo a segurança dos usuários c limitando ô plcno desenvolvimento de

atividades espoÍivas e comunitárias.

i4|

[E Alto Aleere
l-r.t do Pindirê
\:rr À, , -ún -n,
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Essa situâçào Ícstringe o acesso da populaçâo - em especial criânças,joveft c atletas

amadores a cspaços adequados parâ lazcr, esporre e iÍtegmção social, além dc dificulta. â

realização de compctiçôes e eventos espoíivos oficieis ou comunitários. Dianlc desse cenâÍio,

loma-se necessáriâ à rcforma e colrsÍxção dc campos de futcbol, com paüões minimos dc

qualidade, scguÍanÇâe dürabilidâdc, visando aterder à demânda loca1, promover a inclusão social,

inccntivar a prática esportjvâ e contribuir pam â melhoria da quâlidâde de vidâ dâPopulaçâo.

REet tstros DA FUTURÀ coNTRATAÇÀo

A CONSTRUÇÃO, REFORMA E IM?LANTAÇÀO DE SISTEMAS ELÉTRICOS

DE tLUMtNAÇÃo EM EQUIPAMENToS ESPORTIVOS CoMPREENDENDo os
CAMPOS DE FUTEBOL DOS POVOADOS ALTAMIR.A, NOVA OLINDA, CELESTINO,

RocA GRANDE. auzrÀlon, MINEIRINHo, lneperÁ, tnÊs BocAS, NovA
snÁs[LA e FSr ÀDIo MUNtctPAr FUFUCÀo PovoADo BACURI, moslram-se

necessâias para gdrân1ir co dições mínimâs de segurança, funcionalidade c durâbilidade das

estrutums espoÍivas municipais. A contÍatação permilirá â adequaçào tócnica dos cspâços,

âtendendo àsnormâs vigentes de etgcúaria, âce§sibilidade e seguranç4 âlém de rcduziÍ custos

fuluros com manulenções corretivas decorrentes da degmdação progressiva dos equipamentos

A inteffenção prcposta possibililará o uso contínuo e àdcquado dos câmpos, ampliândo

sua vida útil e âssegurândo melhor aproveitamcnto dos recursos públicos investidos.

l. O serviço de relbrma e conslrução de áreas para a práticade espoÍes deveráincluir, no minimo,

no minimo, projeto básico completo.

2. A obra deve gârantir a conslruçào adequadâ do pÍédio público

3. Deve ser realiz^da a recupemção e construçâo de alvenaria. pisos, revestimentos. cobeÍtura,

instalações hidlossanitarias, instalações elé1ricas, instalação de bancadas, louças e meTáis

execução de esfutums e]n concreto armado. laje impermeabitizada, serviços de serralheria,

côrpintaria vidraçaria. pinlura geral.

4. Os mâteÍiais uÍilizâdos nas obrâs devem ser de altâ qualidade, seguindÔ as normas técnica§

vigentes, ilevendo ser apresentados laudos ou certificados que comprov€m a resistên'iâ e

durabilidâde deles.

5. A execução dos serviços deve conler a descrição detslhada do seÍviço, o valor a ser cobrado, o

localde prestaçào. os dados do clienÍe e a datê de emissão daordem de serviço' Além disso' paÍa

serviços específicos, como trabalho em altura ou serv iÇos em instalações elétricas são necessárias

informações adicionais sobre segurânça, como procedimentos de segurança Equipamentos de

Proteção lndiyidual (EPI) e medidà! de proteÇão coletivq garanrirdo a seguranÇa dos usuários

dum[te e após a conclusão das obras.
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6. A empÍesa contratâda deve dispor de equipe técnica capacitad4 incluindo engeúeiros civis ê

técnicos especializados, formalmente habilitados e registrados nos conselhos competentes,

gârântindo a supervisão âdequada dâs atividâdes.

Estes rcquisitos têm por objelivo assegurr que a proposo selecionadâ atenda Plenamente às

necessidades ala Prefeitüra Municipal de Alto Alcgre do Pindârc, garantirdoqualidade e eficimciâ

Ía cxccução dos seNiços contrâtados.

soLUÇÕEs DISPoNÍ\'Ers No MERCADo

I. Utilizâção de mão de obra própriâ da Pr€reitura Municipall

Vantagens: - Reduçâo de custos, já que não seránecessário contratar uma empresa externâ -

Maior controle sobre o ândamenÍo dâ obÍa, podendo ser feitas alterações confoÍrne

necessárias. - Possibilidade de capacitação da equipe intemâ. gerando bcnellcios a longo

Desvantagens: - MenoÍ expeíise ala equipe inlema- o que pode impactar nâ qualidadê do

serviÇo. - Prazo de execuçâo mais longo, devido à quanlidade infima de empregados da área

e inexperiência da equipe e possiveis retrabalhos

2. Parceria público-pivâda (PPP) com empresâs do setor de infraestrutura:

Vanragens: - Divisão - de responsabilidades e custos entre o setor público e privâdo'

Possibilidade de mobilizar recursos {inanceiros adicionâis para o piojeto- - Transferência de

know-how da iniciâtiva privada para o seto( público-

Desvantagens: - Complexialâde na negociagão dos lermos da parceria, podendo demândar

mais tempo. - Risco de conJlilos de interesse entre âs paÍes envolvidas na PPP

3. Realizaçâo de um processo licitalório paÍa contrataçào de empresa especializada na

execução dos serviços:

Vantagens: - Transpârência - Possibilidade no proc€sso de contÍâtação e garantiâ de

competitividâde- de escolher a proposta mais vantajosa pâÍa a Prefeitura - Cumprimento das

exipéncia. lepai. para conlralaçao de se^ lços.

Desvantagets: - Demora no processo de licitaçào, o que pode afetat o cronograma da obÍâ- -

Possibilidade de contestações ou impugnações por parte das empresas concor'entes'

DESCRTÇÁo DA sol,uÇÃo ESCoLIIIDA coMo uM ToDo

Lcvando-se em conta a§ camcterisiicâs do objeto a ser contãtâdo' entende-sc que â

mclhor soluÇào para a contratâção é a exccução indireta, âtravés dc empreitâda porpreço unit'irio'

rcnão ". 
uittu q* o l,lrnicípío de Alto Alegrc do Pindaré/MA não detém os mejos nccessários

a concrcrizaçao ào oUieto e quehámeios de difinir clat&ne,t os aspcctos quafliiiativos do objeto

a ser e*""utado- Ncsse 
"aso, 

pode scr estabelccido um padrào ou ümâ unidadc de mcdidâ' para
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Íins de aferição do valoÍ a ser pago ao contratado, o quc seá fcilo âpós o período de mcdiçâo c â

verificação da conformidade da prcstaçâo com a obrigação â.justâda.

QUANTITATIVOS E VALORES ESTIMADOS

O valor estimado paÍa a prclensa conlratação de empresa de engenharia para

Cotrstrusào, Reforms E Implrtrtâçâo D€ Sistem.s Elérricos De truminâçáo f,m
Equipam€ntos Esportivos Compíeendêndo Os Câmpos D€ Futebol Dos Povoado§ Áltâmirâ,
Nova Olinda, Celestitro, Roçâ Grâídê, Auz.ilâDdia, Mitreirinho, Árâpâpá, Três Bocàs, Novâ
Brasili. E Estádio Muricipâl FuÍucâo, peÍencentes ao município de Allo AleSÍc do Pindâré,
no Estado do Mâranhão, é de O custo estimado total dâ contratação ó dc R$ 7.674.467,63 (Sete

Milhôes e Sciscentos e Setentr e Quatro Mil € Qüatrocentos ê Sesscnta e Sete Rêâis e

Sesserta c Três Centâvos), c fomm utilizados vâlores de refcrência de labela oficial (SINAPI),
como seguc nâ planilha rcsumol

Item f,sDecificâcão Técnicâ Unidâde Quantidâde Totâl
I REFORMÁ DE ESfADIO

MUNICIPAL FUFUCÀO Pov
BACURI

Yês 06 R$ 1.439.703.39

RF,FORMA DF 
'AMPO 

DF
FUTÊBoL JosÉ GoNÇALvEs DE
SOT-'ZA. POVOADO CELESTINO

ll0s R§ 539.319.32

REFORMÂ DE CAMPO DE
FUTEBOL DOMINGOS FERREIRA
sleuErRA "o DoMINGÃO' -
POVOADÔ ROCA GRANDF

Nlôs 06 Rt 534.755,60

:l
REFORMA DP CAMPO
FUTEBoL JosÉ GERARDo
ABREU 'Novo CERALDÀÔ"
POVOADO AUZILÂNDIÁ

DF,

,: N4ós 06
R3 563.048,58

REFORMA DÊ CAMPO
FUTEBoL Novo MTNEIRÀo
POVOÁDO MINEIRINHO

l)B
\Ías 06 R§ 540.605,50

REFORMA DE CAMPO DE
FUl'EBOL. POVOADO AR,{PAPÁ

Nlas 06
R$ 861.673,08

7

CONSTRUÇAO DE CAMPÔ DE
FUTEBoL TRÉS BoCAs
PovoADo rRÊs BocAS

06 R$ 961 .587,.t3

8

CONSTRUÇÃo DE CAMPo DE
FUTEBOL. POVOADONO\â
BRASiLIA

\tas 06 Rl 1./131.999,52

IMPLÀNTAÇÁo DE SISTEMA
ELÉTR]CO PARA ILLMINAÇÃo Do
CAMPO DE FUTEBOL. ALIAMIRA

\rôs 06 Rt 404.205.09

t0
IMPLANTAÇÃo DE SISTEMA
ElÉrnrco pa.ne TLUMTNAÇÃo
DO CAMPO DE FUTEBOL -
POVOADO NOVA OLINDA

NÍêS 06 Ri 397.360.12
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PARCF:LAMENTo ot NÃo DA coNTRÂTAÇÃo

A contratação não scra parcelada devido à nâtureza inrcgrada c continua dos-seniços a

."."-."uit"ã"i. Á'"*.cução dástc tipo de obra demanda um plancjâmento csp,-cifico e uma

scoúêncrà dc ari\ idad§ que depcndem da con(lusào dc erapa' antirrorcs' o pâr.elamtnlo po'lcria

,::ili;;t";i;;;;"ü: n-. i.,l,üo ,i"*ao u quarrdarre rlo scn iço e proronsândo ú Pía7o de

;;;;;,;-;;; -,".'a os obrcri\us 'lc eficiêncra c celeridade descjados pela PreÍcitura

Municipal de Alto Alcgrc do Pindare/MA'

Além disso, â reâlizarào de um processo li§itatório.unificado peÍmite à adminislração

p,uri* *u,.. .o,uor. sob,e.o proFro como um ff; rfl[fl"..,[X'"T'à,"*X' ff uo,ifl'"ol
corÍeçáo ile c\cnruars FÍoblcmd o" F 

lln',àli.'" ã.Jns'ràncra na apricaçao das récnica.
fracmentaçào nos serviços Promove a ÍesPon

,,i.".,,i^l-*,"ra. rerâbalhos e cuslos adicronars que podeflam adviÍ de uma abordagcm

;;.ffiil;;";;;uma melhor coordcnaçao cnúe a§ equiPcs en\olvida§'

Por fim, ao oplar poÍ nàÔ parcelar a contmtaçào' a Prefc'tura assegura um âtcndimento

.^i" "fi";-;- 
i;i"';" piitti"o' ja q"" a soma de difere'te§ contratos podeía resultâr em

\àÍiaçóes na qual;dadc dorn"rt'iut" nu 
""o'do 

dos sen iços compromcrcndo adurabilidâde c

,l"-lÀi" i"-ãiã o 
"cntralizaçào 

da contraraçào proprcia uma soluÇào :':".".i1.tt1.':" '"'
a. melhores pmrrcas, otit;-ao t*'^* p'iri"l' "'p"o"ndo 

* t"tuhado final qu' arendâ

plenamcnLe âs neccrsidades da comunidade'

RESULTADOS PRETENDIDOS

os resuita.ros prete,dido§ ::1-11"i".H "JffiH#xuH# f"}:*:] i#l' :
nôs Povoados consistem em pÍoporconal

:::.J;Jff ;üü;;: i-:"il;:1 q ffijS,.';XX*f",:,Jl'XH.1ffi ::i"i[Tl:
ill[i,T,lil!i';lll]3Jfilt,i.:fi'"',,1"""11H;:x;;;leisã àe pe'ten"im"no e 

'ac"traaa"

cÀunirrária. tomando-se um espaço de enÀtro' lazcÍ e iícetrtivo à prá4i:1-":ry1:11 *o" o'

moradorei. Tars resultado' bcoe{icrarão #;;; o' 
"d"ptot 

áo espoíe' ma: rodd á

coleiividade,refletindod,.et"-"nteooc."""im"ntosocial,nâquâlidadedev|dacnobem.estaÍ
da população.

PROVIDÊNCtAS À SEREM ADOTADAS

Recomenala_se a glabomção de um plaro de monioramento e cont_ole d"lualid'de rh

obra. rncluindo indicador., 
""p..,rt.o, 

q.,. r!,-iiam a araliaçao continua do desempcnho lanlo

il'i,ri.i,l' 4,-. *' sen (os prestados pela empresâ coorrauda

Scrá necesúrio estabeleccr um sistema de moDlloramento e alaliaçào_continua das

obÍâs realizada-s, permitinao 
"i'"t"t 

aurânàu "*iJiao " 
t"u too""qu** ulrimommcítô' Esse

acomD3nhamcnto podc cn,otu". , .on,,u,«i'*rpài,t, a. f.."i. a" "tta: 
espcl ializâdos cm

fiil;".ili;;;;"i. g"'*rindo que os pâdrôes de qualdade scjam rc'Pertaoos'

PROC.
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Essas providências visâm foíâlccer â estrutura âdmlnisúativa c técnica necessárias pâra

uma execução cÍiciente e satisfa!ó.ia do projeto de pavimentação, âlinhando_se âos princípios dc

efi ciência. efi cácia e economicidadc.

IMPACTOS AMBIENTAIS

Possívcis impactos âmbientais decorrcntesda contraiâçào inclucm a geração deresíduos

sólidos, emissão dc poluenles atmosféricos du{ante â execução dâs obras, âlteraçõcs napaisagcm

nâtuml e possíveis danos à fauna c Ílora local.

Parâ miligâr esses impacto§, é neccssrírio adot medidâs como a sepamção e destinação

aalcquâda dos rcsíduos gerados, o üso de tecnologias limpâs e eficientes que reduzam o consümo

de energiac recursos naiurais, o replântio de árvores e o üso debarreiras acústicas pard minim rzar

os impactos sonorcs. Além disso, é importante imPlementar um plano de logística revcÍsa para

garanlir o correto desfâzimento e rcciclagem do bens e refugos utilizados nas obras.

coNTRfAÇÕEs coiRELATAS

Não é íecessiária â contraiação de outros sclviços e§pccificos parâ a imPlantação dcssâ§

mediclas, pois elas podem scÍ incorporadas no próprio cortralo de execução da obrâ e moniloÍâdas

pclo fiscal do contrato.

coNCLUsÃo

Às análises idciais demonslraram quc a contrâtação da solução âqui referidâ é viável c

tccnicamenic inalispcnsável. Portanto, com base no quc loi aprcsentâdo, podemos DECLARAR
quc a contratâção em questão é PLENAMENTE VIAVEL.

PROC.
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Marcus Vinicius da Silva Sousa
EngenheiÍo Civildo Municipio de Alto Alegre do PindaÍé/[/A

CREÁJMA n'1123542759

Wrfr* i^ 34r,§,w,*
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TERMO DE REFERENCIA

1. coNDtÇôEs GERAIS DA coNTRATAÇÃo

Conúatação de serviços comuns de engeúaria, qual scja, Contratação de Empresa de
Engenharia para Exccuçào de Scrviço de CONSTRUÇÃO, REFORMA E IMPLANTAÇÀO
DE SISTEMAS ELÉTRICoS DE ILUMINAÇÀo EM EQUIPAMENT0S ESPoRTIVoS
COMPREENDENDO OS CAMPOS DE FUTEBOL DOS POVOADOS AITAMIRA, NOVÀ
oLINDA. CELES' No. RoÇA GtuA]\DE, AUZ À\DIA. MtNLtRlNHo. ARAPAPA.
TRES BocAS, NovA BRASILTA s pstÁnro rrauuctpAl FUFUCÀo No povoADo
BACURI, situados no Municipio dlr Alto Alegre do pindaré, abaixo segue a lista dos campos e
estádios quc serão beneflciâdos:

l. REFoRMA DE ESTÁDIo MUNICIPAL FUFUcÂo _ povoADo BAcuRt
2. REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL JOSE GONÇALVES D8 SOUZA - POVOADO

CELESTINO

3. REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL DOMINGOS FERREIRA SIQLIEIRA "O
DoMtNoÃo" - povoADo RoÇA GRANDE

4. RE!'oRMA DE cAM?o DE FUTEBoL JosÉ GERARDo DE ABREU _ -Novo
cERÂLDÀo" - povoADo AUZlLÀNDlA

5. REFoRMA DE cAMpo DE FUTEBoL Novo MTNETRÀo povoADo
MINEIRINHO

6. RTFoRMA DE cAMpo DE FUTEBoL .AnapepÁ. _ povonoo aup,c?Á
7. coNsrRuÇÃo DE cAMpo DE FUTEBoL .TRÊs BocAS- _ povoADo rRÉs

BOCAS

8. coNsrRuÇÀo DE cAMpo DE FUTEBoL "NovA BRASÍLrA- _ povoADo
Nov,q aRAsÍLre

9. TMPLANTAÇÃO DE stsrEMA ELETzuco pARÁ lruMtNAÇÀo Do cAMpo DE
FUTEBOL POVOADO ALTÀMIM

r0. TMPLANTAÇÀo DE stsrEMA ELETRjco PARA tLUMTNAÇÃo Do cAMpo DE
FUTEBÔL _ POVOADO NOVA OLINDA

2. . CLASSIFIcAÇÁo DA oBR{ E/ou sERvIÇo coMo coMI.rM ou EspECTAL

O objeto desta contratâçâo é caracterizado como scrviço comum dc engenhaía, de
acordo com artigo 6', inciso Xll e XXI, alinea ..a)'. 

da Lei n. 14.133/2021 , uma vez-quc envolvc

*ot. Ao Irs o<7,
ava. 

1/,.

dc.obra com soluçõcs técnicas padronizadas, dc rotina c sem c
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podem ser cspccificadas objetivamente neste Tcmo de Referência. de acordo com as

cspecificações contidas no projcto básico, memorial descritivo e planilhas orçamentarias.

O prazo de vigência da conhatação será de 06 (scis) meses, a contar da data da

assinatura do contrato, na t'orma do aÍigo I 05 da Lci n" l'1. I 13, dc 2021

O contlato oferece maior dctalhamento das rcgras que serâo aplicadas em relação à

vi gôncia da contratação.

3. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÂO DANECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

A presente.justificativa tem como objeti\o [undamcntar a necessidade rle Rcformas de

05 (cinco) Campos de Putebol nos povoados Celcstino, Roça Grande , Auzilândia, Mineirinho,
Arapapá, a Refoma do Estádio Municipq,! Fufucâo, Cons.truçào dc 02 (dois) Campos de

Futéból nos povoados Três Bocas c Nova Brásilia e lmplantação de Sistema de Iluminação de

02 Campos de futebol nos povoados Altamira c Nova Olinda, pertencentes ao Municipio de

Alto Alegrc do PindaÍé-MA.
A obms contemplam a Íeforma e consrução de arquibancadas, banheios e vcstiários

para atlctas, arbitÍaggm e convidados, sistema de iluminâção dos campos e do estádio, rcforma

; construçâo de alambrados pala scgurança e dclimitação da área de jogo, de acordo com o

Memorial Descritivo e Projetos em anexo a este.

4. \ECESSIDADEiJUSTIFICATIVÀ

Com a prcposia, blscamos promovú o espo e amâdor, educacional, de lazer c

inclusão social, por rDcio dâ disponibilização à população municipal de infraestrutuas

esportivas e espaços motlemos e adequados à prática e proúoção do esporte, resultando na

consecução doi interesses do ministério do esporte cm âmpliar o âce§so ao esportc e às

atividades fisicas, com foco na formaçâo, no desenvolvimento e na qualidado.de vida' Serão

bcncficiadas pessoas de todas as idades, tanto crianças, jovens, adultos e idosos de todos os

gêneros, sendo também uma ferramenta de acesso a pessoas mais carentcs.

. Espcra-se qualificar a inftaestruhÚa esportiva municipal e pÍoporcionar quâlidadc de

vida para a população, contribuindo para o de§cnvolvimcnto do esporte, criando aÍâvés destas

obras um cipiço onde todos possam se rcunir e âmpliar o acesso ao espoÍc e às atividades

fisicas, com foco na formâção, no dcseflvolvimcnto e na qualidadc de vida.

As melhorias contibuiúo para a valorização do espaço público, ampliando as

possibilidarles dc uso do campo para treinamentos, campeonatos e eventos espoÍtilos'

iortalecendo o incentivo à pútica esportim e o convivio comuniiírio promovidos pela

Fundação.
A Obra no todo dcvcú ser construída conformç as espccificaçõcs contidas Ilo

Memorial Descritivo. atendendo às dirctrizes técnicas estabelecidas pela Associação Brasileira

de Normas Tócnicas (ABNT), bem como às exigêrcias dos &gãos fiscalizadores competentes'

5. PJQUISITOS DA CONTRATAÇÁO

Os servjços serão prestados por emprcsa espccializada no Íamo, dcvi'lamentc

regulamcntada e áutorizada pelos órgãos competentes, em conformidade oom a legislação
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SubcoDtrataçâo
Não será admitida a subcontmtação do objeto contrâtuâ|.

Garantia d, contratação
Não haverá exigência da gamntia da contmtação do anigo 96 c scguintes da Lci n" 96

14.133t202t.

6. vrsroRrA Ao LocAt- DE pREsrAÇÃo Dos sERvtÇos

A avaliação prcvia do local dc cxecução dos serviços é imprescindivcl para o

conhecimcnto pleno das condições e peculiaridâdes do objcto â ser contratado, scndo

asscgurado ao intcrcssado o direito de rcalizaçâo de vistoria prévia, acompanhado por servidor

dcsignado para esse fim, a vistolia do local dâ:êx!àirção seá êÍn data e horáÍio a ser inlormada

no edital. A emprcsa intorcssâda na Íealização de vistoÍia do local devená pré-agendaro horário

com a cquipe de obras do Município.

Para a vistoía, o representante legal da empresa ou responsável técnico dcvcrá estar

dcvidamcnte identificado, apÍesentando documento de identidade civil e documento cxpedido

pcla cmpresa comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

Caso o inleressado opte por não realizar a visloria, deverá pÍestar declaração formal

assinada por scu rcsponsável técnico acerca do coúecimento pleno das condiçõcs e

pcculia dâdes da contratação.

A não realização dâ üstoria não poderá eobasal posteriores alegaçôes de

desconhecimento das instalações, dúüdas ou esquecimentos de quâisquer detalhes dos locais.

7. MODELO I'E EXECUÇÃO DO OBJf,TO

CoNDIÇÔES DE ExECUçÀO

A forma de execução ds scrviços deveá oMecer ao pr€visto no memoriâl dcscritivo e no

cronogramâ íísico financeiro da obra.

Em todas as fascs da execução dos serviços a Empresa ôx€autora deverá utilizar mão_de obÉ
cspccializâda. Toda a execuçâo de serviços devená seguü as NoÍnâs de Serviços da ABNT- S§rào de

rcsponsâbilidade da Empresa execulora todâs as providências relativas âo licenciamento dâ obÍa, ARTS

dc execução junto ao CREA, guias dc rccolhimento junto ao INSS e laxas coíe§pondentcs.

rNícro

A ordcm dc iolcio da obra, serâ emitida com autorizaçào da administrâçâo empcnho, conforme

documentação cxigida em assinatum dc contrúo.

LOCAL DA PRESTAÇÂO DOS SERVIÇOS

()s scrliÇos serào prcstados no endereço indicado nos proictos e mcmorial dcscritivo err

MAI'I.]RIAIS A SERLM D]SPONIBILIZADOS

VÉI
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Todo material a ser cmpregado na obm deverá ser de primeira quâlidade' obedecendo as

especificaçôes e normas da ABNT e ãeveni ser submetido â examc e âProvação da fiscalizâção PaI? a

neícrta exccucão dos scrviços, a Conratâalâ dcvení disponibilizar equipamentos' ferÍamcnks e

í"r"i'ü. 
".."i.*rÀ,.as 

quantiaades esrrmadas c qualidaàes imprescindiveis para o andâmcnto dâ

execuçâo da obra" promovendo sua substituição quando neces§ário'

E. MoDELo DE cfsrÃo Do coNTRATo

O conlrâto deveÉ ser executado ÍielmenE pelas Paíes de acordo com as clâusu lâs av€nçadas

easnomasdaLeinol4.l33.de202l'ecadapárteresponderápelasconsequénciasdesuamex€cuÇâo
total ou parcial.

Em caso de impedimento' ordem de parâlisâçào ou suspensão do contrato' o crojlogmma de

"*""rçao 
."* pronogadt auomaricam",t " 

p"lo *Ínpo 
"o""tpondenle' 

anoBdas tais circünstâncias

mediante simples apostilÀ

As comunicações entÍe o órgão ou entidade e a coÍtÍalada devem ser realizadas por escrito

."rp," q;;;;;;;;;JroÃuràuai, 
"a,nitinao-se 

o uso de mensasem eletÍônica PaÍa esse fim

O óÍ8ão ou enlidade PodeÍá convocaÍ rcpÍesenlanle da empíesâ pala adoçãode,providências

q". a*rrn *ii".pta* de im'ediato. Após aassinaturado contrato ou inírumenlo equivalente' o órgão

ou entidade podeÍá convocar o ÍePre§enBnle da empresa coÍtralada pêÍa reuniào-inicial para

aDresentaçào do plano de fiscalizâção' que conteú informaçôes âcerca das obngaçõê§ coÍrrânEis dos

;.;;;;' ã.'d*rr;-ça". das ..tralégias para eÀecução do obieto do plÚo complemenrff de

;ã;;; ;;;t.ãAq'u"nao nou'"', aã *eiodo de afer'içào dos resultados e das sanções aplicáveis'

dentre outros.

FrscALIZAÇÃo

A gestão e â Íiscâlização do obj€to contratado s€rão realizadas Pelos servidorgs indicados pela

Adminislração Públicâ com seus rêspe€tivos nomeações'

ofiscaltécnicodocontraioacompanharáaexecuçàodocontrato'pamquesejÜncumpridas
todas as condições estabelecidas no 

"ontt'io' 
de modo a assegurff os melhores rcsultados paÉ a

Ad m in iltÍação

9. cRITúRtos Df, MEDrÇÁo f, PAGÀMENTo

RECEBIMENTO DO OBJETO

O objelo do conlralo será recebido:

a) pÍ(.'risoriamenle. pelo responsável por seu acompanhamenlo e fis'alização' medianle lermo

detâlhado. quando venficado o cumpnmenro dJs exigêncial àe caálerlécnico' a§sinâdo pelas panes em

15 (quinze) dias;

b ) definilivamente, pela fi scal izaçâo de obms' mediante t€rmo circunstanciado' assinado pelas

,**. dJ;;;;;;; ao pi-o at observâcâo ou visroria de e0 ínovenrâ) dias que comprote a

adequaçào do objelo ao',"-o' tont'u"^'' tã'Ãpresenúo da C enida'o I'leêaliva de Dêbilo do lNSs-

MPS, íelati!a à obra em questão.

O objeto do contrato poderá ser rejeilado' no todo ou em paÍe quâ'ndo estiver em desacordo

pacc QcQ
Fts_É2_
auz. ,á- .
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O recebimento prov;sório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pelâ solidez e

pelâ segurançâ dâ obÍâ ou serviço nem â rcsponsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do

cont.to. nos limites estabelecidos pela lei ou pelo conlmto. Em se trahndo de projeto de obm, o

recebimento definitivo pela Administração não eximirá o projeti§tâ ou ô consultor da resPonsâbilidade

objetiva por todos os danos causados por falha de projeto Em se ratando de obr4 o recebimento

definitivo pelâ Administraçào não eximirá o €ontratâdo, pelo prazo minimo de 5 (cinco) anos, âdmitida

a previsão àe prazo de garantia superioÍ no edilale no contralo. daÍesponsabilidade objetivaPelâ sÔlidez

e'pela segurançâ dos materiais e dos serviços execulâdos e pela funcionalidade da constÍuçâo, da

."io,-u, ãu r""uperaçao ou da ampliação do bem imóvel, e, em caso de vicio, defeito ou incorreção

ldcntificados. o iontrãlado ficaÍá r;sponsável pela rePamção, petâ correção. pela reconstrução ou pela

substituição n€cessárias.

PRAZO DE PACAMENTO

O pagamento será efetuado no prazo de ate 30 (trinta) dias corÍidos após a âpÍesentaçào dos

bo,etins de med-içâo compalíveis com as etapas executadas, com as Íespe.tivas Notas Fiscais detâlhando

o serviço prestâdo. com o devido Íecebimenlo e a aprovação do fiscal do contmto, de acordo com o

empenho.

FORMA DE PACAMENTO

O pagâmento seÍá realizado por meio de ordem bancária, para credito em banco, agência e

conta coíenielndicados pelo contmtado. Será considerada datâ do pâgamento o dia em que constâr

como emitida a ordem bancária para pagamêÍlo.

Quando do p€arnento, será efeluÂda a retenção tributfuiâ prevista na legislação âplicável'

Independentemente do fircentual de tributo inserido nâ planilh4 quaido houver, seÍão retidos na fonte'

quando dâ realizâção do pagamênÍo, o§ p€rcentuais estabelecidos na legislação vigente'

O contÍatado regularÍnenle optantê pelo SimPles Nacional. nos lemos da Lei ComPlementar

n' 123. de 2006, não sof;rá a Íetôrçã; tributáÍia quanto âos imposlos e conlÍibuições abrangidos por

aquele regime. No entanto, o pagarn;ntô llcará condicionado à apresentâção de comprovaçâo, por meio

d" do.uÀ"nto oficial, de que 
-faz jus ao lralamento tributáío favorecido prêvisto na Íeferida Lei

Complemenlar.

ro. ronuln cnrrÉnlos DE sf,Lf,çÂo Do FoRNEcEDoR

CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS

o interessâdo que estiver mais bem colocado na disputa deveú apÍesenlât à Aiministração'

Doímeio eleúónico. olanilhacom indicâçào de custos unitfuios e formação de pÍeços, conforme modelo.

iom o. ralores adequados á proposla !encedora" bem como cronograma fisico-financeiro

Para planilhâ orçâmenúria das propostas a serem apÍesentadas, deve se adotar duas casas

decimais, visto que a inserção no sistemâ utiliza duas casas após a virgula'

EXICÊNCIAS DE t]ABILITAÇÃO

As exigências de habililação juridica. Íiscal, social, tÍabalhista econômico-financeira' eslão

previslas enl edilal.

A forma de realizaçâo referente as consultas no que diz respeito as docÚmentâções de

habilitação e demais documentos, está previsla em edital'

euALtFrc^ÇÃo rÉcNlcA
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Todos os serviços deverão ser executados por proÍissionais qualificados, especializâdos e

experientes, sob acompanhâmento e orientação do responsável técnico da CONTRATADA;

Deverá ser exigido entre no rol de documentos de habilitâção os seguintes quesitos parâ
comprovação de aplidâo técnicai

â) CeÍidâo de Regislro de Pessoa Juridicq em nome da empresa licitanle. atualizada e
expedida pelo Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia (CRÊ,A) ou Conselho de Arquitelura e
Urbânismo (CAU) ou Conselho competente.

b) Ceíidão dos RegislÍos Profissionâis em nome dos responsáveis técnicos dâ empresa
licitân1e. atualizada e expedida pelo Conselho Regional de Engenhada e Agronomiâ (CREA) ou
Conselho de Arquitetura e Urbânismo (CAU) ou CoÍrselho compelente.

c) Comprovâção de que a empresa possui em seu quadro perma.nenle, profissional
dev idamente registrâdo pelo Conselho profissionai, qle seja detentoÍ do pelo menos 0.1 (um) Atestado(s)
de Câpacidade Técnica e respe«iva(s) Cerridão(ões) de Acervo Tecnico (CAT), devidârnenre
registrado(s) na entidade profissional competente (CREÀ ou CAU), que comprove a elaboração de
projelo e execução de obras similares ao objeto desta licilaçáo.

Será adm,r,do apresentação de ateslado(s) de Câpâc,dade Tecnica e respectiva(s)
CeÍidâo(ões) deAcervo Técnico (CAT) de objetos com cornplexidade superior a exigida no edital.

. . A:omppvaçâo de vinculo do proÍissional poderá ser feitapor meio da apresentaçào de cópia
da caÍeira de trâbalho (CTPS). ou do contrato sociâl da licilante em que conste o proíissional como
sócio, ou de contmlo de trabalho.

1I. IMAPCTOS AMBIENTAIS

A presente aquisição não possui relevantes impactos ambientais, contudo devetão ser
observados os seguirtes requisitos âmbientais:

a) Gcração de resíduos sólidos (entulhos e sobras de materiais de construçâo);
b) Emissão de poeira e ruidos, típicos de obras civis;
c) Tránsito de veiculos e máquinas, que pode causar incômodos pontuais à vizinhança. para

mitigar esses impactos, serão adotadas medidas de controie. coÀo:

Para mitigar esses impactos, serão âdotadas medidâs de controle. com§:

T RBA\IS}'O

â) A destinação adequada dos
Política Nacional de Residuos
no canteiro de obrast

b) Restrição dos horários
normas municipais:

resíduos da construção civil, conforme determinações da
Sólidos: Adoçâo de práticas de limpeza e controle de poeira

de operação das atividades mais ruidosas, em conformidâde com âs

c) Orientação à equipe de obm quanto ao uso racional de materiais e à preservação do entorno.

. Dessa forma, considera-se que os impactos ambientais decorrentes da execução da
obra são mínimos e totalmente mitigáveis, estando o projeto em conlormidade com as boas
práticas de sustentabilidade e respeito ao meio ambiente.

I2. DÁS PENÀLIDADES f, SANÇOES

Observados o contmditório e a ampla defesa, todas as sanções previstas no art. I56 da
Lei n" 14.133, de l'de abril de 2021, scrâo aplicadas pelo secretário municipal da pasta

Ev
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interessadâ, ou pelâ autoridâde máxima da respectiva entidade, quando se tratar de autarquia ou

fundaçào.

r3. Rf,sPoNSÁvELTÉcNÍco

O Responsável Técnico que analisará a documentação refeÍente a qualificação técnica

da empresa dumnte a realização do certame será o servidor designado.

r,r. Do REEeulLiBRro rcoxÔruIco, neplcruAçÃo ou REAJUSTE GERÀL

A CONTRAIADA poderá solicitar reequilíbrio econômico-financeiro de item(ns) da

planilha de orçamento apresentada j unto à proposta de pÍeço. a qualquer momento, desde que

devidamente comprovado. O Município fará análise da solicitação de reequilíbrio' que poderá

implicar a revisão dos preços para mais ou para menos, conforme o caso.

Em caso de alteÍação de qusntitativo, reajuste ou rcequilíbrio âplicar-se-á o que for
disposto no contrato mediante aditamento. Quâisquer supressões ou acÉscimosde seniços que

porventum ocoram serão calculados p€los custos uniúrios da propostâ inicial e mediante

âditamento ao contrato.

t5. DAs oBRIGAÇÕES DA CoNTRATANTE E C0NTRATADÀ (âí. 92, xry xvl' xvll' x,
XI e XIV).

Obrigâções da Contratada:

15.1. ExecúaÍ as obras e serviços segundo projetos e especificações aprovadas e de

acordo com a melhor técnica cuidando, ainda, em adotar soluçôes técnica§ que oonduzam à

economicidade da obra e a funcionalidade de seu resultado;

| 5.2. Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dâs obras tãoeconômicos quanto

possível, sem descurar em nenhumâ hipótese da segurança e qualidade das obras;

15.3. Observar as melhores técnicas e empregar corretamenle os materiais

especificados pam a construção e acabamento das obras de maneim a obtcr os resultados

projetados originalmente;

15.4. Mantel durante todo o período de realizaçâo dos serviços objeto do contrato. as

mêsmas condições de capacitaçâo técnica que apÍ€sentou ao participar dê licitaçâo de que

resulta este contrato, bem como as mesmars condições de habilitação:

15.5. Administrar com zelo e probidade a execução dos prcjetos e serviços'

respeitando com absoluto rigor o orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a adoção

de medidas que resultem em elevação de custos dos serviços. inclusive no que respeita à

arregimentação. seleção, contratação e administração de mão-de-obra necessáriâ à elaboraçâo

dos projetos e à reâlização dos serviços:

15.6. Atender prontamente às recomendagões regulares da fiscalizaçãol

15.7. Zelar pelos interesses do CONTRArANTE relativamente ao objeto do Contrato:

15.8. Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que' ajuízo da

fiscalização. seja inconveniente aos interesses do CONTRÂIANTE rclativamente aos serr iços;
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15.9. Manter mente nos locais de realizâção dos projetos e serviços um repre§entante

com plenos poderes para representâr e obrigaÍ a CONTRATADA frente ao CONTRATANTE;

15.10. Manter no local das obras um DlÁRlo DE oBRAS onde serão anotados' pela

FISCALIZAÇÀo ou pelâ própria CoNTRATADA. todos os fato§ e ocorÍências que Possam
interfeír no andamento ou no resultado das obras;

l5.l L Apresentâr ao CONTRAIANTE, juntamente com cada uma das faturas quc

elaborar os comprovantes de cumprimênto das obrigâções trabalhistas. previdenciárias e sociâi\

relativas ao mês anterior ao da fatum.

Obrigações dâ Contmtante:

15.12. Exigir o cumprimento de todas as obriSaçôes assumidas pela Contrâtada, de

acordo com as clírsulas contÍatuais e os têÍÍnos de sua proposta;

15.13. Exercer o acompanhâmento e a fiscalização dos serviços' por servidor ou

comissâo especialmente designada, anotando em registro próprio as falhâs detectâdâs-

indicando diá, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos,

encaminhando os apontâmentos à autoridâde competente para as providências cabíveis:

15.14. Notificar a Contratâdâ por escrito da ocorÍência de evenruais imperfeições,

falhas ou irregulaÍidades constatadâs no cu§o dâ execução dos serviços' fixando pmzo para a

sua correção,ienificando-§e de que as soluçôes por €la propostas sejarn as mais adequadas;

15.15. Pagar à Contratada o valor resultant€ da prestação contiatual. confofme

cronogramâ Íisico-fi nanceiro;

15.16. Efetuar as relenções tributárias devidas sobre o valor da fatum de serviços da

Contrâtada:

15.17. Fornecer por escÍito as informações necesúriâs para o desenvolvimento dos

serviços objeto do contrato;

15.18. Realizar avaliações periódicasda qualidade dos serviços, após seu re§ebimento;

15.19. Cientificâr o ór8ão de representação judicial da Procuradoria Geral do

Município de Alto Alegre do Pindaré ' MÀ para adoção das medidas cabiveis quando do

descumprimento das obrigações pelâ Contratâda;

15.20. Arquivamento, entre outros doçumentos' de projetos, "âs built"' especificações

técnicâs, orçament;s. termos de rccebimento, contÍatos e aditamentos, relatórios de inspeções

técnicas após o recebimento do serviço e notificâções expedidas;

15.21. Exigir da Contratadâ que providencie a seguinte documentação como condição

indispensável para o recebimento definitivo de objeto, quando for o caso:

15.21.l."as built", elaborado pelo responsável por sua execução:

15.2t.2. comprovaçâo das ligações definitivas de energia. água, telefone e gásl

ô
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15.21.3. â reparação dos vícios veril'lcados dentro do prazo de garantia do serviço,

tendo em vista o direito assegurado à Contratante no art. 69 da Lei n" 8.666/93 e no art 12 da

Lei n'8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor).

t6. EST|MATT\ {S DO VALOR DA CO\TRATAçÀO

O custo estimado total da contrataçâo, via LICI fAÇÀO. é de R$ 7.67'1.'167.63 (Sete

MilhõeseSeiscentoseSetentaeQuatroMileQuatrocentoseSessentaeSeteReaiseSessenta
e Três Centavos, sendo esta umaopção vantajosa, conforÍne custos unitarios apostos na planilha

orçâmenária, parte integrante do Presente termo de refÔéncia, que tomo por base tabelas

oficiais.

FY]l Alto Alesre
[H doPindãré
\-f,,/ t rç,'l{ftrd
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"acc tl.O 1

llem EsÍrêcilicâçáo Técnica Unidâde Ouântidâd€ Totâl
L REFORMA DE ESTADIO

MTJNICIPAL FUFUCÀO _ POV
BACURI

\.tê§ 06 R§ 1.439.703,39

2 REFORMA DE CAMPO DE

FUTEBoL JosÉ GONÇALVES DE
SOUZA. POVOÂDO CELESTINO

Mês R$ 639.319,32

REFORMA DE CAMPO DE
FUTEBOL DOMINGOS FERREIRA
sIeuErRA 'o DoMtNGÀo' -

POVOADO ROÇA GRANDE

\lês 0ó R§ 534.755,60

REFORMA DE CAMPO
furERoL JosÉ GERARDo
ABREU ,Novo GERALDÂO.
PovoADo AUZTLÀNDtA

I)lr
I)l] Vós 06

R§ 563.048,58

REFORMA DE CAMPO DE
FUTEBoL Novo À{]\Em,Ào -
POVOADO MINEIRINHO

\íês 06 R$ 5,10.505,50

REFORMÁ DE CAMPO T'E
FUTEBOL - POVOADO ARAPAPA

Nlês 0ó
R$ 661.873,08

1

CoNSTRUÇÃO DE CAMPO DE
FUTEBoL TRÊS BÔCAS
PovoADo rRÊs BocAs

\,1ês 0ó Rt 96r.587.43

ll
coNsrRuÇÃo DE cAMPo DE
FUTEBOL. POVOÁDO NOVA
BRASiLtA

VêS 06 Rt 1.431.999,52

IMPLANTAÇÃo DE slsrEMA
ELÉTRICo PARA ILUMNAÇÃO DO
CAMPO DL FUTI]BOL . ALI{MIRA

Mês 06 R$ 404.205,09

t0
IMPLANTAÇÁO DE SISTF]MA
ELETRICO PARA ILUMINAÇAO
DO CAMPO DÉ FUTEBOL, -
POVOADO NOVA OLINDA

Vê§ 06 R§ 397.360,12

I'OTAL RS 7.674.467,63

Alto Alegre do Pindaré - M4,20 deianeiro de 2026

tlu8. 1,/------_ít+

.:.-''r. '.,.ll



*.
U*:l Atto Alesre
ládoPindàré
\Y r',snuriú"rí

ESTADO DO MARANHÃO
\u( Ru t.\RI { \Íl \t( IPAL Df OBRÂS. TR.\\SPOR] fS I t Ra\\tS\r()

MEMORIAL DESCRITIVO /
ESPECIFICAÇÕES TECNICAS /

NORMAS DE EXECUÇÃO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO,
REFORMA E IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE

ILUMINAÇÃO ELÉTRICA EM CAMPOS DE FUTEBOL E

ESTÁDIO MUNICIPAL, LOCALIZADOS EM DIVERSOS
POVOADOS DO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE DO

PINDARE-MA

Alto A legre do Pindâre - MA

PRoc. Ll,lo;;@
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coNDrÇÕEs cERAIs PÀRA EXECUÇÁo Dos sERvlÇos

o conjunto das especificaçôes apÍesentada§ a seguiÍ, tem por finalidâde estabelecer as

condiçõcs queàevcrào rcger, de acordo com o projelo de Arquitetura, a exccução dos scrviços

requisitadoi pela Contmtante. Estas espccificaçôas têm como objetivo deÍinir os crilérios

tócnicos básiios para a cxecução de cada scrviço em paÍicular, fixando condiçôes minimas a

scrcm observadas na aquisição, fomecimento e emprego de matérias.

coNDrÇÕEs GERAIs PARAExECUÇÀo Dos sERvIÇos

A Exccuçào dos scrviços devcrá obcdecer rigorosâmentc, em todos os pormenorcs,

aos scguintes itens:
. Dcscnhos, Memorial Dcscritivo, tabclas de acabamcntos, especificaçôes c demais

documenlos integÍantes do projeto.
. Rcquisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos dc Ensino e Terminologia

cstabelccidos pcla Associaçào Bmsileira de Normas Técnicas (ABNT) ou formulados poÍ

laboratórios ou institutos e Pesquisâs TecÍDló8icas Brasileiras.
. Rcquisitos de Nomas o/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio c/ou Padrões

cstabclccidos por entidades e§tmngeiras congêneres (ASTN, DIN e ouftas), quando da

incxistência dc Normas e/ou Especificâçôes brasileiÍas conespondentes, paÍa detcm:nâdos

tipos dc arateriais e scrviços.
. Rccomendações, instruções e espccificaçôes de fabricaÍrtes de materiais e /ou de

Especificações em sua aplicação. ' Dispositivos aplicáveis da Lrgislação vigente (Federal.

Estadual ou Municipal), relativos a mateíais, segurança, proteÇâo, instalação de canreiro

dc obm e de demais aspectos das construções.

I. SERVIÇOSPRf,LIMINARES

PLACA DA OBRÁ

À contratâda devem colocar em local visivel, além de sua própria placa, outra placa

mcdindo 3,00 x 2,00 m, sc[do que o modclo, seu contcúdo, padÉo dc corcs e tamânhos das

lctras ou simbolos devcrão seguir as espccificações e oientaçõcs da fiscalização do munícipio

dc Alto Alegre do Pindaró.

A placa dcvcná scr confeccionada cm chapas dc aço laminado a frio, galvanizado, com

espcssura minima dc I,25 mm, Iixada enr dois supones dc madcila dc lei bcncficiada (7,5cm x

7,5cm, com altuÍa livÍc dc 2,50m).

NORMAS DE EXECUÇÁO
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A placa de obm 1em porobjetivo informar a população e aosusuários os dadosdâ obra'

As placas deverão ser aÍixadas em local visivel, preferencialmente no acesso p ncipal do

cmpreendimento. A placa devcrá ser instalâda no local indicado pelo Município.
A mediÇão scú feita pela árca, em rnetros quadrados, de placa instalada'

O pagamento será fcito pelo prcço unitário contatual, que remuncm a fabricação da

placa, cntrega no local dc instâlação, escavâção do sÔlo, montagem, posicionamento e fixação

da eslrutura da placa e fixação da placa metálica.

LocAÇÀo DA oBRA

Antes da locação da obra loda limp§za da área deverá ser concluida Para locaçâo da

obm dcverão ser úilizados marcos e gabaritos que definam o seu Éerfejto csquadrcjamento c

alinhamento, cstando a Contmtada sujeita, a qlralqueÍ momento da obra,.a corrcção de todos os

serviços cxecutados, em caso de erro da locação. As dimcnsões scrãô aquel§ dcfinidâs nos

projeios arquitetônicos, e deverão ser utilizados equipamentos em perfeitas condiçõcs de uso e

qualidade.

BARRCÃO DE OBRA

Será construído um baracão de obra em Madeirit nas dimcnsões de acordo com o

orçamcnto cobcrto com telha de cimento amianto' que serviná para deposito e administÍaÇão da

obra.

As providências paÍa obtenção do teÍcno pâra o carrteiro da obra, inclusive despesas

de qualquer natureza que venham a oconer, são de responsabilidade exclusivâ da contrâtada'

qu^doio crr""namento da obra, o local do caltciÍo devc ser completamente limpo' inclusive

À- ."rriços de fechamento de poÇos e fossas, retirada de entulhos, baldramcs' [undaçôes'

postes, redes, etc.

Os barracões dcvem ser construídos em chapas de madcira compensada resinâda_

podendo, a cdtório da contratada c mediante â aprovação dâ fiscalizaçâo, ser construídos em

àutro tipo dc material, sem ônus adicional para a PREIEITIIRÀ'

Devem ser observadas as condições dc higienc e segulBnça do trabalho'

LIMEPZA DO TERRENO

Antes do inicio da cxecução,dos scÍviços iodo o teÍcno deve(i scr limpo por

responsabilidade da CONTRATANTE. É terminantcmente proibida a demrbada dc arvorcs sem

a autorização por escrito da Fisoalização. O matedal provenielrc da limlozaserá removido ou

".iocaao.'g 
rcmoção ou estocagem dependcrá de sua evenrual utillzaçâo' a critério da

iir""iir"ça., não sendo permiúa a pemanéncia de enrulbo em limites dâ árca de

t"rruplunàg.m, ou no, Iocais que possamprovocar obstrução-do sistcma dc dÍenagem natural

ou aá ot.ul O 
"on 

of" das opeiaçáes de limpeza se,á feito pela Fiscalização, após a conclusão

dos serviços.

2. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

I
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Inclui todas as prcvidôncias necessárias para a movimcntação dc equipamentos
indispensáveis para a perfeitâ exccução da obra. Estc deverá scr realizado segundo programa

apÍovado pela fiscalizaçâo, devendo existiruma relaçâo dos equipamentos que scrão utilizados.

A desmobilização constituiú nareliÍada do cantciro da obra de todos os cquipamcntos

usados pela CONSTRUTORÁ e só será iniciada após a autorização da FISCAUZAÇÀO Ao

final da obra, a CoNSTRUTORA dcvcrá removcr todo o equipamcnto, as instalaçõcs do

acampamento, as cdificações temporárias, as sobms de maicrial e o material não utilizado, os

dctritos e outrosmaleriais similarcs, de propriedade daCONSTRUTORA. ouutilizâdos durante

a obra sob a sua oricntação. Todas as áreas dcverão scÍ enlrcgues completamente limpas.

A mobilizaçâo e dcsmobilização de pcssoâl c equipamentos necessários à cxecução da

obÍa deverão integraÍ a rclação de custos classificados na catcgoria Dcspesas Indiretâs, ficandÔ,

portanto, o seu pagamento distribuido nos preços dos serviços alocados na Planilha

orçamentária do Contrato.

A medição dcste seÍviço seú por unidade.

3. ADMIMSTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Os custos dirctos de adminisração local são constituidos por todas as dcspesas

incorridas na monlagem c na manutcnçào da infmestrutum da obm compreendendo as scguintes

atividades básicas dc despesa: Chefia da obra, Administraçâo do contrato, cngcnharia e

plancjamento, segurança do trabalho. Produção e gcstão de materiais. Essâs despesas sào parte

da planilha de orçamento em itens indepcndentes da composição de custos unitáfios, cspccificos
como administração local. Este serviço deverá scr pago propofcioMlmente ao cxccutado.
Scguindo a composição apreseúlada, deverá ser a obra acompanhada pelos profissionais
rclacionados.

{. MOVIMENTO DE TERRÁ PARÁ FUNDAÇÓES

Os sewiços preliminares de prcpaação c tcrraplanagcm scrão executados nas árcas

onde forem necessários para o nivclamento do tcrcno, e incluirâo: limpeza do tcrreno natural,
cscavaçào, hanspoíc do material cscavado, lançamento, regulaúação do solo paÍa ateno e
compaclâção conlorme a neccssidade. Os scrviços prcliminaÍes dc preparação e terraplanagem
cspecificados seÍão de TOTAL responsabilidade da CONTRÂTANTE. Todos os 5erviços
incluidos na presentc cspecificaçâo e outros nccessiirios, porém nào descaitos, serão cxecutados

dc acordo com as normas concntcs da engeúaria, principalmcnlc as da ABNT (Associação

Brasileim de NoÍmas Tecnicas) e do DNER (DepaÍamcnto Nacional de Estradas de Rodagem),

.iá consagÍadas pelo uso e empÍcgadas em serviços desta natúeza, ficando a critéÍio da

Fiscalizaçâo a aprovação das mesmas. os serviços de escavaçâo maíual e Íegularização de

vâlas, serão de TOTAL responsabilidade da CONTRATADA.

ESCAVAÇÀO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, COM

PREVISÀO DE FÔRMA

Scrá exccutada escavaçào manual com profundidade dc até 0,50 m, a fim de

possibilitar â exccução dâs sapatas ou coroamento, paÉ rcccbimento de pilares da

supcrcstrutura do muro principal, arquibancadas, vcstiários c mureta do alambmdo Os scrviços

V§I
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de escavação das sapatas dcvcrão obcdccer, com precisão, a locação, dcvcndo as cavas ter
profundidadc uniformc, conformc dimcnsões inseridas em memória de cálculo da planilha base.

ESCAVAÇÃo MANUAL PALA. VIGA BALDLA.ME oU SAPATA CORzuDA, COM
pngvlsÀo nE rônua.

Scrá executada escavação manual com profirndidade de ató 1,30 m em qualquer

catego a rcÍcrcntc ao solo predominante, a fim de possibilitar a execução do alicerce corido
das alvcnadas c sapatas- Os seFr'iços de escavação de valas deverào obcdccer, com precisâo. a

locaçào, devendo as cavas tcr profundidade uniformc cm toda sua extcnsão, conloÍme
dimcnsões inseridas em memóÍia de cálculo da plânilha base.

REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE P/ FL]NDO DE VALAS

Após a execução da estrutüra de flmdaçõêq deverão ser executados o dcvido reateÍro

apiloado mânual em camadas 0,15m, utilizando o material resultantc das escavaçõcs iniciâis,

desde que aprcsentem camcteristicas de bom indice de compactação, devendo ser rcjeitado lodo

o material da camada orgânica do solo. os tmbalhos de reatcro serão executados com material
escolhido, de prcfcrência areia, em camadas sucessivas dc altüa máx]ma de l5cm.
Copiosamcnte molhadas energicamcntc apiloadas, de modo a serem evitadas ulterioÍes.

5. FUNDAÇÔf, S/SUPERE,STRUTUR4.

vlcÀ BALDRAME (20X40) CM EM CONC. ARMADO FCK=25MPA

Dever€o ser executadas üga baldrame em colcrcto armádo no rçspaldo de todo

perímetro de alvenaria. As vigas serão em concreto fck=2sMPa com Armação CA-50 para t
m3 de concreto (85kg/ú13). As fôrmas a serem utilizadas, selâo em madeira comum (piúo ou

equivalcntc) ou de compensado tipo Madeirit, apresentando geomet a, alinhamento e

dimensõcs dc acordo com o projcto estlutuIal com reaproveitadas por pelo menos 4 (quatro)

vezes.

PILARES (I5XI5) CM EM CONCRETO ARMADO FCK:25MPA, INCLUS.
LANÇAMENTO.

CONCRETO FCK_25MPA. VIR-A.DO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO

Deverá ter rcsistôncia a compressão igual ou supedor ao fck de 25 mpa, virado cm

betoncira, sem lançamento, constituido de oimento, aleia, seixo e com 1àIor água - cimeniÔ

igual ou intirior a 0,50 a rcsistôncia deverá scr veriÍicada afavés dc ensaios laboratoriais,

espccialmente pclo criré o do rompimcnto de corpos de provas, nos prazos dellnidos pam estes

tipos de verificação, conformc rccomendâ as normas lécnicas O concrcto a ser empregado scrii

cànfeccionado na obm, preparado cm bctoneiras clótricas, e com apurado controle tecnoló8ico,

o transporte e o lançamento serão cm camadas c vibradas mecanicamcnte, sendo inâceitávcl o
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uso de pancadas nas formas. Atcnçâo especial dcve ser dada às juntas de concretagcm e de

dilataçto. A contratada obriga_sc a ter o devido cuidado com a vibraÉo do concreto quando da

€xecuÇão da concretagem cvitando a seglegação de scus agregados.

LANÇAMENTO DE CONCRETO FCK-25MPA.

O lançamento cm qualqucÍ peça da obra m deve scr iniciado quando puder ser

complctado. Não deve ser lançado concreto enquanto o terreno de fundaçâo, as foÍnas c suas

amarraçõcs, os cscoramentos e as armaduras não tivelam sido totalmcnte concluidos A

colocaião do concreto dcve seÍ contílua, e conduzida de formâ â não havcr intcrrupçõcs

superiores a duas homs, caso a temperaflua ambiente scja cerca dc 24oC ou menos Para

teÀperaturas mais clcvadas, o tcmpo máximo de interrupções deverá scr dc no máximo dc uma

hora.

O lançâmento do concteto deve ser contolado de tal forma que a pressão produzida

pelo concrcto Í:resco não ultrapas§c a que foi considcÍada nÔ dimcnsionamento das formas c do

cscoramento. Dcpois de iniciaàa a pega, deve-se teÍ o cuidado de não l3 sacudir as formas' nem

pron ocar esforços ou deformação nas extremidades de armações deixadas paÍa amaÍÍação com

peças a construir postcdormentc. Todo o coDcreto deve ser lançado dc uma alhrm igual ou

inierio, u 2 m, para evitar segregaçâo de seus componentes onde for necessário lançar o

"àr"r",o 
alt"tu."nt" aa altura-superior a 2 m cle deve ser vcíido através do tubos de chapa

meúlica ou de material aprovado

O concreto deve ser lançado o mais próximo de sua posiçâo final' não sendo

depositado em gÍaflde quantidêde em dcterminados pontos para depois sel espalhado ou

mánipulaoo ao lõngo aas foÍmas. Deve s€ ter especial cuidzdo em encher cada trecho de forma

"uiturto 
qre o ngrigaao gÍo§so fiquc em contado diteto com a superÍicie' e fazendo com quc

o concrcto envolva as balras de armadum sem as deslocar'

ARMAÇÃO CA.5O PARá. I M' DE CONCRETO (85KG1N'I3)'

O cxccutante deve utillzar armaçào de aço CA-50 P I 0 M'de concrelo paÍa armação

de viga ou pilar dc uma cstrutura convencional áe concrero armado em uma edificação térrca

ãu .o'b.uaoio"tuioao -ontagcm da armação de acordo com e§tabelecido em projeto'

FORMA DE TÁBUAS DE I" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UTIL.2 X.

As forÍna§ dcvcrão seÍ apnmadas e e§coradas apÍopdadamcnte' utilizando-se madeim

de qualidadc, scm a prescnça dJ desvios dimensionais, fendas' arqueamento' encurvamento'

p"rfirruçao po, in,"toi oü podridão. Antes da concretagem, as fonnas devcrão ser molhadas até

i *iraça.i A concretagem deverá ser executadâ confolme os preceitos da norma pertinente'

A 
"uru 

d"r"rá ."a 
"*""uiada 

pam se cvitar a fissuação da peça es!rutüal'

VIGA SUPERIOR ( l 5Xl 5) e ( 1 5X25) CM EM CONC ARMADO FCK=25MPA'

CONCRETO FCK=25MPA, VIRADO EM BETONEIRA, SEM LANCAMENTO
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Dcvcrá ter resistôncia a compressão igual ou superior ao fck dc 25 mpa, virado cm
betoneira, scm lançamcnto. coostituído de cimcnto, areia, seixo e com fator água cimcnto
igual ou inferior a 0,50 a resistôncia dcverá ser verificada através de enuios labomtoriais,
cspccialmente pelo critério do rompimcnto de corpos de provas, nos pmzos definidos para estes

tipos de verificação, conlormc recomendaas normas técnicâs. O concreto a ser empregado scú
confcccionado na obm, prcparado cm betoneiras elétricas, c com apurado controle tecnológico,
o transporte e o lançamcnto serào em camadas e vibradas mccanicamente, sendo inaccilável o

uso de pancadas nas formas. Atenção cspecial deve ser dada às juntas dc concreBgem c dc

dilatação. A contratadâ obriga-se a ter o dcvido cuidado com a vibração do concreto quando da

execução da concrctagcm evitando a scgrcgação de seus agrcgados.

LANÇAMENTO DE CONCRETO FCK.2sMPA.

O lânçamento cm qualquer peça da obra só devc ser iniciado quando puder scr
completado. Não deve scr lançado concreto cnquanto o terrcno de fundaçào, as formas e suâs

amarraçõcs, os escoÍamentos e as armaduras não tiverarn sido totalmente concluídos. A
colocação do concreto dcvc ser continua, e conduzida de forma a não haver intcrrupções

superiores a duas homs, caso a temperatum ambiente seja ccrca de 24oC ou menos. Para

tcmperatums mais elevâdas, o tempo máximo de inlerrupçõcs deveú scr de no máximo de uma

hora. O lançamento do concrcto dcve ser controlado de tal forma que a pressão Produzida pclo
concrcto ftesco não ultrâpasse a que loi considerada no dimensionamento das formas e do

escoramcnto. Depois de iniciada a pega, dcve-se ter o cuidado de não 13 sacudir as formas, nem

provocar esforços ou dcformação nas ex[emidades de armaçõcs deixadas para amaÍaçào com

pcças a construir postcriormente. Todo o concreto dcve ser lançado de uma altura igual ou

infcrior a 2 m, para evitar se$egação de seus componentes. Onde for lecessário lançar o

concÍeto dirctamente da altura superior a 2 m ele deve scr vertido através de tubos de chapa

metálica ou de mâterial aprovado. O concÍeto dcve ser lançado o mais próximo de sua posiçâo

Íinal, não sefldo depositado em gmndc quantidade cm determinados pontos para de1»is scr

espalhado ou manipulado ao longo das formas. Devc se ter cspccial cuidado em enchcr cada

trecho de forma cvitando quc o agiegado gÍosso flque em contado direto com a superlicic, e

fazendo com que o concrcto cnvolva as barras de armadura sem as deslocar.

ARMAÇÀO CA-60 DIAM. 3,4 A 6,OMM.- FORNECIMENTO/CORTE (C,PERDA DE IO%)

/ DOBRÂ / COLOCAÇAO (65KGÀ{3).

O executante devc utilizar armação de aço CA-60 diam 3,4 a 6,0mm, de concrcto para

armação de vigaou pilar de uma cstrutura convencionaldc concrcto armado em uma edificação

térrca ou sobmdo incluindo montagem da armaçâo dc acordo com estabelecido em projeto

FORMA DE TÁBUAS DE I " DE 34. P/SUPERESTRUTURA - LITIL, 2 X,

As formas devcrào sel apÍumadas e escoradas apropriadamcnte, utilizando-sc madeira

de qualidade, sem a prcscnça dc desvios dimensionais, fendas, arqueamento, encúvâmcnto,
perluração por insetos ou Podridão. Antes da concretagcm, as formas deverão seÍ molhâdas â1ó

a saturação. A concrctagcm devcrá ser execulada conforme os pÍeceitos da norma penincnlc'

A cura deverá ser exccutada para sc evitar a fissuração da pcça cstrutural.

VÊI
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6. PAREDES E PÂrNÉrs E CERCAS

ALVENARIA DE TIJOLO FURADO DE gCM X I9CM X 39CM (ESPESSURA gCM)

ASSENTADOS COM ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL

As alvcnarias deverào ser executadas com tijolos de blocos cerâmicos furados na

horizontalcoÍn 6 furos nas dimensôcs dc 9 cm x lgcm x 39cm (espessura 9cm), assentados a

cutclo- Estc material deverá ser de boa qualidade, com arestas vivas, sem cmpenas, dcfeitos ou

ditaÍcnças de mcdidas. As fiadas deverào scr alinhadas, aprumadas e niveladas, os cantos

dcvcm ser cm ângulo reto, sendo obedccidas Íigorosamentc às dimensõcs indicadas no projclo'

O asscntamento dos tijolos devcrá ser feito em argamassa dc cimento, cal e areia, no tIaço l:2:8
adicionando-se à argamassa aditivo de pega na proporção indicada pelo fabricante.

7. COBERTURA:

REVISÀO DE COBERTURÁ

Os scrviços compÍeendeÉo inicialmente a mobilizaçào da equipe, a sinâlizaÉo e o isolamento

da árca àe trabaiho, bem como a inspeçâo visual completa da cobertura, com a finalidade dc

idcntificar telhas qucbÉdas, trincâdas, soltas, deslocadas ou sem condiçôes dc

rcaproveitamento. Após a inspcção, será rcalizada a remoção cuidadosa das telhas danificadas,

corrcspondcntes a cerca de 30yo da área total dâ cobeÍtum, preservando-so aquelas que sc

"n"ort.u."- 
cm bom cstâdo de conseryâção O material rctirado c ioutilüado dcvcrá scr

destinado a local apropriado, em conformidadc com a legislação aobiental úgente'

Na scquência, será executada a revisão da estIutula de apoio da cobeÍtura, composta por terças,

caibroi, ripas ou perfis meúlicos, conforme o caso. Essa ctapa incluirá a verificação do

alinhamcnio, do estado de conservação e da fixação dos clcmentos estruturais' com substituição

ou reforço ponhral daquelcs que apÍcsentarcm comprometimento' bem como reapeno ou

sub)trtuiçào dos fixadores e\lstenles. scmpre quc neccssário.

Concluida a revisão da estlutula, será realizado o fomecimento e a insÍalação de telhas de

fibrocimcnto novas, compaliveis com as existentes em tetmos de dimensões, perfil e espessura'

A monlagcm deverá seguir rigoÍosamente as recomendaçôes do fabricante, respeitando os

tanapu..ãa longitudinais e tmnsvcrsais, o correto posicionamcnto das peças- e a fixação

adcquada por miio de parafusos galvanizados. dotados de antelas e elementos de vcdação, a

fim àc cvitar infiltmçôes. Quando aplicávcl. também serão revisados ou substituidos elcmentos

complemcntares da cobertum, tais como cumeciras e arÍematcs.

Após a substihrição das telhas, será exccutâda uma levisão geúl da cobertura, incluindo o

óosicionamento, alinha$cnto e Íeapeno das tclhas remancscentes, com colTeção de cventuai5

fo'lgas c verificaçào minuciosa dos pontos críticos suscetivois a infihações Finalizados os

s"riiçus, sc.á Íealiz da a limpeza da áÍea, com rctirada de residuos, entulhos e mateÍiais

cxccdentes, deixando a cobcrtura em perfeitas condições dc uso.

Todos os serviços devclão ser cxecutado§ por mão de obra especializada, observando_se as

normas técnica; brasileiras aplicáveis, cm espccial as relacionadas às telhas de fibrÔcimento e

ao desempcúo das erJificações, bem como as normas dc segumnça do tmbalho'. com uso

,rhri,,rôriô,le couioamcntos dc orutcÇào indiridual c adoção das medidas nccessánas para
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trabalho em âltura- A rcposiçâo dc 30% das tclhas corrcspondc a uma estimativa média,

podendo soÍicr pequenos ajustcs cm função das condiçõcs cfctivamentc vcrificadas durânte â

execução dos serviços, mediante prévia autorização da contmtantc.

t,qm pnÉ-uoLoaoA UNtDIRECIoNAL, BIAPoIADA, PARA FoRRo, ENCHIMENTo
EM cERÁMICA. vIGorA coNvENCIoNÂL, ALTURA TorAL DA LAIE "LT" = l2 cM
(ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). AF_08/2025

Scrá executado lajc pré-moldada aparcnle p/fono' sobrecarga l00kg/Ín2, vãos âtó

1,50Íre=8cm, c/lajotas c cap.c/conc fck=20mpa, 3cm. intcr-eixo 38cm. c/cscoramento

(reapr.3x) e ferragem negâtiva para área dc cobertuÍa dos banheiÍos.

ESTRUTURA METÁLtcA r trrHe vrrÁrtce
Eslrutura metálica c telhamento com telha metálica e ioclinagão de l0o% de uma água

na edificaçào (áÍea de quiosqucs c vestiários).

COBERTT]RÁ EM TELHAS DE FIBROCIMENTO

A cobertura seú executada com telha§ de fibrocimetrto, adequadas para uso em

edificações, atendendo integÍalmcnte às normas técnicas brasilciras vigcntes As telhas dcverão

ser novas, áe primeim linú, isengs dc trincas, cmpenamcntos' quebras ou quaisqucr defeitos

quc compromctam seu desempenho estruturat c funcional' devcndo apresentar dimensões'

perfil c cspessura compativcis com o projelo c com a estÍutura de apoio existcnte'

As tclhas de fibrocimento devcrão atendeÍ aos rcquisíos da ABNT NBR 7196 -
Telhas de Íibroclmeíto - Requi§ito§ e métodos de eossio, bem como às disposiçôes

aplicáveis da ABNI NBR 1557i - Edilicações hrbit.cionris - Desempenho, garantindo

ràsistôncia mecânica, estanqueidade, durabilidade e desempenho adequado às condições de uso

e exposição.

A estrutura de apoio da cobcr_tura dcverá ser composta por terça§, caibros e ripas em

madeim tratada ou pcrlts mclilicos, dimcnsionados para suporlar as carga§ pcÍÍnanentcs e

acidcntais, incluindoo peso própÍio das telhas, sobrecargas de vento e ações de manutenção A

"rt-tuau 
á"r"rá up."""ntar icrfeito alinhamento, nivolamcnto e cspaçamcnto çomPâtível com

o tipo c o comprimento dasielhas utilizadas, conforme recomendaçôes do fabÍicante'

A instâlação das telhas deveú ser cxccutada com rigor tecnico, rcspeitando os

tanspasses mínimos longitudinais e trânsversais, assegurando a correta §obreposiçào cntle as

pcça! para cvitar infiltraç;cs. As telhas devcrâo ser assentadas no sentido oposto ao dos ventos

irredominantes. earantindo melhor dcsempcnho conlra a âçào do vcnto e da chuva Os cones'

irando n..esráior. dcverào ser rcalizados com fcrmmcnlas adequadas cvitando fissuras e

danos ao material.

A fixação das telhâs deverá ser fcira por mcio de parafusos galvanizados ou em aço

ino*iaar"i, 
"à- "o.p.imcnto 

adcquado à espeisura da telha e da cstrulura de apoio' utilizando-

," otrlgut-luÍn"nt" uaaclas metálicas c amràlas dc vcJaçào em material clastomérico' de modo

ã gá."r? 
"ri".qr"ia"ae 

e evitar infiltmçôes nos pontos d.: fixação os furos nas tclhâs develâo

sei orcviamcnte exccutarlos, com diámctro tigcimmente supcrior ao do parafuso, para permitir

a diiataçào termica do matcrial c prcrentr lrincas

lr-Vrãi
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Os clementos complementâres da cobertum, tais como cumeeims, espigões, rincôes c

arÍematcs, dcverão ser executàdos com pcças próprias de fibrocimento ou materiais

compatíveis, assegurando conlinuidadc, vcdação e acabamento adequado do sistcma de

cobertura. Todos os encontros com paredes, platibandas ou outros clcmentos conslrutivos
deverão rcceber Íatâmento adcquado, garantindo lotal estanqueidade-

Após a execuçào dâ cobcrtura, deverá ser realizada inspeção final para verificação do

alinhamento, da fixação, da vedação e da integridade das tclhas, bem como limpeza da

superÍicic, com remoção de residuos, poeira e materiais excedentes. A cobeÍuÍa somcnte será

consideÍada concluida após aprcscntar pedeilo cstado de conscrvação, segurança e

firncionamento, atendcndo às especilicaçõcs técnicâs e às condições estabelecidâs ncstc

mcmorial.

nuno pnrl-voloa.Do EM coNCRETo. LARGLRA 24 cM + cArHA METALICA +
sr RvtÇos DF TNSTALAcÀo DF Tttsos DF pvc pene Áct A PLUvIAL

O rufo será instalado cm tomo do vestiário sobre a platibanda e a calha metlilica de aço

galvanizado chapa n' 24 desenvolvimenio dc 50cm + Rufo cm chapa pré moldado em concreto,

com largura de 24cm, sob o telhado para a captaÇão da água pluvial que será direcionacla para

os condutoÍes instalados nas laterais para a conduçâo até o solo, instalados e1n tubos dc pvc,

série r, água pluvial, dn 100 mm (instalado em ramal de cncâminhamento, ou condutores

\ enicais), inclusive cone\ôc.. corles e fi\aÇôcs.

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO

As calhas deverào ser fabricadas em chapa metálica galvânüâda, alumínio ou âço

pré-pintado, novas, dc primeira qualidade, livtes de arnassamcntos, Íissuras ou corrosão, com

espcssura minima compativel com o vào e a vazão previsÍa, conforme dimensionamento

hiàráulico do sistcma. O lormato das calhas deverá ser semicircular, relangular ou hapezoidal,

de acordo com o projeto, assegurando capacidade suficiente para a coleta e condução das águas

pluviais provenientcs da coberh:ra.

A instalaçào das calhas dcverá ser realizada ao Jongodo beiral ounos pontos dcfinidos

em projeto, observando-se declividade míüimâ contínuâ, o entada em dircção aos pontos de

capiaçáo, de forma a eütaÍ acúmulo dc água. As calhas deverão ser deúdamente apoiadas c

fiiadaspormeio de suportes melálicos, ganchos ou tiÉntes, cspaçados conforme recomendação

do fabriiante, garantindo estabilidâde, aliúamento e rcsistência às ações do vento e ao peso da

água acumulada.

As cmendas cntre os segmentos de calha deverâo ser executadas com sobreposição

adcquada e vcdadas por meio de solda estalho, solda elétrica or-r aplicação dc selante elástico

apropriado para r-rso cxtemo, assegurando peÍfeita estanqueidade. Nos encontros com telhas_

rrfoi ou ouirot clcmentos dâ cobenura, deverá scr garantido o corrcto eflcaixc e a vedação,

cvitândo infilt.aÇões.

Os tubos de descidâ parâ águas pluviais deverão ser exccutados cm materiâl

mctálico compatível com o das ialhas, com diâmetro adequado à ,-T,!IIIljg!g

,:
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dimensionamento tócnico. Os tubos deverão ser instalados de lorma vertical ou levemente

inclinada, pcrfcitâmcnte alinhados, fixados às parcdcs ou estruturas por meio dc abraçadeiras

mctálicas, espaçadas dc modo a garantir firmcza c cstabilidade.

As concxõcs, cur\as,joclhos e bocais dcvcrão sercompalivcis com ostubos utilizados,

assegurando continuidadc do fluxo c minimizando pcrdas de carga As cxtrcmidades infcriorcs
dos tubos de descida deverão oonduzir as águas pluviais para o sistcma de drenagem existente,

caixas coletoras, sarjctas ou árcas previamentc definidas cm projcto, evitando eÍosôes,

alâgamentos ou danos à ediÍicação.

Durante a execução dos serviços, deverão seÍ observadas ngorosamentc as non rs

técnicas aplicáveis, especialmentc a ABNT NBR 10E44 - ln§talâçõe§ prediais de águas

pluviâis, bem como as nomas dc segurança do trabalho, com uso obrigató o de equipamentos

dc proteção individual e adoção das medidas neoessáriâs paÍa trabalho em altula.

Ao final dos serviços, dcverá ser realizada inspeÉo complea do sistema, incluindo

lcste de escoamento com água, verificação de alinhamento, fixaçâo c ostaoqueidade das câlhas

c tubos de dcscida. O scrviço somente será considerado concluido após o perfeito

funcionamcnto do sistcma de drcnagem pluvial, com entrega da árca limpa c livrc dc resíduos'

8. FORROS EM PVC

SERVIÇO DE LIMPEZA DE FORRO EM PVC COM REPAROS

Os scwiÇos consistcm na rcalização dc limpeza complela do forro om PVC,

abrangendo a remoçào de poeira, sujidades, manchas, fuligem, gordura e demais residuos

acumulados ao longo do tempo. A limpeza doverá ser gxecutada com o uso de plodutos neutros,

adcquados ao matcrial, Dão abrasivos e que não provoquem daíos, manchas' descoloraÇào ou

deformaçôes nas reguâs de PVC. O procedimento devcrá serrealizado manualÍD€ntc, utilizando

panos macios, esponjas apÍopriâdas c cquipamentos compatíveis, gamntindo a preservaÇâo do

material existentc.

Após a limpeza, será rcalizada a higienização do foÍo, com eliminação de focos

supcrficiaii de mofo e ouros agentes que possam comprometer a salubridade do ambiente,

rcspcitando-se as recomendaçôes dos fabricantes dos produtos utilizados e as norÍnas

ambientais vigcntcs.

Concomitantemente, scrá executadâ â inspeçào geral do sistema de fixação do forro,

incluindo pcÍIis, Íéguas, encaixes, parafusos, supoÍcs e demais elcmentos esfuuturais Aspcças

quc apres;ntarem iolgas, desalinhamcntos ou deficiência de fixaçâo deverão scr rcapertadas,

rcposicionadas ou ajustadas, dc modo a re§tabelecer o coÍcto aliúatDento, nivelâmctrto e

cstabilidade do fono.

As réguas de PVC que apresentarem t ncas, quebras, empcnamentos, detcrioraçào ou

pcrda dc suas-característicaa fun;ionais dcverão ser substituidas por novas peças' de mesmo

padrâo, dimcnsôcs, cor e acabamcnto, de forÍra a manter a uniformidade estótica do conjunto'
'Eucnruoi, .epa.o, pontuais na cslrutura de apoio do forro, tais como sarrafos, perfis mctíicos

o, ele-"ntá. equiralent"., dcvcrão ser realizados sempre quc constatada a neces§idade,

assegumndo a adcquadâ suslentaçào do §istema.
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Todos os sen'iços deverão ser excculados por profissionais capacitados, utilizando
fcrramcntas adequadas e obse ando rigorosamente as nomas de segurança do tabalho, com
o uso obrigatório dc cquipamentos de proleção individual, tais como luvas, óculos de proteção,

capacete, botas e demais EPls exigidos conformc a atividade e o local de execução.

Durante a execução dos serviços, o ambicnte devera sermantido organizado, evitando-

se danos às instalações existentcs, mobiliários e demais elementos do local. Ao término dos

trabalhos, deveú ser realizada a limpeza geral do âmbiente, com retirada dc rcsiduos, sobras de

materiâis c cntulhos. destinando-os dc forma ambicntalmente ade$rada.

O seniço scrá considerado coacluido e accilo após a verificação de que o forÍo
encontra-se completamente limpo, higierlizado, com todas as peças devidamente fixadas,

alinhadas e niveladas, sem apiesentar danos aparentcs, folgas ou irregularidades, estando o

ambiente em pcrfeitas condiçõcs de uso.

9. PAVIMENTAÇÃO

ATERRO DE ÁTTTA.S, COU NtrATERIAI ADQUIzuDO EM DEúSIIO, COM

ESPALHAMENTO MANUAL

o Aterro será executado com material provenientc de empréstimo, de modo a

conformar o tereno natú41 com as colas cstabelecidas em projeto. O lançamento seni

executado em camadas com espessura não supe or a 60 cm, de material fofo,.ilcluindo a parte

supcrficial fofa da camada aoicrior. A espessura dessas camadas será rigorosarncnte controlada

po; meio dc pontaletes, c depois de comPâctadas não terão mai§ que 20 cmde espessura média'

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇOl:4 (CIMENTO E AREIA),PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO EM AREAS SECAS SOBRE LAJE,

ADERIDO. ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURÂ 3CM- AF O7l202I

A superficic dos pisos dos banheiros lespeitará as indicações de caimentos contidas

nos desenhos ou indicada; nos docume[tos dc projeto, nunca infcriol a 0,5oÁ e, na ausência

destes, serão perleitamente horizontais. ' As Pavimentações só poderão ser executadas depois

de assentadas todas as canalizações que dcvam passar sob elas e após a locaÉo c o nivelamento

dos ralos. quando houver. bem como, se for o caso, de completado o sistema dc drenaggm ' A
superficie ào concrcto rla base deverá ser totalmentc limpa a fim de tomal-se dc todo e qualqueÍ

dpo de detrito, bem como de oata de cimento solidificada, a qual depois de aPicoâda, seÉ

removida à vassoura. ' Após concluída â opeÉção anterior' a superficie base será

abunclaitemcnte molhada com água limpa pam posteriomcnte ser aplicado o revcstimento

cerâmico cspecífico.

RIVESTIMENTO CERÁMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA

PADRÀO POPULAR DE DIMENSÔES 35X35 CM APLICADA EM ÀMBIENTES DE

ÁREA MAIOR QUE lo M2.

A execuçào do piso deve cstar de acordo com o projeto dc arquitctura conforme

dimensão específicada ccrâmica, confotme árca, atendendo também às recomcndações daNBR

*

-t\":?
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9050 - Acessibilidadc a cdificaçõcs, mobiliário, espaços e equipamentos wbanos. Antcs do
assentamento das placas ccrâmicas, atentar para a execução das juntas de dessolidarizaçào e.

quando necessáflo, das juntas dc moümcntação. As juntâs de dessolidarizaqão devem scr

executadas ao longo de todo o perimetro da área em qucstão, de modo a garantir que o piso

ccrâmico não tcnha contato com as paÍedes, pcrmitindo a sua movimcntação: _ Assentamento
sobre argamassa de regularização: As juntas de dessolidarização deverão scl previstas por

ocasião da cxccução da argamassa de regularização, utilizaÍdo chapas de EPS ou sarrafos de

lomm. As juntas de movimenlação devcm tcr de 6 al0mm dc largura- No espalhameflto da

argamassa de rcgularização, executar as juntas com frizador. Considcmr caimentos para os

ralos.

EXECUÇÀO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRÉTO
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACÀBAMENTO CONVENCIONAL,
ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF 08/2022

O piso das calçadas e rampas recobcrão acabamento rustico desempenado no próprio

concreto, com cspessuta de 7 cm. Modular a paviúentação em 1,40 x 1,50 metros, com

processo de concretagem. em "Tabuleiro de l)amas" - tipo "junta seca".

PLANTIO DE GRAMA EM PLACA. INCL, CAMADA DE TERRA VEGETAL, E=O,O5In,

TL{NSP, E IRRIGACAO ATÉ A PEGATOTALTOTAL

Plantio de gúma cm placas, inclusivc adubo e irrigaçào.lumnte o processo dc

cxccução da base do campo dc futebol, conformc especificação e quântitativo (m'1) da planilhâ

orçamcntaria base

10. REVESTIMENTOS

Torlas as parcdes deverão seÍ chapiscadas, com argamassa de cimento c areia gro§sa,

no tÍaço l:3, e rebocadas, c/argamassa de cal em pasta c areia peneirada tlâço l:6 esp:srnm

para qualquer parcdc construida e todas as paledes do banheiro intema e extcma que irào

receber qualquer rcvestimento scrão cmboçadas com aÍgamassa cimento e areia Íaço 1i4,

espessura 2,5cm preparo manual. Antes da aplicação as supsrficies destinadas a reccber os

revestimeÍtos dc adeÉncia, scrão limpas e vassoura e abundanlemente molhadas

As paretles intemas do banheito rcceberão revcstimento cerâmico com placas tipo

esmaltada extm de dimensõcs 33x45cm aplicadas em ambiefltes dc área maior que 5 m' na

altüra intcira das parcdcs. Os azulejos scrão assentados com argamassa pró-fabricada do tipo

cola. O assentamcnto sefá proccdido a seco: não se devc molha sem azulejo ncm o emboço'

Adiciona-se água à cola até obtcr_se consistôncia pâstosa (1:3) e, cm seguida deixâ-se a

ârgâmassa "descansâC' um período de l5minutos, após o que se escuta novo amascamentÔ o
eiprego da argamassadevetá ocorrcr, no máximo, até 2 hoÍas após o seu preparo, scndo vedada

aaliao ae agui ou outro produto s a argamassa scrá estendida com o lado liso dc uma

desempcnadÀira dc aço, numa camada unifomc de 3 a 4 mm e, com o lado dcntado da mesma

<iesempcnadeira foÍma-se cordõcs que possibilitaúo o nivelamento dos azulcjos Com csses

coÍdõcs ainda frcscos, efetua-sc o assentamento, batcndo-se um a um, como no processo
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lradicionâI. Os cones e os luros dos âzulejos só podcrào ser feitos com equipamentos próprios
pam cssa finalidade, não sc admitindo o proccsso manual. Asjunta§ dos azulejos seÍão cm nivel
e prumo! com espessura dc l,smm, quc scrào prcenchidas após 7 dias, com argamassa pré-

fabricada para Íejunte, na cor brancâ- Asjuntas, antc§ dâ aplicação do rejuntc, serão escovadâs

e umcdecidas. Todo azulejo deve previamcnte sclccionado em função dos scus tamanhos, a fim
de evitar folgas muito grandcs entre os ladrilhos ou péssimo acabamento. Todo azulejo, assim

como o reveslimcnto ccrâmico dcvc prcviarnente sclecionado em função dos seus tamanhos, a

fim dc cvitar folgas muito grandes entrc os ladrilhos ou péssimo acabamento.

II. ESQUADRIAS

PORTA O,9O X 2,IM DE ABRIR LISA EM MADEIRA DELEI

As poÍtas extemas c intemas crâo cm madcira de lci, dc lo qualidade em ccdro lisa'

com dimensões conforme o projeto arquitetônico parâ implatltação nos vestiários e banheiros'

Todos os vâos de portas terào caixas e alisares, em madeira de lei, maciça. A caixa terá 3 (três)

cm dc espessum c largum igual à espessura das paredcs acabadas, e os alisaÍes seÍâo de 7 (sete)

cm de laigura- Serão utilizadâs 04 (quatro) dobradiças por poÍta, 3", com anéis, reforçadas, em

latão.

PORTA DE ALIJMÍNIO ANODIZÀDO COR BRANCO, FECHAMENTO TOTAI C/

LAMBRI BOLA E CORREDIÇO (FORNECTMENTO E MONTAGEM)

Os o box dos vestiários recebcm pona de abrir em aluminio bÍ:anco, çom dimensôes

conforme projeto arquitetônico, incluso guamição c parafusos, nas dimeísões de 400x250cm'

JANELA BASCULANTE EM ALUMiNIO ANODIZADO NATURAL, EXCLUSIVE

VIDRO + VIDRO LISO INCOLOR 5MM

Colocâção e acabâmento de equadrias de aluminio ânodizado natural, serie 25, com

03 folhas basculantes e vidro tempcrado incolor 5 mm, inclusivc ferragcns e puxadores'

Paginaçâo conforme projeto arquitctônico. Dcverão scÍ obscrvados o prumo e o alinhamento

da esquadria. A folga cntre a esquad,ria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro Após

o asscntamento, dãveú scr verificado o funcionameíto da esquadria. Uso de mão-de-obra

habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção tndividual (EP[). Dürantc a execução

o assentameíto .".ã ini"iudo posicionando-sc o requadro dc acordo com o nivel do piso

fomecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenana com argamassa de

cimento, cal hid,ratada e areia no traço l:2:8.

PEITORÍS

Serão cxccutados poitoris dc granito cinza andorinha.

Os peitoris e solcims de gÍanito serào asscntados com o mcsmo traço de argâmassa

usado no pisà. O conc das peças dc Sranito deveú ser realizado com espccial ouidado para que

nào rcsulte arcsta viva. O Jortc das peças de gÍanito seÍá obrigatoriamcnte feito com o auxilio

de máquina de coÍe (prcfcrenciâlmcnte disco de corte), dc forma a gaÍantir uma perfeita liúa
de coÍtc

Os peitoris dc grânito serão aplicados nos vãos dasjanelas c basculantes dc âluminio'

RU9. d-'
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I2. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

CONDIÇÓES GERAIS

Materiais Todos os materiais cmpregados dcvcrão seÍ novos e de primeira qualidade

c de acordo com o csperado.

Sistema dc Água Fria

. Tubos: Em PVC sold.ável rígido marÍom, fabricâdos de acordo com a NBR - 5648'

c teÍào dc serviço igual a ?,5kgcm3, (100 lb./pol.')

. Conexões: Em PVC soldável marrom e em PVC soldável azul, com bucha de latão:

As concxôcs serão do me$no materiâl e do me§mo fabÍicanre das tubulaçôes

. Válvulas e Registros:

Rcgistro dc gavcta dc bronzc, com canopla cÍomada, pam pressão minima dc

l0kg9cm':.

Registro de pressão de bronze, com canopla cromada, pâÍa pressão mínima dc

lOkgf/cm'1.

O número c local de cada registro deveÍá ser lcvantado nos documeltos de projetos'

DeveÉo seÍ instaladas tomeiras de bóias, nos rcscrvató os, confoÍme projctos

Sistema de esgoto Sâniá.io

Será executado conforme projeto específico.

. Tubos: Tubo de PvC, junta elástica.

. Conexões:

As conexões dcvcrâo acompaúar o mesmo matenal e os mesmo fabricados das

tubulaçõcs, inclusivc adaptadores.

' Ralos:

Ralos scrão de PVC. sifonado:

Conjunto completo, constituído de ralo, prolongamento, calço,.pofia,grelha dc latão e

grelha de latão cromado. Nos ralos heméticos' as grelhas deveÍão se' substituídas por tamPôes

dc latão.

. Ralos simPles de PVC:

Caixa seca. redonda, dc altura regulável, prolongamento' calço' poÍa grelha dc latão

e grelha dc latâo cromado. Obs : As grelhas dos ralos dcvcrâo ser apamfusâdas'

. Caixa Sifonada
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Em PVC, com bujào para limpeza e tampa cm grade, de scção circular ou quadrada,

porta grelha e grelha cm lalâo. orificio de saida scrá de 50 mm c os de entrada dc 40 mm, ou

conforme projcto.

. Fossas

Seni de forma circular, câmera única, cxecutada cm alvenaria dc tijolos e-2(km,
alendcndo as condições dc scgurança, durabilidade, estanqucidade e dc resistência c de

resistônciâ a agressôes quimicas c de despc.;os.

Serâo providas de dispositivos quc possibilitcm a Íemoçào do lodo digcrido, de lorma

rápida e sem contado do opemdor. A remoção poderá scÍ efetuada por bomba ou pra pÍessào

hidrostítica, para facilitâr esta opcração o fundo scrá inclinado na proporção de l:3, no scntido

da localização do dispositivo da limpezâ.

. Sumidouro

Seá executado em alvenaria de tijolos cerámicos, esp. = 20cm, taÍnpa em concrcto

armado fck - 15,0 MPA asscntados com argamassa de cimento c areia, traço I:6, com

espaçamento lateral dc locm en!Íc os tijolos Tampa cm concrcto armado, csp = l0cm e fck :
15Mpa, com dimcnsôes intemas: 1,6 x 3,4 x h=3,0 m.

. Caixa de lnspeção

Será do tipo simples, executada em alvcnaria dc tijolos cerâmicos, revestida com

argamassa de cimcnto e areia, tmço l:4, intema c cxtcmamentci espessura minima do

revestimcnto de 2,5 com, impermcabilizado. Situada a 200 mm, no minimo, âbâixo da

superficie do solo, executada em alvenaria de tÜolos espessura de 20 cm, fuúdo em concreto

fci 13,5 mpa. Septo não removivel, fecho híbrido não sifonável. Fcchamento hemético com

tampa em coDcreto, que permita receber pavimcntação igual ao do Piso circulante, exccutadâ

coniormc detalhe espccifico, anexo a csle memorial descritivo. Scrão quadÍadas, em alvemria

de tijolos ccnâmicos e: l5cm, rcvcstidas com argamas§â dc cimento c areia, traço l:4' espessÚa

minima do revestimcnto igual a 2.5 cm, impermeabilizado.

Para profundidade máxima dc 1.00 metro, as caixas de inspcção terão 0,60 mctros de

lado no minimo, e para profundidâdcs superiores a l.0O metÍo, terão 1.10 melros de lado no

minimo. O fundo será construido de modo a a§segurar úpido escoamcnto e cvitâr formação dc

depósitos.

13. LOUÇAS E ACESSóRJOS

Os lavatórios c cubas scrâo de louça bmnca, dc embutir' onde iídicado no projeto'

As bacias sanitárias scrão na cor branca

Ao lado dc cada bacia sanitária, scrão instaladas papelciras com acabamcnto cromado

com Íolcte plástico.

Ao lado e acima de cada cuba de louça serào insúladas saboneteiras com acabamento

cromado sem alça.

Todos os lavatórios e pias, serâo providos dc válvulas e silõcs inox'

VÉi
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Às tomeiras para pia s€rào de pressão, longa. com acabamento cromado e bitola l/2".

As tomciras serão metálicas. Serão novas dc primeira qualidade, obcdecendo
rigorosamente à localização c posicionamcnto definidos nos projetos. As ligaçôes, fixações e

arÍcmatcs scrão cfetuados como recomendação do fabricante.

Nos banheiros tipo PCR, deverá ser instalado coÍrimão de F.G. d:l l/2". com
dimcnsôes a serem tiradas do projeto arqütetônico.

Todos os elementos apa.âfusados scrão fixados com pamfusos meálicos em matenal
nào coIrosivo.

As ligações de água scrão feitas com ligações flexiveis, conectados adequadamente.

As canoplas deverão ter a-justc pcrfeito não sc admitindo cortes ou defomaçôes nas

mesmas.

As saboneteias serão do tipo pâra sabonete liquido, constituídas de plástico com alla
resistência a impacto, reciclável, na cor bmnco.

Os dispensers para papel toalha serào constituidos de plástico com alta rcsistência a

impacto, reciclável, na cor branco.

As tomeiras pam lavatório serão de bica baixâ c acabamento clomado.

I4. INSTALAÇOES ELÉTRICAS

Dcve se! executaala rigolosamentc dc acordo com o projeto eléaico, quc tendo como

rcferência a notma NBR 5410 - Instalação elétrica de baixa tcnsão. Esse Fojeto também atendc

a norma regulamentadora de segurança em instalações de serviços em eletricidade NR 10.

. NBR 5410:2004 - Instâlaçôcs clétricas dc baixa tensão;

NBR 14136:2012 - Plugues c tomadas para uso domóstico e análo8o aÍé 20 N 250

V cm correntc altemada:

Todos os materiais empregados dcverão atender as normas da ABNT'

Na instalação deve-se tomar cuidado para nâo danificar o isolamcnto dos Íios durantc

a cnfiação e o descascamenro para emendas c ligaçôes.

Os eletrodutos deverão ser instalados de modo a não formar cotovelos, pois isto

prcjudica a passagem dos condutores elétricos- Rccomendamos a utilização de curvas ou caixas

à" puaaug"-. Todas as emendas serão feitas nas caixas de passâgem, de tomadas ou dc

intcnuplorcs c devem scr isolâdas com fitâ isolantc de boâ qualidadc. Nào serão permitidas, em

ncnhum caso. cmendas dcntro dos eletrodutos.

Todos os quadros de distribuiçâo, caixâs dc passagem, caixas dos mcdidores, quadros

dc comandos, motorcs eléticos c dcmais partcs mctálicas. dcverào ser devidamente atermdos.

lluminlção
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Os circuitos de iluminação serão dcrivados dos quadÍos de distribuição com fiação

minima estabelecida pcla NBR 5410, sendo cstas calculadas no quadro de cargas pam a

iluminação (QD.l, QD.2 c QD.POSTES). As luminárias intemas para área de circulaçào serão

do tipo lâmpadas de LED bulbo A60 pintada nacorbranca, com rcfletor parabólico em alumínio

anodizado de alta pureza c rcflctância, com aleta parabólica cm alumínio anodizado de alta

pureza e rcflctância, de sobrepoÍ com potência dc l5w.

Os reflctorcs serão de l5OW 65OOK, destinados as árcas exlemas, com Fotcção IP68.

Os refletores parâ iluminação do campo sâo de 1000W

As caixas cmbulidas pâÍa interruploÍes deverão tcr dimensões padronizadas (4"x2", 3"x3"

ou 4"x4"), de tâl modo a p€rmitirem a inslâlaÉo dos m&ulos ai previstos.

Condutos e Condutores

Todos os eletrodutos a sercm utilizados devcrão ser de PVC, anti-chama, de marca

com qualidade comprovada e resistência mccânica mínima de 320 N/5cm pam dutos comrgados

e estar de acoÍdo com as normas IEC-614, PNB-l15, PBE 183 c PMB-335.

Os condutorcs serâo dc cobre clctrolítico dc alta Purcza, tensào de isolamento

450/750V, isolados com composto termoplástico de PVC com camcteristicas de não

propagação e auto-cxtinção do fogo (ânti-chama), rcsistentes à temp€ratuÍas máximas de 70'C

imicrviço continuo, l0(PC em sobrecarga e l60oC em curto ciÍcuito' Devem atendeÍ às normas

NBR-6880, NBR-6148, NBR-6245 e NBR 6812.

os condutores instalados cm eletroduto dirctamentc enterrado ío solo, terão tensão de

isolamento 0,6/lkV, encordoarnento classe 2, conforme nonna de fabricaçáo NBR 7288'

A bitola mínima para os condutores seni para circuitos dc força e iluminação de

2.5mm'1. Para todas as bitolas deverão sêr utilizados cabos elétricos, ou seja, condutores

formados por fios de cobre, têmpcra mole--cncordoamento classe 2 Os cabos deverão ser

conectados às tomadas com terminais pré-isolados tipo ancl ou pino e conectados aos

disjuntores com terminais pré-isolados tipo pino. Todos os condutores devcúo seridentificados

com anilhas. numemdos cànformc o número do ciÍcuito, além de seguircm a padronização das

cores como se vê na tabela abaixo:

. Fase 1: BÉnco

. Fasc 2: Preto

. Fase 3: Vermelho

. Neutro: Azul Claro

. Tc[a: Verdc AmaÍclado

. Rctomo: Amarelo

. Positivo: Vermelho

' Negativo: Preto

Ateramento

Pam malha de atcrrâmento, ulilizar malha cxistentc do shopping, quc será

disponibilizada pâm conexâo com a instalação clótrica A ligação com a Ícde será âtravós do

neutro, sendo que a conexão deverá scr bem Íirmc
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A ligação do condutorcom â haste deverá ser com solda exotérmica.

QuadÍo de mcdição e proteção geral

A prolcção geral para o alimentador deve ser realizâda por um disjuntor
termomagnético, localizado no quadro geral de mediçào que será instalado na parede do muro
localizado no limite do passeio no accsso da propíedade c um disjuntor de manutenção no

quâdro de distribuiçào localizado no primeiro pavimento da rcsidência.

Oú{dro Sttili imm')
QMI :50 1i0

Quadros dc distribuição c disjuntores

O quadro de dishibuição - QD, ou caixa de distÍibuição - CD, constituido de material
termoplástico antichama ou metálico, instalação cmbutida ou de sobrepor, glau dc proteção dc

acordo com a necessidadc da instalaçào, na qual recebe alimcntação de uma foote dc gcradora

e distribui a encrgia para um ou mais circuitos. A esftrtum intema é destinada à instalação de

dispositivos de proteções unipolares, bipolarcs e tripolares padrão DIN ou UL, conformc Norma

NBR tEC 60.439-3 c NBR IEC 60.670-1.

O modelo do quadro de dist ibuição a ser utilizado no projeto deve scÍ conformc

dcfinido na lista de materiais e legenda de simbologias. Todos os quadros dc disjuntores

dcvcrão scr aterrâdos c providos de barramento especifico para as fases, neutro e tcrm- Os

disjuntorcs utilizados serão monopolarcs, bipolares ou tripolares, conforme diagramas

unifilares e lisla dc materiais. Dcverão atendcr as exigências da norma NBR 60898 (lEC60

94?2), não sendo aceito disjuntorcs que não atendam a esta norrna. Os di§juntores tcrão tcnsão

dc funcionamento compatível com a tensào do circuito e protegená a fiação. A capacidadc dc

interrupção de conente dc cuÍto - circuito dos disjtmtores deve ser conforme definido na lista

dc materiais estando atrelada ao disjuntor escolhido.

o Dispositivo de proteçào contra surtos (DPs), ou supressor de suÍto, é um dispositivo

quc protege as iústalaçõcs clétricas e cquipamentos contm picos de tensão' geralmentc

ocasiànados por descargas atmosfédcas na rede de distribuição de cncrgiâ clétrica' O
dispositivo é instalado no quadro de distribuiÇão etrtre fase e tenâ, possuir clâssc [, Il ou lll,
conformc IEC.

Dimcnsionamento dos quadros de distribuição

VãI
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Qú!d!r Prorêçio (Àl
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ODlt Pílrr!üdtot lla rx)

0D-'llfr!rnrentrll to{ ) o0

QD P§lr§
íPnriúen l

lú.(x I

QD P{ÁrE

Í l'x\ inrcn«r )
ll' ll{l

Queda dc tcnsâo

A instalação atendida por mmal dc baixa tensão teú queda de tensâo máxima desdc o

ponto dc enhega ate o circuito terminal, conforme a tabela abaixo:

Queda de tensão admissivel (CA)

Total (",, )

^lrmentaçào('1,)
,l

llunliflacão 1'lô I .l

Forcí l9"i J
(i)ntrolc l9',,) I

Quedâ de tensâo admissivel (CC)

'I (nrl (ol )

Àlimcntâçàú
ro{)

l
llunrinJvi(! (oi )

Forçr ( ".;)
( ontrole (li,i I

Tempcmtum do ambiente

A temperatura média do ambientc c do solo são elemenÍos utilizados para o cálculo do

Fator dc corrcção por temperatura. O FCT é utilizado no cálculo da corerte de projeto coÍigida
para o dimensionamento dâ seção da fiâÇâo do circuito.

§úhicnte í"C ) -t0
Solo ('\- | t0

PONTOS ELÉTRICOS

Para o projcto em qucstão foram consideradas as seguintes potências unitifuias e

respectivos fatorcs de potênciâ:

Pontos dc luz

aue. L1-./
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['olrto dc luz
l5 w

Potêncrü unitánà {W)
!,Jünrcnr de pontos

4

Potôncia toul {W) i6
lator dc nêDcia I0

Pcça
Reflel(rr
l50w

l'olôn(iil ruritiifl (\\ ) r50

Número de pontos

!úendidos
Pdlinlrr lotilI lWl i0(l
Fàlor de Íxrtàcla

RclleloÍ
(-ampÍ)

Poténcri unl(áía (N) 1000

Número d€ pontos
alendidos

Irotêncrâ toul {W) 7:000
Fat.'r tle rrrÍi[tiir

ExGÊNCrAs DA coNcrsstoNÁnte

As emendas nos clelrodutos dcvcrão sercvitadâs, accitando_scas que forcm feitas com

luvas perfcitamente enÍoscadas e vcdadas.

Os cletrodutos deveÉo ser firmemente ataraxados ao quadro dê medição, por meio

dc bucha e armcla de aluminio.

T5. TNTÀLAÇÕES DE SPDA

O prcsente documento tcm por finalidade dcscrever o projeto de construção de um

Sistema de Proteçâo Contra Descargas Atmosféricas (SPDA), elaborado de acordo com a

norma NBR 5419/2015.

O sistcma visa garenti segurança para a instalâçâo predial c pcssoas nas proximidades

e interior da edificaçâo.

DOCI]MENTOS DE REFERÉNCIA

o NBR 5410:2004 - Instalações clétricas dc baixa tcnsâo

r NNBR 5419:2015 - Protcção de Estruturas Contra Dcscargas Atmosféricas;

METODOLOGIA Il TIPO DE SPDA ADOTADO
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Será adotado o método de Proteçâo "Franklin". classificado como um SPDA extemo
não isolado do volume a prolcgcr- o mélodo dc Franklin consistc cm captorcs metilicos
instalados em pontos elevados, intcrligados a condutorcs de descida c a um sistcma de

ateramcnto, dissipando a corÍcnte da dcscarga almo§férica Sua eficácia depende do

posicionamcnto correto e da árca de proteção c§tabelecida pclo modelo do ângulo de pÍotcção,

garantindo a seguíânça das eslruluÍas c pcssoas próximas.

CARACTERÍSTICAS DO SPDA

. Nível de Proteção: lV'Distância entre descidâs: 7m +-10%;

. Método de protêção adotâdo: Franklin; ' Subsistema de captâção: 6

minicaptores de aluminio 600mm.
. Subsistema dc descida: 6 dcscidâs utilizando cabo de cobrc nu 35mm';

. subsistema de aterBÍnento: ó cáixas de inspeção de concreto 300x300 com

hâste 3/4"x3,0m. cabo de cobre nu 50mm':;

SUBSISTEMAS DO SPDA

Subsistema de captação

O subsisiema de captaçào será composto poÍ ó minicaPtores de alumínio 6o0mm'

Subsistema de descida

É composto dc 6 descidas com cabos de cobre nu 3sÍrun'?. O subsistema segue com

cabo de cobrc ru 35mm'zaté o subsistema dc aterramcnto.

Subsistemâ de atermmento

As Subsistema de aterramento é composto por26 hastes do tipo cobreada 3/4"x3,00m,

que estão cm caixas de inspeção dc Pvc 300x300mm. A malha do subsisteÍna de ateramcnto é

composta por câbo de cobre nu 7 fios somm'1.

EQUALIZAÇÂO DE POTENCIAIS (Sistema Intemo de Protcção cootm DcscaÍgas

Atmosféricas)

Deverá scr instalada na ediÍicação uma caixa de equalização de potenciais com nove

terminais. Esta scrá interliSada ao subsistema de aterÍamento ataavés de cabo de cobre nu dc

#50mm'?.

Nestâ caixa deveÍão ser conectados todos os sistemas de atcrramento existcntes na

edificação (energia, telcfonia e outros). Todas as eletrocalhas, gÍâdes e demais csüuturas

metálicas deverão ser equipotencializadas com cabo dc cobrc nu de 16mm?'

O barrÂmento de "terra" do QDC da edificação será interligado a caixa de equalização

através dc cabo dc cobre com i§olação de PVC 0,6/lkv de 50 mm'1 Todos os quadros dc

distribuição deveÊo ter protcção contÍa sutos dc ten§ão (DPS).

RECOMENDAÇÔES PARA EXECUÇÀO

. O sislema de protcção contra descaÍgas almosféricas deveÍá ser instalado

conforme NBR-5419:2015i
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. fodas as estrutuías mcúllcas exlema{ dc\cÍào ser inlcrligadas cnÚe si pam
_ 

*rà*,., t""tt"'la^dc clétnca da mesma llelhas e lrcliças terças):

' DcvcÍá scr feita a equutt'nçao a" pottnt'uis da malha dc atename o do SPDA

comoateÍamcntotr"tiüi"úFi"""'tubulaçàodegás'ouscjatodosos
atenamentos der eráo cttar inrerllpados:

. A rcsistênciâ au rnufftu a" ui"ããl"nto der'erá ser infcrior a l0 {dcz) ohms-

Caso cste valor não scj' 
"i"g'aã' 

t"i"t'l âo. instalador a complementaÇão da

malha de aterramento' ou o trâtamento do solo; _ _

. PâÍa ccÍificação du co"ti""uàãJ" etett'ta da estrutura da cdificaçà'o' deverá ser
_ 

t*f,-Jo t"tt" a" tonlinuidade clcÚica âtravcs de micro'ohmimetro:

. o sistcma deverá t"t u*" ãii-**çao ptcvenlr\a anualc sempl:-qt" "tT9'9:
hôr 

'lcscaÍsas 
oo' o"t"átgu atmosférica' para verlficar cvcntuals

i*gui-iata""t t g"tuntir a eficióncia do SPDA;

. Não é tunção do SPoa ' 
pãüã" ã" 

"q'ipamentos 
elctíoelcrÍônicos. PaÍa tal'

os inleressados devcrão uãqui'it tup'"ti*t de surtos individuais (p'otetores

de linha) nas casas espccializadas'

16. PINTURA

..NDIÇÕES GERAI 
de pintura'

Esta especificação visa estabetccer os requisilos minimos para os servlços

Destc modo sào aprescniados as normas e critérios para os devidos scrviços

Para cada demâo dc pintura, deveÍão ser utilizadas tintas de fuldo e acabâmento dc

um mcsmo fabncante.

As superffcies a pintar seÍão culdadosamente limpas e convcnicntcmente preparadas

para o tipo de phtuÍa a que sc dcstine.

A eliminaçào da pocira devcrá ser completa, tomando_se precauçôes especiais contra

o levantamento de pó duÉntc os trabalhos, até que as tintâs scquem inteirâmente

As supcrficies só poderão scÍ pirtadas quaído perfeitamcnte sccas'

Cada demâo de tintâ só podcrá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente

seca. sendo conveniente obseÍvar um intervalo de 24 homs eútre dcmãos sucessivas, salvo

especificaçâo em contráío.

Os trabalhos de pintura em locais não totalmentc abrigados scrão suspensos em tempo
de chuva.

Serào adotadas prccauÇões especiais no sentido de cvitar salpicaduras de tinta em
supcrtlcies não destinadas a pin[úa (vidros, ferragens dc esquadrias ctc.).

A fim de pÍotcger as superficies acima refeúdas, serâo tornadas prccauções espcciais.

tais como:

. Isolamento com tiras de pâpel, cartolina, fitâ de cclulose, pano etc.i

. Scparaçào com tapumcs de madeira, chapas mctálicas ou de fibm dc madcira
comprimida.



. Enceíamcnto pÍovisório para pÍoteção dc superflcics dcstinadas a enceÍamenlo

Poslerior e definitivo'

Os salpicos quc nào pudeÍem scÍ evitailos dcverão scÍ r_eÍrcvidos enquanto a tinta

".,i*., 
f;;;. ;;"p';gàndo sc removedor adcquado' scndo quc necessarto

ouando houvcr proleçáo pâra superficics prntada' essa prolcçào devcrá scr

*r**#li";r"'ãJq" " 
p"i*'rá at 

'in' 
csLeia de\ rdamcntc seca

As supeÍficies pintada§ só po'lerão ser manuseadas dccoúdo o icmpo limite

cstabelccido Pelo fabncante'

OuaisqucÍ danos á plnruÉ quc porvcntutâ venham oconcr duÍanle a inslalaçào'

,r-u". ,-' 
"_r"J,J", 

a. soldasfcita na obm de\erào scr reparadas na própna oDm'

ADinturaderetoquedev€niserexecutadaconformerccomcndaçâodofahricanteda
,,rt 

"rigi"iilãJ*"a" 
scr àad' ar"nçao 

"'ptcial 
a aderéncia da linlâ cm retoque'

Salvo aulorizaçào expressa da liscalizaçao scêo-empÍegadas exclusivamentc tinlas

já prcparadas em fábrica. cnlregucs na obm com sua embalagem onglnal Intacvl'

DcveÍá ser realizada pela Fiscalização inspeção e controle de qualidade das tintas

..p""in"uaur, antes da .ua aplicação, aPós à aplicaçào .a Fiscalizaçào verificará

min,rciosamente a qualidade da pi;tura final' iom basc nos curdados previstos nas Condiçôes

Gerais- Devcrào scirefcitas as panes da pintura que foramjulgadas insatisfatóÍias'

A pinturâ das paredes intemas e cxlemâs (fachada§ prircipal e latenis) c telo, serão

Iaitos com tinta !átex acrílico, duas demãos - cor específica do município. Deverá scrobscrvada,
parâ aplicaçâo dc cada produto, a especificação do seu Fabricante.

Deveú haver o máximo de cuidado na execuçâo da pintua, para assegumr
uniformidade de coloração e homogeneidade dc tcxtula.

I7. ALAMBRÁDOS

ALAMBRADO COM TELA DE ARAME GALVANIZADO FIO 12 BWG, MALHA 2 1/2",
REVESTTDO EM pVC, FIXADA COM TUBOS DE AÇO GALVAúIZ ADO 2 U2,
FORMANDO QUADROS DE 2.00 x 2.00 m, ExcETo Ml,IiETA

O alambrado será executado com tela de arame galvaÍizado lio n, 12 BWG, commalha de 2 l/2',, devidamente rêvêstidâ em pVC, propãrcionando rnuio. p.ot"çao 
"ontrucorrosâo, intempéries e desgaste mccânico. A rcla d"rc.à .ci noua, Jc l;_"i.u qi;id.a", i,"rodc falhas^dc galvanizaçâo, rompimentos, deformações * i."grf-ã"à", qr""iornp.orn"ru.

sua resistência e uniformidade

A fixação da tela será realizada em tubos de oço gâlvanizâdo com diâmetro nominal
de 21l2", utilizados como postes vcrticais e navamcntos"horüonta,., confoÀe o p.q"to. O.
tubos dcrerào aprcsentar galvantzâçào uniforme. sem ponlos d" o*iauçào, *lp"nurn"n,oa o,
oanos cstrururat(. gamnlindo ngidez e estabtlidade ao conjunto do âJambrado.

w^:i:lsf,ii;
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Os postes metálicos dcverão ser implantados de forma aliúada c nivelada, formando
quadros modulares com dimensões de 2,00 m x 2,00 m, assegurando paúonização,
resistênoia estrutural e estótica adequada. A fixação dos postcs ao solo dcvcrá ser cxecutada
conformc as condiçôes do local, mediânlc chumbâmcnto em concrcto ou sistcma equivalcnte,
garantindo pcrfeito engastamcnto e estabilidadc, respeitando prumo e aliúamento.

A tela dc aramc gâlvanizado revcstida cm PVC dcvcrá ser esticada adequadamente,
cvitando lolgas, ondulaçõcs ou dcformaçõcs, c fixada aos tubos metálicos por mcio de arames
galvanizados, abraçadeiras metrilicas ou dispositivos espccíficos, assegurando firmeza e

continuidade em toda a extensão do alambrado. As emcndas da tela, quando nccessárias,

dcvcrão ser exccutadas dc forma uniformc e resistente, mantendo o padrào da malha c a

integridadc do conjunto.

O serviço de alambmdo será executado sobre Dur€ta, aplicando-se a no trechos
definidos em Fojeto ou pela fiscalização. Todos os encontros, arremates e teminaçôes devcÉo
receber acabamento adequado, sem pontas cortantes ou rebarbas, gamntindo segurança aos

usuários.

Dumnte a execução dos serviços, develão serobservadas as normas técÍicas aplicáveis
e as norÍnas de seguÉnça do trabalho vigentes, com uso obrigatório de equipamentos dc
protcçâo individual. Ao final, o alambrado deveú apresenlar pcrfeito alinhamento, fixaÇâo
firme. boa aparência estctica e plena funcionalidade, sendo cntÍegue !impo e em conformidade
com as cspecificaçôcs técnicas cstabelecidas.

I8. SERVIÇOS COMPLEMENTÀRES

Seni executado tamHm pela contratada:
Rede oficial p/futebol campo, nylon, fio 3mm, malha 16, dim:7,5x2,5m
Conjrmto com traves oficiais dc 5,00 x 2,20 m em tubo de aço galvanizado 3" com
requadro em tubo de 1", pintura em p mer com tintâ esmalte sintético e redes de

polietileno fio,1mm.
Portão em tubo de ferro galvanizado de 2", fio 12 bw, h = 2 ,50m.

r9. sERVrÇOS FINAIS

LIMPEZA GERAL

Devcrâo ser devidamente removidos da obra todos os matedais e equipamentos, assim

como as pcças remancsccntes e as sobras utilizáveis de materiais, ferrarnentas c acessórios- -

Devcrá ser realizada a remoção dc todo o cntulho da obra, deixando-a completamente
dcsimpedida de todos os residuos de construção, bem como cuidadosamente varridos os scus

accssos.

A limpeza dos clementos deverá ser realizadâ de modo a não danificar outÉs paÍes
ou componentes da cdillcaçào, utilizando-sc produtos quc não prejudiquem as superÍícies a

serem limpas.

(
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SECRf,TARIA MUNICIPAL Df, OBRAS, TRANSPORTES f, URBANISMO

Panicular cuidado dcverá ser aplicado na remoção dc quai squer detritos ou salpicos de

argamassa endurccida das sup€rficies.

Devcrão ser cuidadosamentc rcmovidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas

as partcs e componentes da edificaçâo, dando-se cspccial atcnção à limpeza dos vidros'

fcrragcns, esquadrias, luminárias e pcças e metais sanitários.

A limpeza dos pisos e dos revcstimentos devcrá ser exccutada cmpregando solução dc

ácido muriáticà em água na propoÍção de l:6 c soluçâo neutralizadora de amônia em água na

proporçâo 1:4.

Para assegular a entrega da edificação em perfcito estado, a CONTRÂTADA deveú

êxccutar todos oi arremates 
-que julgar neces§áÍios' bcm como os deteÍminados pela

FISCALIZAÇÃO.

A obra devcná ser enregue totalmcntc limpa' isenta de deaitos ou entulho-s, com todas

as instalações frulcionando, testadas previamente e na presençâ da FISCAIIZAÇAO'

Após o término dos serviços seÍá feitâ a desmobiliza@o do canteiro de obras e a

limpeza gcml do comPlexo.

Marcus Viniciu§ da Silva Sousâ
Engenheiro Civil do Múnicipio dê Alto Alegre do Pindaré/MA

CREÁ,/MA no1123542759

Alto Alege do Pindare,20 dejaneiro de 2026'
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pREFÊrÍuRÂ Inl.IclpÂL D€ ÂLTo aEGRE Do prNoaRÉ - MA

Av. Joào Xxlll. S,rl - Cêntro
CNPJ: 0í.412.t32,0001-21

Âvrso DE LrcrTAÇÀo

coNcoRRÊNcn ELETRôNrGA N" 0312020 - cpuPÍrÍtAAP. PRoc. ADÍú. N'. 053,2026.
O l\runicipio de Alto Alegre do Pindaé/MA, através da sua PÍeteitura Municipal, torna
público aue realizará no dia 09/0312026 às í0:00h licitaÇáo na modalidade
bolrconnÊncn ELETRÔMCA, do tipo ttENoR eneço ct-ôslt', paÍs AiTPLA
coNcoRRÊticlÀ, modo da dBpuia aB€RTo, n8 ioÍm8 ds Lei FôdeÍal nô 14.13312021,
visando a ContÍatâção de Emptesa de Engonharia pâre Execução dê Sêrviço3 rslativos
à Contrâtacâo da empíssã êspecial'rzada para oxâcuÉo de seÍviços de conatÍuçâo'
rofoÍma s implantação de sistemes do iluminaçâo olétÍica em campos dê tutebol e
estádio municipal, locelizados em diversos povoado§ do llunicípio de Alto AlegÍs do
Plndarú - Iú4, cujâs espêcificaeóes eflcontram-se deialhadas no Editâl e sêus anexos. O

ceriame s€rá rBalizado em sessáo pública, vta lÍ{emet, mediante condições de segurançâ -
cÍiptografiá o autcnticaÇão - em iodas as suas fases. Local: http:i/www licitaaap com br/

Re€birnento das propostas: A parlir da publicação do aviso de edital O edital encontra-se
disponível no poúal acima mencionado.

Alto Alêgre do Pindaré (MA), 13 de fevereiro de 2026.
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cáso o dô.lnênrô já tenhà sido êxcruido do portat euôtrrgn, a veificâção poderá ser feitâ.onrorme a
..) Doclmêniosêsinôdosêx.tús'vôm€ntecom ceniÍcado Diqrrât (CÁDES)

A verificôção pôderá *. rearzad. ehhtt.:rmíàl.ouàrilrg om br/toon/dr . %hdà. dpsde que rocê esrejd de posse oô docuõ.nto o,,q,rár e do crqu,vo qu. conremds áss'ncrurás (.p7s). vo(ê rambém oode,á rd,pr à;dr,dôcào -;,e iirn i;si,i;i" r;ã;;i;; r;õi"e,. dô rn,orm.çéoat.àves do êndêreço hnÉ: rvàhdàr_ n,oov.b./

b.) Dft ument@ asshôdos.xcrusiv.mente com certúrcàdo Diqitat (pÂDEs)
Dàid, documenros no rormato pOÍ, cuJô op!ão de dss,nôturd rmhô sido dsmnrurôs dureont,dà\ (pÂDFSr, d v.nncôçáo poderasele'tà d Da,1', do documê1ro oío.ndr íá<<,nd.rn. .r,r,zdnoo o adobe pêâde,. vo"u r.-0"- p.i*u rj.ài" ,ur,oaiao i,o s,tedo rrr ,4süturo Ndc,onàrde recnoroe,ddô rnío,ÍÍidçéô d,r""* o";ú;"c" i eiiüúarii.oõi,i- "''
c.) Oocumentos ass'nâdo5 ercrusrvàmênrê sFM .êdtrrcado Oigirôt ou de forma hibridâ (Âssrnôturas COM Cêrnncado D,qitat eSEM CertiÍcado Dqtal, no mesmo doclmênto)
pàra documento hibndo, ôs . rtúicado Diqitãt poderão sêr lertricadas .ôiroôe desoito em (à) ouíbl. ,onÍorme o I'po de àss -dtura do do.u-enlo {cÀDEs ou paDEs),

A vàlrdade das assinaturas SEM Cenifcado Diortat é qàrôôtida por esre docúmênto, asenado e cert ficado pe,a euátrstOn.

Vâtidadê das Assinaturas Digitâis e Etêtrônicas

l^"^iTPl':]:9-"r-9111!!! . 
"a 

tômbém em areuns paises do M€rcosur que já âss,narah os a.ordos brôrera,s, as assinaturás

hàv€s pubt(ôs Aràs'te,ra - tcp Brôs I e transformou o ITt _ Insntuto Naoonat de Íecnotoglô,d;
ântidora dd d,rennc'dàop, Inteo.'dôdr. ndo repúo,o e tr...mat,, aaoe em -eracao aos.rS.aúno,naç oêoaràçôeç constànrer nos ddumentos etê,-ô, (o, ês

Art. r0, Conrderam.se documentos pubh(os oú partc!tares, parô todos os Rns egôis, os dôcumentos etetrônrcos de que tràtaêsta Med dà Prôv sór i
510 As declarôções constêntes dos documentos eú forma etetrônica produzdos com a untrzaçáo de processo de cênrrrcàçãod€p.nrbrltrôdo pêrà Icp_Brôsrrpresumem-se verdad€ ros em reràção ôós eqnatários, nô rormaio uit. i:Jira re, no r.ozr, ae1o deJônero de 1916 - Códroo civrt.

§ 20. o disposto nêstô Mêdrda Provisónô não obsta â u!r,zôç50 d€ Õurro mero de comprovàçáo dã ãutor'à ê rntegndade de
1::11::,:: "T 1g,T" !l!,1ô-(à. úcrueve os aup uür zem , *i,r caoo. :;. .: i oos e,jrii-á:*,r. o-eià1 q* 

"o.,t,oo oa^ela pêssod d q-em,or ooolro o do._men.o,

Pêlo€(po-rtô,,o presênle do(um€ o enonva.ç deudômente âs5inôdo petas p.rres, mantendo ptena val,dôde teoat e eÍcáoô

Dôclmenlo a$nado êlêÍonremênle veari.â9jo êm h&tt!paêlq!4!§1§! ça!!úl@tn/Oç:!aldêr
alrâqé§ do @drgo F7FJ|"OO923 üYMoP VKORL o! e6 htps.r,,válúár íi côv bÍ @nlo@e insrrucóes |â coloédas
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Amador
Maranlprce é convocada paÍa
a Seleção Brasileira Feminina
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PREFEmUnÁ MUNICIPAL DE ÂLTo ÂLDGRE Do PINDARÉ .

Av. roào ,ülll, S/N - Centro
CNPII 0Í..612.432 / OOOI-21
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TERIiO DE ENCERRAMENTO

VOLUME 02

Neota data procedemos com o encerramento do segundo volume do
processo 053/2026 - PMAAP, devido à numerosa quanüdade de páginas do
segundo volume.

Alto Alegrê do Pindaré - MA, 14 de íevereiro de 2026.

da CPL / PMAAP


